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IUSCRIPCIOB Bifceioü», pus. l u mes. Faert. piu. TSO tru»iin.Porttigu, im«nn j mipinu, ptu l ' H tnatnri. Dtati puto, ptu. U mantn. 

E L C H L O R D I L H T f l L O S C U E R P O S 

Y con la dilatación do nuestro cuerpo viene la molestia 
dei &udar, la inapetencia, ei cansancio y la debilidad 

V i g o r i c e n s ! e d s u c u e r p o ? p u r i S q i n s u s a n g r e c o n e l 

T r a t a m i e n t o Z e n d e j a s n ú r a . 1 

E s p e c í f i c o s d e h i e r b a s , r a í c e s v c o r t e z a s m e x i C o R a s 

D E V E N T A : L a b o r a t o r i o , V i l a n o v a , 7, y e n ¡ a s p r i n c i p a l e s F a r m a c i a s y C e n t r o s d e E s p e c í f i c o s 

E N M A D R I D : D e p ó s i t o C e n t r a l , D r o g u e r í a A m é r i c a , G r a h V i a , 18 

S E B N V ' A N F O L L E T O S G R A T I S A Q U I E N L , O S S O L I C I T E 

M O F O N 

Is oeiar i i \ m i i i M i : por 130 m m i y m ü t 18 Piezas i o» tala i i ásala 
M o c o m p r a r s i n v e r i o y o í r l o 

1 

G O S D O B L E S 

ODEON y GRAMOFON a 6*50 P e s e t a s 

R e p a r a c i o n e s de f o n ó g r a f o s e c o n ó m i c a s 

D i s c a s T i s j o s , aonqae e s t é n r o t o s , so c a m b l a a j iOf bdotoi 



P A O . S Mavlcf, 20 do Junio do 1023 Z L D I L U V I O 

P A R A C A B A L L E R O 
D E S D E 3 ' 2 S I > T A S . B A S T O S N U E V O S , 2 1 , F e a 

X \ f \ T - f % T t gasCZA dMapareoe con i& Hemioranina Oaiaciro en tt tal 
W J w w aotoa,—HWa. f lorea. 14: Pelayo. 9. y larmaoias.—3 ptaa. oajj 

E s t e B a n c o , e n s a c a s a C e n t t t a l y e n 

i a S a e a p s a l n ú m e r o 1, c o n t i n ú a r e a -

I t i z a n d o l a s o p e i t a c i o n e s d e c o m p p a y 

v e n t a d e V a l o i r e s , r e n o v a c i o n e s , c o n -

| V e r s i o n e s , c a n j e s , a g r e g a c i ó n d e h o ~ 

| j a s d e c a p o n e s , s u s c r i p c i o n e s , c o b r o 

j y n e g o c i a c i ó n d e c a p o n e s y r e v i s i ó n 

d e l i s t a s d e a m o r t i z a c i o n e s . 
8 

A d m i t e e n d e p ó s i t o t o d a c l a s e d e 

v a l o r e s . 

n n u B u m u n i 

D r . B A L L E S T E R Médico oculitU.—Monuner. 95; de 10 a \ '-
Olnica. caüc de Sun. 143; do 5 • 7¡ Sans. 

C O N S U L T A 
46 enfennadades do la piel j de los 
¿ r p a n o s gon í ta te s . Tallero, 89. entio. 
De 11 a 1 y de 0 a 7. 

E P I L E P T I C O S 

N E R V I O S O 

toaréis M m H h i i l i i S M j 
Kueva medicación a!n Bromuro. Ultima palabra ! 
i . la dencia. No entorpece, no altera el Ea tá i^o . ¡ 
tadua «orprendente» en :* NEURASTENIA E i 
INCONTINENCIA N O C T U R N A DE O í U N A ¡ 

. Cntros d« Especúleos j 

Ih ira r a í ' M ' d » a Blenorragia orAnlo a J - j : - i Tratamlonto exclusivo 
•OIDE BEL iSALTC, » . - C0N80LT¿S: tfe 10 a 2 j í e 4 a fl) DOCIM 

V e n é r e o ~ S í ñ i S s 
C l í n i c a D e r m o - U r o I A a t l c a 

R o n d a S a n P a A l o , 7 . a n t r e s a e i o , ! • 
Consulta especial 

• doce a nos j 
. obreros. UNA PESETA 

le siete a nueve de la MC&» 

B i b l i o t e c a s , M u s e o s 

y A r c h i v o s 

•Ibltoteoa pública obrera de ta Escolar 
SoclaUata. — Pasaje de. San Benito. 8. !.•—• 
Abierta todo* loa «lias laborables da alelo 
y media a di es de la noobe, excepte tos 
mlórcoles y los días restlvos, de diez a doce 
ds la mañana. 

Archivo Municipal. — fa el piso segundo 
de la Casa Consistorial.—Ai lena de di es a 
ana y da cuatro a siete. 

fnetltut d'Estudle OaUlane. — Palacio da 
la Generalidad Catalina, entrada por la ca
lle del Obispo.—Abierta todo el aCo, da 
dles a una y da cuatro a ocbo, menos loa 

M i M a i 
Biblioteca del Colegio de Medicina.—Eu 

el piso principal del Hospital Ciloico.—< 
Abierta de nueve a doco. 

Biblioteca Provincial.—En el piso princi
pal de U Universidad literaria,—Abierta de 
nueve a ana y media. 

Patronato de Claros y Semlclegos de Ca
taluña. — Torres Amat, 6. — Abierta todos 
tes días de <Bex a una de la tarde. 

Biblioteca de la Escuela Elemental del 
Trabajo. — BegO, 187. — Abierta todos , 
los días laborables de seis a ocbo y inedia 
da la noobe y toa domingos de dles a doce 
y media de la maBana. Los diaa festivos 
entre semana permanecerá abierta. 

Biblioteca Arda.—Paseo de San Juan, te, 
prínoipai.—Abierta todo el aflo de nueve a 
una y de ocbo a diez de la nocho, menos 
loa días festivos. 

Archivo de la Corona de Aragón.—Bn él 
ediQclo do este nombre, calle de los Condes 
de Barcelona. — Servicio público: de 8 á 
14. — Visitantes: de 11 a 13. 

Archivo del Real Patrimonio.—Rambla dd 
Santa Móaiea. i t , principal.—Abierto da 
Jaeve a una y de cinco a siete. 

— a a a a a w a a a • a a — — » a a a — %• 
• » « a « a e s « B « a B B B * * B « & « » « ^ » 0 ' 3 « 9 * 

£ 1 JSÍMMI m á s p r á c t i c o 

Se vende en los quioscos 
y en esta Administración 

s 

* 
Í̂C T • : ' ^ *\ -~ T- ~. t ^ B • a,- » = "> « 



EL níLUVlO Martes. 86 do Junio de 1923 PAO. S 

ci»iMiMiw«WWÍtMÍÍtaa«i«^tMii«i»i»»mi IIJ^ 

M 

B a n c o d e C a t a l u ñ a 
Domic i l io s o c i a l : R a m b l a de i o s E s t a d i o s , n ú m . 10 - B A R C E L O N A | 
T e l e f o n o * S S I y O O a A A n a r i - d o cl« C o r r a o s S O S 

D l r o c c l á n « • l * « r 4 U e a y ( • lo tAnlca i C A T A L O N I A B A N K 

j f i E a o c i ñ m o s t o d o s i i o s c u p o n e s 

V E H c m i E N T O L * D E J U ü l O 

p r ó x i m o 

Agencia n.» 1 - C«l!e Cruz Ciibiert», 8 - Teléfono H. 667 
Agenda a * 2 - Calle San Andrés, 146 - Teléfono S. M. 671 
Agencia n.» 3 - Calle Salmerón, 11 i - Teléfono Q. 184 

S U C U R S A L E S EN G E R O N A Y L E R I D A 
an::l.;i>i»:l»*ili{||il iri|Rn(Hr.:iiilurTlM:tllllin:jalnl;:l:ilillill:J::li:|M^^ 

5 n i a de F e r r o c a r r i l e s 

" R A P I D O " 

C a í a l u ü a ? l í n e a s d i r e c t a s 

M veno* mm QUIOSCOS, LIBRERUS. 
OeUTRAieS DI FERROCaRRUU f Ctt 

£ST« AOMINISTRACIOII 

P r e c i o 6 0 c é n f i r a o » 

E S P E C T A C U L O S 

T E A T R O S 
• K i B H H B U H a n M á n m B H U H U H f l H n n n m m m n a » ' ' - — • ^ • S B n i 

¡ — X E A T M l i A ' S" A 1* ¿ * W O / V i t i A — 
TWÓIUQO 1JK»-A. —1-OUF.lSlA MA':TI>.IÍ2 SI r.KA Vnmrra BCtril 

JLMSÜ o l a t e a d o i s r a t o 

PrOClOS Popolai^.-Hoctl ¿MadMll l U -CUnn-- la (i . • 0OIII«HH . ,r.... ..— I - s íj-t» 

X j E t t u r a i g - o d l a . d o M a x - l c l i t i 

X - a t u r a s - e d l a . C L & M a r l c l x i a . 
• jaPTO». mutlofie «Bpocial. con ei Bf"«i">l'w> oai)e.-iacii.o b u P i v o RBAI . pr. <MJ* p . .umr—.. N..cüe. función ao rer^onn.—no« otir«» 3 
• l o » . - E l m n í l o «í» Ui m o í l l o » . v Patxno <!• "r"» "• MntW -••<•>• | cotifl lcto / • torco ' io» - - f * ««"«uHCh' «"n ci>i'ia >Uf|» • 
• • • • • • • • • n a i B B B a a B B a i a i B i B a i B n a a n a i i n H n a a a u B B a B i H » B H H H B a H i > n a n n n n a M H a u B 

ai 

i 

• a a a a a B f l B B a B B a a B a a a a B a B a a a a a s B B B B R i i a B a a B B a a a B a B a a a a a a B a B n a B B B a a a B B a B H B B a a a B a B B M B a a 

Com^afda cómico-dramática del T E A T R O L A R A D E M A D R I D 
Olr-^ofor da» « K c ^ n n 

R I O S I M O R A S O 

r » I F » I O H - - A -
Mantas OCClts a las once Mcda. Rr«atrauu ua •« c m n l u «u dws .cu>- as D. Jacinto BcnarsoM P O R L A S N U B E » , 

y rCítr, no a- U nnuirta cú u ei en iraa e n '.roa aa ios IWman"! Qamturo 

l a a B a a B r í B a a i 

F O R X U I M A X O 
i;- v- «xiraord 
e« 11 i uicuua 

IBBaaBBBBBBBBBaBBBBBI 

ereaclOo d* SimO-Kaso. tixtfjr- exiraordiaana ruaciOo ae mrbona. P'-nr.¡ma U >oiitruo. dosonraa.! 
Vierne» IS > u.cuun nbonu M -da. — »o de.-o«cna e>i cuaieuurla. 
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i 

s 

f a B B B a a a a a B a a B a B B B B a a a a a a a a B B B B B a B B B B B B B B B B B a a a a B B a B a a a B B a B B B a B B E B B B a a a a a B a B B a B a B B a a a i n B a a a B 

T E 3 T J F t O 3 N r o V E I D - A . I D E 3 S 
B " ill» / 4c Jallo • Ktr«"n<' <i» H p i -i a rti- D*«4<icn<>á naiMonaJ J 

B L. P A. 13 ES J XJ A XV X C O CMossen Jarsot) 



P A O , » 'M&tUi, 2« 4« Junio do 1921 E L D I L U V I O 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • « • • • • • • B l M g B « « M « B M a M M w f c » » » B « a M » » W J i H B M a B B M M B M M 

M A R G A R I T A X I R G U • 

Primer actor ALFONSO UüSoz.— Hoy, marte*, tarJe, a loa CIECO.— Kocbo, a las i 
eu tres actos, de Lula de ¿r 

ida y tercera representación del imwllinu Crasa 

R E i H E O i O S H E R O I C O S 
DoaoraOo naBfo de Maninex Oart. 

Mañana, mlér-cles. tarde. — <!ran festlrai a b e n e l l c l o tltsi M o n t e p í o do l a S o c i e d a d do A c t o r e s , tomando parte _ 
C a t a l i n a B<ircena . P o n l t s n l n z d a ArU^my, aaart iarUa Klrj&u. D o t o r o s C o r t é » , A d a d n n N £ | t r a . K m l i n o S 
BorrAM. Alfonso M u A o z . A H o n s o Ta*dela. — Dacauej Ptfr canales y prucrarnaa. — Mucbe, el prectuau araoia C A R M E N . 

WI>'^IM*^MIM*WlBIMM»HMiW3MMIBagMMlHKailBBllllllllUBIiWgM5IB>BWIBiiril ! » • M a S M K W M M B M 

i t a K W a a a a S B B K B i M W I B W W B B W i M m i n B W I M i M W M M M — p 

T E A T R O B A R C E L O N A 
Hoy. m n r l o s . D F B U T d e 

I - i - A - G - O " Y " - A -

i n B n w a B B a n H B B i u w n B B a u n a a B n a a i i i 

Esa&BBaESce 
B 
B = 

i g & S B B B B K B B B & b s a i & s s a c s B a a x a s s a b i ^ 

| T e l é f o n o 1 2 4 2 - A * C o m p a ñ í a de r o d e T i l y g r a n t l s s e s p o c í á s a l o s de S A N T P E R E j B S B 6 E S 
SI mmera aetnc .tíliyciOX CA8ALS — Ultima Femaua üe roleTll. - Boy. martoa. SG de Junio. —Tarde,a las cinco. — Kntrada y Da taca. ÜKA 
• peieU. U n til q u e no ' s t r o n c a , — «uoi.o. a las ni«x.-Sílio.- B a J x a n t do l a F o n i d e l 0 « « o l^a M e r l o s a do f n l l t í a . — -
• Mañana. mifirciMCS, lar Mfa f e c a l amatfat. . . o l a m o r a l d e l a R m h t a . — Kacha L.a i»om«a d o l f a r a d i o . — IBOTOS, 28 oocnei E 
• Estreno ( . ' a m o r HlureU, Tuderll ait'fre y picaresco de J. y r'.Arlcavciri. 

BBBBBE I B X 3 S I • • • • 
T o ^ t r o V i c i t o r i a , 

g Teléfono CSC A.—One OKtpaCía IcíToIl-reS^.—Kanee, 26 Junio 1023.—Tarde, a !a<: cuatro y media. Termonth popular—La saranaU M t K t o l 

B L r C A P R I C H O D E L A S D A A l A S 
colosal IntorpietaciOn Os KamOn PeGa. — Noche, a las diez. La preciosa opereta de ruidoso fixlto 

L A n o c h e : a z u l 
Qrac trlsa'o Ce Sugvatx za'.'oli y Ramún Pona. — Ultima casa ia Ce actuactún Ceeata c ixpiCla . 

•••iBBBBBBBJMMBBBBMBBgBBBaaBBMBgMBBimilBliWMBWWMMB^^ 
T E A T R O N O V E D A D E S 

D I A D O S B ü J U L I O 

d e a i M G R A - R o c o r t - F U t n . S a l m o s . *M 
IBBBBBBBBBBBBaBPaaBBBBBtEBaaBBSiES • • • • • • • • •B—B—1—aMBI—BBIIBBBMBIIIBBWIIIIBBBBBB 

Gran compañía lírica española de zarzuela, opereta y revistas, dirigida por ENRIQUE BEUT 
g ^ - ^ ^ l ^ ^ ^ T ^ r t ^ ^ r Z ^ L a s m u s a s l a t i n a s A i í o a i í a F u e n t e s . 
k m - ? - M Í 5 * L a G e n e r a l a í £ 2 r 2 S J ? B a y e t a n o P e f i a l r e r . reta en (los actos eoioaal SHMr «a. inc »nan( laa lea CucCc tocaUdaCea. -
Moche, no h a b r á f a n c l ó n fi" « w S ^ i i • A - V E o £ 3 s j ^ l x i . | se estrenara el |ne»ea. día « . 

IBBBBaBBBBBBBBBBBBSnBS 

T e a t r o G r o y a 
C O M f A N I A D E A L T A C O M E D I A 
Mu-Artigas - Dirección: M. DUz de U Haza 

BBUBBBaBBaBBBf lBaBBBBEBBBaBBBEBaBI 

iBBBBSBBEBBBBBBBn 

3 S X s i x e f i o d o J S l i l s J . 

3 L . O i 1 3 1 0 . 1 3 0 1 X 0 1 c 3 L o l a b 

Hoy. marln. nnebe. a las diez 

JseTes. Terltena de San Pedro 

EfiBBaBSSBEBaaBBBfiSSBBflSBBBBBaSSJI 

«MapaOIa de Comoaia del Teatro la.'ao ta Isabel í o Macnd. — Duscoúa aitfauea AKTUao sneAflo . — Boy Harvra. tarde a la» Cteeo 5 
•UUoee cxlrcorClsaHo-, «I creciente y cracOoao í i t t o ea eaatro actos, aCaptaMa Ce loa aaAorea «eparaz y Lusa de Tea*. 

L a P i n r & p i n e l a E s c o v l s t a 
Boefae. a las Ciei, el entremúa Ce loa 8.-e». UoSoz Heca y Perex rernindes. 

H J P l a j a . c t x a I I 
y la aoiaacia aa Coa afea. Ce Vilai-Ara 

• a n a t a . Jaevaa aocha, Taraatta do San PaCro. Cartet de eran nta, L^a Rol>o(loa y Kt S o A o r C u r a . a 
Se despacha en cootaduri". u 

•BBB 



E l . DtLÜVIO 1 Martes, 38 de Junio óé i » t S PAO. t 

• • Ü 

I 
• • • H n c B a B B u u B i r a n n B B M n B H r a B S H i B i i u ^ s i B r a n n B n m B i B s m H M i 

Q.^TTla da zarraela y op9r«t. P I N E D O Y B A L X r f E S T E R a«l teatro ael» Z*rxaeli aa Uadria 

|g nr.aasn HXIUI ao iiamoí B»»nin y maestro ijui:rre.-o — • - ~ «aeia aa na acto aei maeitro Llaret LA BSTRBL.Î A 
a I^RRAXXG por la seilorita IMaeilo, t l l r y l.ebaa y seflares nallestnr, Uoret. Alaria. UzUego, etc. y la zamuela oa 3 actos ao éxito aaombroao 
m T H M O n f u r i a Aguila Pluedo, Ballaatery Uoret. — Macana, tarda y toda» la» tardas de día» laboraUea, a lai cinco y media. Presloa 
g L - a J V l W l l l C l i a popuiareg, Pesetas. 2. I^A M O N T E R I A , — NORlie. L,A AL,SACI^N«, L,Aa MARISCALAS 7 TV ra , VA,— 
• Jueren, noche, programa de rerben»: l^A» mARI»<C\L,AS y t , * R O i N A OK UA» f R A a E i ' A a . — Viernes, festlTldad da San Pe-
J" aro. tarde, i*A MONX£:RÍAL,A y REÍ VA OE L.AS t>RADERAS—Be despaona aa contadaii?. 

B W i W i M — B B B B B M W i «.•ra:!a»sor;3i :s3ssf i íBsa '¿2UH.-í5aas!asa39 'S!- . i*--- ;c iBBe BP «B - • • • • a B U I i a i l — i a u 

C I H E I V I A T Ó G ^ A F O S V V A C I E D A D E S 
BMBMBBBMBBflBBBBBBBBBBB^aaBBBB^MBBMBBBaBBBBBBBBBMBHBIlBMBBBBBBBBBBBMBrtBBBBBaaBBBBBBBBMB 

^ * / ^ r > - w - » na—» A - W - » ^ - * - » — T s k . T A T e l é f o n o S I 4 A á 

s 
C O I . I R E O D E V A R I E D A D E S T B M P O R A O A ( 9 3 3 - a « 

K o v , m n r t e s . l a r d e , a l a s c u n f r o y m o t i l a , — Ñ o c h a , a l a s d i e z 
O R A i N D I O B O A C O N T E C I M I E N T O . — D E B U T d a ta E M I N E N T E T O N A D J ' I .ERA 

J ± G e O Y - A w 
T PROYECaOV DE NOTABLES PELICULAS i 

• SUCtí-S OE LA SIMPATICA HAIl^KINA 

a 
• ÉXITO de 1M FAMOSAS MALABARISTAS 

i FOUR CLOVELLY GIRLS 

O R ' \ N O E S O V A C I O N E S A i , O R I O I N A L , T R A N S F O R M I S T A 

£9 o - o 
N U E V O Y 3 E L , E C T O R E P E R T O R I O , - R I Q U I S I M A P R E S E N T A C I O N 

flHnaBBBaflBBBBBBBBaiBBSEflBBaaBBBa BBBBQBBBBEBBlSHSaBeaBBBaBBBBBBBBBaBBBHSBEBfiBatfEBBBBBBGBBBMRní 

T E A T R O N O V E D A D E S 
D I A D O S D E J U - l O 

d a C I M E R A — R a c o r l - K i l t i i . Batanas , a a 

p a n T s a t f o C o n d a l y G i r a n C i a a B o h e m i a 

Doy, martes.—Tardey noche. — Programas estupendos. — Las relien!as cómicas 
Café desierto y E l fotógrafo - E l buey suelto - ^ ¿ S d * 8 Gran match da 
boxeo entre Garpentier y Ni lies - i f ^ e A " ? ^ ^ ' E l hombre sin nombre V l S Z Margot 

V BMBBBBMBBHBBBHIMMBBMBBBBWBBBBBBaBBHWBBBBBBilBBBBWBBBI 
1,0 a m l n t c n t o t o n a d i l l a r a 

G - o 
R S A P A R E C S H O Y . M ' T I T E S . a t i a l 

Í T E A T R O B A R C E L O N A 
£9aBBaHBBBflSgSWSBHBBfiaaS¡aK&9>EBBBBBBBBnHHnnUSQB3iaaaasaeEIBH 

Hoy. marlcs. colosal práonma do .selccolon.idas DeUcnlaa de m a Cilto. asontoseelectiroaats aseoftldM üemrre las mslores y moa omocloaanta* 
- R O e R O Y ^ S A ^ S - E S I t e s o r o < a . © r o y 

- L o . t L i r a s o d l s . < a . e l c i r c o T o m e t s U a 
y E > a . t , r i o l : a : E 1 Í H o n a t o r © s i n 

a a o r ^ O - T o i r © proyectándose ei séptimo libro. 

¡iroducciones. 
S.OJO metros, hermosIsiMi 

peilcuia par Antonio Uorouo. 
t o r t e r o 

M M M B a B B a g a a a g a s a « B a a e g g e a B g g B a g B a 3 B a e i f f a a a « a a i n B a a s g g B B B a B B B B B B B E 3 B B B g a B a B B B B B a ' T » . - i . i . • • 

I L 1 A . O E C I N E S - O r a n s a l ó n d e m o d a j 
L'^ . f^ Gran match de 8 , l 0 ^ ™ r - T á ^ S E1 café desierto y E l fotógrafo - ¿«MHÍM 

| boxeo entre C^rpentier y Nilles - ^ « S Í S S ^ l buey suelto, r ^ X T ^ X ^ V ^ ^ 

E L * B A S T A r ' d ' O D E L * R E Y 
UBBaBaBBBBflBBaaa^CaBBBaBBBeiSSaBSBEBBBfiaBaUBBBBBaB&SSiaaaaBBBBB&BBflBBBBBBBBBBBBaBIBBBftBnBBB 



PÁG. e Mar 'fp, 26 de Jun io de 1823 E L DILUVIO 

BMMBWWWBMHHWBMMMBMWBBWBMWMBBBBMIWBWBWWW 

T E A T R O B O S Q U E t e l e f o n o 4 7 7 - g . I 
Hoy, martes, no
che, a las (Vez 

L , O S 

la mejor m n m de eio bel míos 
V O L A D O R E S 

ear u. ne Hura, aplaude L , A F O C 
con cerebro humano 

Sitraordlnarla atracción -1 de trapecios volantes i • 
siente el ftio T el calor Bl público le mnnda S 7 ella obe daca 

E h j B O L I D O 
El terror de Ja aijúaela — Bmoclunaatlsloio salto en el espacio a 52 metros de altara S XOTA.-F-unclAn a diarlo 

BBBBBBBBaamaaBBBBBBBBBBBBBBBaBBBBaBaBBBBBBBBBHBBBBMaBBBBBBBBaBBgMBgBgaBBiaSBBBBaflBBBBaBBal 
BBBBBBBBBBBSBBBBBBBBBSBBBBBBBHBBBBBBBBBBSBEaBBBBBBBBBBBBBBBgr 

T E A T R O B A R C E L O N A 
Hoy, martmn, DEBUT de 

L - A . G S - O 
••BIBIMBBWBBIIBBBB BBBBBEBBBBBI 

BBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBaBBBBBBBBBBBBBBBBBSBEBaBBEBBBBBBBBBfilBBBBBBBEaBBBBBBSBGBBBBBBBBBBBnBI 

S a l ó n C a t a l u ñ a Oran Cine de Uuoa. — Notables quinteto j trio.— Hoy. martaa, éxito sin preceaunte» trlonl1' •1 mis irrunde de la teiuporada. — iDolorbtes». adaptación claematovrriflca de la popotar sar' x̂ elade costumbres vnicncltnaa.orlalBal de Carlos Arnlchesy mnuca de loa maestros Vires V Qulslant elecatándos» la ber;nuda pnrtltaru de tan aplaudida zarzuela. — Otros estreno! «PuLataxoa y oraciones», deliciosa comedia americana. — «Bl crio de Lechuirulnau, aran nsa. — viornes. noche, otra eran exclusiva del Pri>f:rania Veraaruer. — oCarnaval», asunto de 
Sran emoc:du. presentado cun derroche de lulo v rlqueba. — DominKO, noche, la preciosa comedia del Programa Alarla, «(jn novio demavia-0 perfectos, por el simpática artista Dryanl waahbiiin. — Hoy. el mejor pruirraina de Barcelona, todos si SclOn CatalnCa. — Aviso: A pesar del elevado precio de la ¡íran exclusiva «Doloretaa», reslrün los precios carrlentej. 

s 

• 
i R 

BflBBBBBBBEBBBBBBBEEBBEBBEBnsnSBnBERBnBSEBBBCBBEBSBBBBUBBBBBBBBBBBBBBBBBBSEBBBBEBBHBBBflBa 

X E A X R O N O V E D A D E S 
DIA DOS DE JCJL.IO 

a » aiMCRA — Racort-Flltat. Balmes, 32 
E S T U D I O C I R E R A 

Solccla oraua«>r!na O A !, ,tt A U. 
i ^ S T O S á ^ r a Por complacer a una mujer, ^ S S S t . ^ & Z X 3 L a presa del abis^ 
mo, ^ ^ . i S ' ^ V n f f i a . ^ p ^ - Nlcomedes empapelador Marina de perra en Francia iln Igual prufframa Aluna. — Ki local uisi.-r veotllKao. 
• B B B S E E B E E Z H B B B B E E B B B I 

HA VIBÍ.A OS CATALUÑA. 37 — EL, SAIMON MAS CONFORT OS B \aCKI-ONA 
BSBBBBEBBasaB&BRa 

a 

Hoy. martea, PltOOBAUA UUNUMÜNTAL. — La grandiosa novela cloematograaca, baeaua eu la connciiln pruduccidn de ALI'ONSO DAUDET 
L a a r t e s i a n a , » " ? M « v ^ ^ ^ X ^ a J i i s t l o i s L CXG - A . l a l x , 
ereaclrtn de la bellísima actriz Pionca Alexacdreikoy en cuya interpretación toman parle H 000 personas,S 000Meatos y más de 3.000camellos 

«LImonel» y la ley seca ' Ü ' T c & l ñ Z Ü Z 
d r ^ a / f S l d e " Revista Pathé n ú m e r o 715 

BEBBBBBEBEBBBBEBEBBBBEBBBEEEESEEBBEEBI 
E l d í a 2 8 . 

z r t r a . c j g u m 4*. g z o i v 
E 

BEBBBBBBaBBBBBBBBBaEEEBBBBEBBBBBBHBSBBBBBBBBBSBBflBEBS 
V í s p e r a d e S a n P e d r o 

DE « " ü k - r z Z J S - E - S ^ A ^ A . 
B a ñ o s d e S a n S e b a s t i á n . e n l o s 

OEBSaHBEBBWIIIMWIIBBBBaBBEEEMPWBBMB B H B B B C S S E B S a z a W B B B l 
(Antea Bilbao, 199 Fren
te a !• Caja de Pensiones) 53 I 

Hoy, martes y todos los días, sesión monstruo, continua de tros y media larde a doce noche-—La cinta cómica de mucha ctacla • 
S. M. Tomas ín el único L A c ^ t t a R e v i s t a - P a t i i é ^ S " 4 C a r t a s d e S Tomas ín el único „, actualidades 
o t r o s t i e m p o s ^ S ^ ^ ^ í ^ ^ ' ^ o ^ k r - ' 
i m á n d e s u s o t o s tt^T&lciZ i P o b r e s H u é r f a n o s 

i&omaon y BMaban pauiton 

R c v i s t a - P a t & i é 
V e i n t e a ñ o s d e s p u é s r,i novela IS"! de amor ~ 

creación de ¡0' uiaos Mauricio 
H Ibomaon y Esteban Panlion B 

. -̂̂ ri[|I11[[|||[||1|[|[|||nl|T||T1| i , , , ! , , , , , ! ! ! , , , , , , , , , , , , , , II i, HIIIIIIBIIIIMIIÍII II EB"ITnT-"—" 

G X N 1 3 1 IF» F L X IXT G S 2 fe5 J&k. - Gran vi a Layetana 
L LOCAL MAS FRESCO Y COMuDO. - Hoy martss. el profffima ral» <eleecIjnado cuarta, la melor nroducclón dn IA cn.tA AturtA HOPAI r>.>iMhfA aptiaf̂  u,.i. .-» i>.>an.. ia melor producción de la casa AJurla. por el célebre artista Holurt Beswart.-¿Por «JM* lo niatA'f por la üiifí ÍÍÍ'T" toomttr» sin nombra, proyectándose el súptimo llbrj, lltaiado; ?<8I falso InviulU'», por íiarrjr Lleake. película de gran rlsa.-Tou» y su» alradadoraa. 

. — La hermosa cinta da «alecto proirratnc: DotraS» "JínVv i>rt.-¿.Por qu6 lo matA7 por la reina da la l*1'6" V: ' B̂iraisolnviu-.u»! poraarry Lledke.-Lo mesla ftm 

file:///aCKI-ONA


EL D iLtnrao Marios . 28 da Jun io da 1923 v \ a . T 

C I N E S I R I S P A R K y R O Y A L C I N E 
c^mo V ^ r ^ í ^ ^ ; E l H o m b r e s i n n o t n l b r e ^ . r a í e S ^ ^ W ^ - E l b u e y 
s u e l t o t T . n r e ? ^ r w W ^ ; - i V l a r ^ o t ^ ^ X ^ V ^ - F e l l c l d a d e a 
d e l m a t r i m o n i o S ^ V u 0 ^ - M a ñ a n a , m i é r c o l e s , e x t r a o r d i n a r i o p r o g r a m a 

• • ' • " • " • • " • • " • • • • • • • • • • • • • ^ • • • • • • • • • • • [ • • • « • • • i i w g w i i a a g a a M i i M i i a M M W M i w M i 

I M O N U M E N T A L - P A D R O - W A L K Y R I A 
• . Hoy. mama, eontiouimante BXIT06. — SIEMPRB SBLHCCIONADOS PROORAUAS. 
S V e i n t e a ñ O S d e S O t l é S . ?Sclmoy úl- I r _ r | - , V A A 0 i a n l n m * InWrpretaclJu do ¡a nota. 
B CAH AI c . B O í » ' ^ 3 » ' ^ ^ p " " 1 0 I l ' a c i a v e a e i e n i g m a » bmtima MARIÓN DA v i «s 

S XKO hN PARIS I.STK.S 
i No h a g a f n e g o . ^ 

C A R R E N X I E R c o n t r a 

aB I 8 . M . T s m a s í n e l U n i c o , e t BUT BAWI.1NSON LARUY SüMOfi 

I 

B L* mi* A{je u^ponTivo 

Jueves, (acontecimiento cinemafegráficol - Estrenos: S t a n l e y e n e l A f r i c a I n e x p l o r a d a , emodonant* 
Mrle :i!iiericana dividida en nueve ¡ornadas, protagonista el famoso actor GBORGE WALSH. - L e y d e l o b o » , por el simpá
tico l-KANK MAYO. - P o r c o m p l a c e r a u n a m u j e r , del selecto Programa Altiria. - E l r e i n o d e l T u l i 
p á n , por el gran cómico, HAROLD LLOYD «EL. y otras. 

i n E n n a s a n n s n i i s E B B B a a a n n n u H i a B B B a i B B W H W B a B B ^ " - 1 » — ' ^ B B g a B B I 

• M B a B B S B B a a • a B B B a a a B — — • a w n a a a a a a a a a a a a g B a a B a i 
I , f i e m i n e n t e t o n a d l l l e m 

H J - A - G r O H 
R ! í A R A R E C E H O T . M A R T E S , e n e l 

« T E A T R O B A R C E L O N A 
S « B « g B a B B a B — B B B B B B B B B B BBK BB BBBB MBB liBBBBBaBBBBBBliK B g B BBBBBl 

BaBBBBBsaaxaanBSBBiBflBBSiaMBaaaBBSBaaEaBaaBaBaaaaBBQBBBBaBBBaBBaBaaEaaaaaBaflBBBa 
A R I S T O C R A T I C O S A i w O ^ I 

d e l a d n e m a t o t f r a S í a | K U R S A A L « 2 
SalOn de reunWQ na familias (Ustimroidaa. ORQUKSTINA 9UN8> — Hor. manea, (rrandloso y sslecto programa. Oran éxito delma^" 
nlflco c i 
nedrama B l b u e y s u e l t o . 

líe la marca OOIWIQA por «i céieOre artista w a i Rogara.—Bxlto eo-
loaul de la «eusiclunii palíenla deporura de la caaa Qa'imont L . a s m a r a -

8 n t l l n a « 1 A l a WVAVTA eicu'islVa) donde adoiaaií do uu encantador y pintoresco palsalo uerado. aa presentan loa cam-
g V J l A a n a » U * 3 H¿a U A W V peones del mut^dodei «SKI»olecutin''. i lutupendos Y arrloagadoa saltog. I03 cuales caujian ••rda. a rtera sensación. - No dalarfc nadie de admirar tan maramloao 

film.—Grandioso íxt io de la roaiminea comedia do alta BOCledad 
A KS< H A S H A ' E T v n POR 13 Ingenua artlita SUirloy Ua •BB*»1 « « J O l » » SZt V i l 9 gao, primorotarnenta preaeotada-

A l o d a y c o r a z ó n . _ Mota: Mañana, miércoles, de seis a ocho ge deapaenarin outacaa numeradas parala 
j j «ealóo especial acl vleroee. festividad de San Pedro ^Jopres, estreno de la alta comedia 

O B M B B M W l i l M i ^ a B B a i W B B M B O B B B B B B B B B B B B W I B B I I B B M B B l B l B B W B l i r a 

aanBflMBBMBflBBBBHBBBBBflaBBflBBBBaBflf lf lBBBBaaBnraBBBBBBflaflUaBaBBBBBBBaaBBBBaaBBBaBBaflBBBBBI 

D I A N A I A R G E N T I N A I E X C E L S I O R 

£ 3 1 
Hoy, martas. Seasaclonal programa do eran éxito 

H o n c t T a i r e s i n i x o m l o i - o Excepclonil aorta dividida 
en dlax abroa F¿ptlma libro d» r. Intero-

83Bt* y BUKesuva psjloula 
T^KTmaíuíncoCri tíríoaTlóó raet7 \ ' Ta CÓÍOROI "póücuíadé ÍSuOmetróa ¡ l-á b h i l ñ a l "prodVccidñ { La dota da nrán na* Í 
; i V l A R G O X J E 1 b u e y s u e l t o E 1 f o f c 6 d P Q ? o " ft UFÉ BESIEIIO 2 

por I.IKA PALKRUB { _ _ por WIUI, BOOBIS ) * * ' • V l P W _ . _ A ^ ^ - ~ K - , * T r ? i • J • . 
Juevea, OTan^lloao programa de eatrenoa. — 8,* I.lbro de E l t a o m U r e » l n n o m U r e 

p l a t a d e l c u i o a b l e . l.CW'matroa. — A r o t a l v a l d o e l V a l e r o s o y N l c o m e i l e a a b o b a d o 
C e j u d a p o r l a n i e v e , 3.100 metros.— 
i b o t f a d o . 

E S B B B H B B B B B B a B B B B a f l B B B B M H I 

B f l l ü E S 

G R A N M A R T I N I C A 
Abad-Zafont. 2 T 1.—Teléfono 321S A.—Todos loa dtaa al mejor Cuidi» 
Plameaeode RspaQa.alaadoce y tres dé la madrugitda.--Loa do-
mingos j días festivos, sesión extraordloarla a las siete de la tarda 

N A D A L -
Maestro de baile de salón. — Unloo en Kspafta que eu un día (si conviene) e^e lg 
bien el baile de sociedad. — También ensefla toda clase da bailes modernos. —- MM 
da cincuenta aBos de préctlo* son la mayor 8»raaUa.r-«alla Olagoa da la Boquaria, 2, 
entresuelo (junto a la calle de la Boquerl»), 

¡ ¡ A R R E A , C O C H E R O ! ! i 

l l é v a m e c o r r i e n d o a l P A L A C I O d e C R I S T A l f 
e l r e i l a . a . o r l n c l p a l , donde toda» las mnlerea eon alegres, aon ama-
es aimpailoM.«uap^a ! irraoloea». — Kl único conoiarto de uarcalona, ana no 
»r de esos bichos anilpfttlcoe co« plumas vortea. que aa mueren cuanda 

comen pereJU. 



PA<5. 8 M a r l e l , ÜC de Jun io de 1023 1 •1 -yj" '— E L D I L U V I O 

D E P O R T E S 

F r o n t ó n I ^ r l n c l i ^ a l ^ o J L s t c o Boy, manea, tarde, a loicaatro y cuarto. — Orau iiartUoacratu. —soto y O n s i a f l n A a contra A n t o n i a v P a l a u . — Loego se 
• n BPtraudo partido por JOvenea pelotariŝ  — Noche, a las dles y cuarto. — OranCiuoo pcrudu «lo peiota. — B a r r o n o c H o a y U r a u i c i l cuiiir,> 
D a c a r y 8 n l > « a m o n « ] l . — Habrá segundo partido por aplnurtllus pp'otnrls, 

D I V E R S I O N E S V A R l f í S 

G R A N C O N C U R S O H I P I C O I N T E R N A C I O N A L g 
M a f i a n a , n i K r c o l o o . TERCER D I A : R o c o r r l d o d e C á r a m o y C.tza (4,000 plaa. o n premio?! y 3 c o p a a ) fi 

Deapachí da entradas y localidades en Ja taquilla del Teatro .NuTedaded, de occoa unay desdo laa doa en adelante en las tanulllas • 
•"el Eea> Pulo Jockey Clnb. 

•BBflBBBBBBBBBBBBBBBBBBBEBBBBBBBEBaBBBBaBBBEESBBBnBBBBfiaflBaBBBBMBBBaBBBaBaBBBBaaBBBBBBBSBBS 

T X J O - F - A . K I 
Panciue de Moda 

Jardines, Atracciones y Exhibición del 

E N A N O F A Q X 7 Z T O 

T o d a s las n o c h e s C o n c i e r t o p o r l a B a n d a C a z a d o r e s fle B a r c e í o n a 
Caf4-3estaurantde primer urdan. — Setrlcio do AUIO'JUBÍS üe la Piaza Cataluña ifreate Casino Militar, al l uro-Park. — Serrlclo de Taxis de la Tcdcracida eu la Plaza Catala&a a Tnro-Park. 

P A R Q U E 

P I S T A D B H I E L O 
TUS» SESIONEÍS DS PATINAJE DIARIAS 

üoy :o mirtes de Uo la. a las nueTe y media 
C E N A S A M E R I C A N A S 

con intermedios de Padnaíe. — Selecto monú a 14 p t a o . - A las once, Jlmcama .verlas figura*}. Valse reservéoy ezhlbiolOn por lu» ¡íutabies profesonta. 
D E R K S E N - A N G O L A 

€3-X*3iZX C?E3L'Í£3 d 6 S—'ETT'ÍK _ Biliares y tresillo modernos. Pastelería. Servicio esmerado. Abierto hasta las dos .-lo 
la noche.-Rambla de Cataluña. 1:1. mnioa la Plaza. 

m ü s i c - H f l i i ü s 
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u ona uiualc-ban 
•BaBaaBBaaaaBBBBBaBaBBBBBEaBBBBBBaaBBBBBBBBBaaBaBaBBBBiBBiaBBBBBaBBBaa&s'nasaBBaaaBaaBB* 

B 
I 

M ««primer orden " 
• 
a «i Luisa í e Torraes 
\ A n t o ñ i t a C l a v e r 
'« ins i sRi sBBBaBaBaBaBaBaBaBaaBBBBf lBBBBf laaBBaaaBi 

P r o x l m a m a n t o D E B U T 

Oe B E L L 8 DDQITB 

M m ñ i U Valle 

Fí iORTEMPRMH 

KXiTO dJ 

de L I S 

M a n o l i t a C o l l a d o 
L. A CUBO 8 

BBaBBBBBBBBBBBBBBBBBaBBBBaaBaaBBBBBBBBBU 



E L D I L U V I O ' X a r t M . Se da Jun io d« I t t S PAO. f 

E D E N C O N C E R T i ~ T e l é f o n o 3 3 3 2 1 A . 

•BU MUMCHAU. OB LA» CARAS »OI«UTA» • 
FORMIDABLE:» EXITO DB 

M A R I A M A N Z A N A R E S ( b e l l í s i m a b a i l a r i n a ) 

y J E S U S I L L A U N A M U K O ( c é l e b r e e s t r e l l a ) 

O r a n D a n c i n t f 
lX7>>r Urdala 4 madrogid» 

APBRITir.DINBR-TANQO 
Kntrada coa consuiiiact6n:Tarde<. d'.aa laburanias. una peMla.—Noche. Millas laivriiisa iT g mnJn* »n»ln« 4a Donnnln.ol dos |>e»otas. - ««laclo» cublorioa a BCÍ» pa»«ta». — EniramrBSB espectalaa. i La UlUJUr CUblOa UB i farGalODal 

i 

i 

a u n n r a 

5 R f l H M U S I C - H A L L F O L I E S B E R 6 E R E - S ^ T d ^ S m Í T i 

H U N G R I A 

3 

S O A R T I S T A S . S O — 4 0 T A N G U I S T A S . 4 0 

E x i t o d e N l t f í E Z - M O E D I A - O L I V I A . D I A M A N T I N A - R U I Z - I B A R R A 

Exito clamor o aa <>al 

Caacioniataa — Duatlataa — Parodistas Todoa loa dina cambio da nroAr-ma 
Todot los dfa» de una • tre» SOUPER-TANGO x x D i n festivo» de siete & nuere APERITIFF TANQO 

C o n s u m a c i ó n u s u a l e n b u t a c a d f a » l a b o r a b l e s p o r l a t a r d s , U N A P E S E T A 
L u n e s , a d o J u l i o , d e b u t d e P e p e M L a r Q u é s x P e r l a A n t i l l a n a 

i a M O B a a a M M a a » w i « « M W M m w a a M M i a a a B i B a a B H a a a w a a a i w B W B B i M M a B M i M M i 
n n a a B a B B s a B U B B a a B B B B i I I B B I watm 

O i ^ n r i L I V I v i s i c - M a l l I V I o n t e - O a r f o C A s a l t o 2 6 ) 

El único Mía ala-Hall donda liar eontlnaa al «<i la r bn aa humar 
O O ^ L z r t l s l ^ s , € 3 0 3 0 " X ' ^ X l g X L l S t E l i S , 3 0 

moiilalmsy estopeada bananas. 
iioruj«M« jr eM̂&aM cansoaectAtit. — £ocoé* im púa sato d« 

* A l A R C E L Y S U S D A N C 1 N O Q I R L r S • Castro atrs«u»as Infflesaa f aa esbsllero. — Castos J bailas interoHCioaslaa. — Lajuas presaataclda. — ongiaslas efeeios da las. 

i 
Decuraao propio. — Ñamara latereaaotUlma. — « o Praclc Co—gisastfts ososi aa balsos, días laborables, urde, una poseía. Mata. — (josas lermia iaiamauta oroolbid > •> icnr »•% ana ctn wi la eira «snt. as seesiarto sstsr sisat̂ rs aoorlpats. 

l a a a a M a a a B B a a a a a a a a a a a a — a a a a a a s M M H a a a — a a — a a — a — w a a a a a a M M a M i 

•MSMMU Kiltod» ls esnionaUsU OwUaoss oTSdooss 
I P E P I T A M I J A R E S 1" B E L L A CHARITO u 

E x i t o , é x i t o I D E A L GORAUTO | Batos dst srts M*ais 

R o y a i C o n c o r t I 

11 adosa rosMMh 
• a a a n a a a a a a a a a i n B U i a B a a a a a a a ] 

P O M P E Y A Cooda Asalto. KO-MarquC» Oasra. SS Telótono ¿tóf A 

Kxtlo ds BSPANA - MABMU CATAUItA . CA»ANOVA» CASTIL.I.O 
ConUansssaM ersadss debáis 

P e r i t l o r a , L a C l e o , P e r l a M a l a p e l l a A d e l a ¡ 

P a o r t o , A r g e n t i n l t a , O f e l i a y C a r t u s a F o o t á o • 

l aaMia—aaaaaaa—aaaMBaBtBgiBaaaa iaaaBaaaB«»BB«»aaaaBBaaaaaBaaBaaBaaBaaaaaaaaaaaaaaBa 
l a i a a a B B f l B a a a a a a n • — • B U W B B M B a a a B B B B — • • a B a a a a a B a a a i a a a a a a e a a a i 

Rambla da Santa .MAnlca. 9 T <Un>oí. S - Tatatono «7SS-a 
N i n g u n a p e r s o n a d e ¿ u s t o d e j a r á 
d e v i s i t a r l a e l e g a n t e t e r r a z a a l a 
:x V e n e c i a n a , r e c i é n i n a u g u r a d a s 

i « 3 B a B B a ! n a a B a a a a B 9 B « B a a a a a a a a a a B a a B i 
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C R O N I C A D I A R I A 

N u e s t r a f ó r m u l a 
L o s federales e s p a ñ o l e s ban oclc-

brado estos d í a s el X X I X aniversar io 
de la p u b l i c a c i ó n del p rograma del 

f lorioso pa r t ido fundado por el v t -
pnte ex t raord ina r io , por el profeta 

infalible que de d ía en d í a adquiere 
proporciones m á s gigantescas: Pi y 
Margall. 

Hecho es ese qun en la hora p r e 
sente resul ta de pa lp i tante ac tua l idad . 
Los momentos empiezan a ser para 
España exo i ípc iona le s y supremos. 
Todos convienen en que es fuerza 

hallar remedio a ios agudos males que 
aquejan a la n a c i ó n . 

Las muchedumbres se ag i tan c iega
mente, sin d i r e c c i ó n ni W e s . sin o r 
den ni bandera. Corren desoladas t ras 
la vana esperanza de un hombre quo 
no aparece.-

Esas fuerzas, que bien d i r ig idas 
fueran aproveohables. se malgas tan 
lamentablemente. Las manas i lusas 
van en pos de vagos fantasmas, de so
luciones mis ter iosas tras las cuales 
só lo se co lumbran los hor rores de un 
r.nn-i s i m i l a r al moscovita . 

?ío busca riuestro pueblo u n punto 
de s ó l i d o apoyo en organizaciones po
l í t i c a s , regidas por claras idea-i, para 
poner a l g ú n remedio a las in jus t i c ias 
y a las iniquidades del presante. Las 
mu l t i l ndes obreras se apar tan , equ i -
voeadamenle. de la p o l í t i c a y buscan 
en vanas f ó r m u l a s , «n p r inc ip ios abs
tractos de Imposible i m p l a n t a c i ó n , el 
remedio de sus males. 

Quieran que no, t e n d r á n ios o b r e r o » 
quo ha<;cr p o l í t i c a . No ha de cons t i t u i r 
E s p a ñ a , en esto punto , una e x c e p c i ó n 
entre todos los p a í s e s do poderosa 
cu l tu r a . Y al i n t e rven i r nues t ro p ro le 
tar iado en luchas p o l í t i c a s , ' o rznsa-
mento tiene s e ñ a l a d o au puesto entre 
nosotros, los republicanos federales, 
pues nues t ro p rograma es el que mas 
amplias g a » « p t í a s ofrece a todas las 
aspiraciones populares. 

Si la m o n a r q u í a ha fracasado por 
completo en E s p a ñ a , ¿ n o es ya t l e m . 
•po de suplantar ese nefasto r é g i m e n ? 
L a paz. el orden, la seguridad y la 
j u s t i c i a parecen inasequibles najo 
nuestra m o n a r q u í a . La a d m i n i s t r a c i ó n 
pnibllca ostenta sin reparo «us defor
midades y «us vicios i r remediables . 

Ra llegado, por consiguiente, la hora 
de las salvadoras resoluciones o «le las 
oh.-ilinflcioTws suicidas. 

Venga el pr iderar iado ai campo del 
r epub l ican i smo federal. L a federacirtn 
no es una f ó r m u l a e p o í s f a , no r e i i u n -
d a r á en exclnslvo provecho de algunas 
regiones n i de determinadas clases so
ciales, s ino de toda la colect ividad es-
n a ñ o l a . 

Los d i s c í p u l o s de Pi y Marga l l que
remos la i n s t a u r a c i ó n del federal is
mo republ icano, no pa ra t r i u n f a r ni 
para s-obemar nosotros, sino para que 
arobierne sus intereses y realice sus 
anhelos lodo sj pueblo e s p a ñ o l , bajo 
las inspiraciones de la r a z ó n y de la 
fns t ic ia . 

cutlvo. — Don Santiago Arpl contra don 
Juan Riba. 

Juzgado del Sur. — Mayor cuantía.—So
ciedad Mltjavila contra Sociedad Mu«blcs j 
\roag. 

Juzgado de.Tortosa. — Incidente. — Don 
JosA RoluM contra don Pedro Lamoüio. 

E n l a A u d i e n c i a 
SEÑALAMIENTOS PARA HOY 

AUDIENCIA TERRITORIAL 

S la primera. — Juzgado de Gandesa. — 
Menor cuantía. — Dona Rosa Ferrcr conli J 
Slmlicato Agrícola. 

Juzgado del Hospital. — Pobreza.—Don 
Jaime Jnllá contra lUoeo de Barcelona y 
•botrailo (te) Rutado. 

Juzgado do VIoh. — Desahucio. — Don 
Juan Parrés contra don Joaquín Orelxans. 

Ral* .- « i . - ^ ^ n dnl Sur.—EJe-

AUDIENCIA PROVINCIAL 
Sección primera. — Tros orales por hurto. 
Scocióo segunda. — Juagado del Ueste.— 

Adulterio.—Ana Llorens. 
Sección tercera. — Juzgado del Sor. — 

Robo. — Rosalía Crespo. (Jurado.) 
Seociún cuarta. — Juzgado de ta Barce-

lon^ta. — Cnatro f i t a t por oonU^bando, 
hurto y dispara 

VISTA DE CAUSAS 
8«oolón segunda 

Tentativa da «stafa. — Vicente Orle.ll» Ra
mos tu6 detenido en Octubre de 1920 porqua 
ron propósito do recaudar cuotas a loa In-
livlduos >|ue pertenecían al Sindicato fmiro 

•te productos ñiifmicns, se bahls provisto de 
gran nrtmero da sellos ds cotlzacMn, no lo
grando defraudar con «u oohro a los anoda-
dos por haberlo Impedido ta oportuna int«r-
vención de la policía. 

El fiscal solicitó para el procesado la mul
ta de SOO pesetas 

Sección tercera 
Lesiones. — E l procesado Antonio Garata 

Caballero, en estado de embriaguez, que ne 
consta fuese habitual, asestó a Kranoisoe 
Martines uo navajazo en el vientre, es ta 
carretera de Casa Antúnez. causándole ana 
herida, para cuys curación necesitó 115 dtas 
do asistencia médica. 

El fiscal solicitó ta pena do un afio, ocho 
meses y veintiún dias de prisión correccio
nal, más ta indemnización de 450 pesetas. 

Sección cuarta 
Estafa. — En el moa de Marzo de 192S 

ta procesada Ramona Arias González, en ta 
i'alle de Cataluña vendió a Teresa Benct, por 
la aaolldad de 150 pesetas, unos pendientes 

Í: sortijas que la dijo eran de oro. e.on br l -
lantes, y que resultaron ser de un metal 

y piedra de bajo precio con un valor de 40 
PR setas. 

El fiscal solicitó para ta procesada la pe
na de cuatro meses y un día do arresto ma
yor, más la Indemnización do 110 pesetas. 

POR LOS JUZGADOS 

Oiliocnclaa 
El Juzgado de ta Audiencia, secretarla ds 

don Acisclo Casanova». Instruyó durante sus 
horas de guarda 23 diligencias, habiendo m-

S'CSÜUO en los calabozos del Palacio de Jus-
cla seis detenidos. 
Le sustlluvó el do ta Lonja, searclarfa de 

don Tomás Riera Sans. al quo boy relevara 
el de ta Universidad. 

Celebrando la verbena de San 
Juan 

Para celebrar ta verbena de San Joan, 
Ponciano López, alquiló en ta plaza de Ca-
talufia un automóvil, con el que se fué a dar 
varias vueltas por Is ciudad y Jardines del 
Parque de ta Cindadela, haciéndose conducir 
después a la calle en que habitaba. Una ves 
en el portal, se apeó del vehículo, manifes
tando al ehófer que no tenia dinero para pa
garle y que se los traerla otro día. 

El ehófer requirió el auxilio de una pare
ja de policía quo deluvo al Juerguista, eon-
dueiéndolo al Juzgado. 

Detención de un reclamado 
Ha Ingresado en ta Prisión Celular, a dis

posición del Juzgado do ta Audiencia, seere-
larla de don Acisclo Casanovas, Antonio J i 
ménez Guisóla, que sd hallaba reclamado por 
dicho Juzgado como supuesto autor de un 
delito de hurt/» «nmeHíln on el sen 1019 
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C o m e n t a r i o s o p t i m i s t a s 

L o quo Ies va sucediendo a laa lucas que t ienen el monopol io de esa d e s l l -
de nuestras callos, que se van c x l i n -
guieudo una t ras o t ra , s in que haya 
ipoder humano n i concej i l que pueda 
ev i ta r lo n i que in tente volver las a en
cender, le s u c e d e r á un d í a a l sol quo 
n o » i l u m i n a y cal ienta nuestro p l a 
neta . Si esa e x t i n c i ó n no modifica las 
fuerzas de a t r a c c i ó n y no quiebra la 
r u t a secular de este va l le de l á g r i 
mas, que, dicho sea entre p a r é n t e s i s , 
no es ta l val le y es mucho m á s d iver 
t ido de lo quo "so pretende, la T i e r r a 
s e g u i r á eternamente su camino, pero 
s u » condiciones c l i m a t o l ó g i c a s se m o 
d i f i c a r án profundamente . 

En una noche permanente, a la p o é 
t i c a y desacreditada lux de las estre
l las , el hielo de los polos i r é a v a l u a n 
do, como ahora avanza ta lava dol 
E t n a e i r á sepul tando loa con t inen 
tes, cuajando los o c é a n o s , t r i t u r a n d o 
bajo su helada mole lodo cuanto es 
vida, todo cuanto la v ida del hombre 
ha producido. Las razas i r á n presen
tando la d i rn i s ión unas tras otras. A l 
ú l t i m o superviviente no le q u e d a r á la 
s a t i s f a c c i ó n de Tiedir u n aplauso para 
la comedia t e rminada . No q u e d a r á 
nadie para aplaudir . 

L a Humanidad h a b r á abandonado el 
planeta como las mariposas abando
nan el capul lo . Nuestras almas oor ra -
rtn dos pclipTOS.- El de que sea ver 
dad lo que nos cuentan del cielo y a la 
d ies t ra de| Todopoderoso volvamoa a 
encont rar a los perfectos mentecatoa 

n a c i ó n , y el de que sea verdad lo qua 
nos dice nuestro c o m p a ñ e r o Y i l a r de 
l a Te je ra y volemos ^ o r esos mundos 
entregados a la e s t ú p i d a tarea do g o l 
pear puertas, agitar mesas y supurar 
hectoplasmas eternamente. 

Todo nos hace creer que no p a s a r á 
n inguna de ambas cosas. ¿ Q u é queda 
de Tas bellezas quo encier ran las a d 
mirables par t idas de ajedrez jugadas 
po r los ftiacstros del tablero? Si las 
piezas del ajedrez pensaran y so dieran 
cuenta del va lor do los movimienlus 
quo les hacen hacer los jugadores cjer , 
ciendo do destino, ¿ p o d r í a n a d m i t i r 
sencil lamente que ellas y sus jugadas 
d e s a p a r e c e r í a n un d ía del mundo y do 
la memor ia dol m u n d o f Algunas j u -
eadas quedan anotadas, por ejfrmplo, 
de P h i l l i d o r ; pero, ¿ y los mi l l a res de 
jugadas de P h i l l i d o r y de Ruy Blas y 
de " t u t t i q u a n t i ' que no han quedado 
anotadas t ¿ N o equivalen a todas nues
t r a » jugadas y a todas nuestras j u g a 
rretas, que q u e d a r á n sepultadas bajo 
los fatalps hielos de los polos? 

E» posible que en nuestro desierto 
n lanrfa . navegando eternamente en la 
soledad del espacio, por una suprema 
ironf* i n r t t i l como lodo lo que la ha 
b r á precedido, de los hielos emerjan 
etornamenle unos cuantas objetos m a -
nufar lu rados -por el hombre : una c r u t , 
una ho^ca. nna Venu» Afrodi tn . u n pos
to de f ron te ra , el cetro de Mercur io , 
" I asta de una bandera. . . 

D e l o s ú l t i m o s a t e n 

t a d o s 
Sumarlo conclu»» 

Ayer maCana fué diotada auto de eoo-
elimKta en el sumarlo que Instruía el Jn»-
¡raAs d»! dlolrito de Atarazanas, eficrctari» 
del gftftor Roig. sobre la oolislftn que hubo 
el dta 13 de marzo en la cali» de San Pa
blo entré indiviiluos del Sindicato único del 
ramo de elaborar madera, sito en la calle 
de San Pablo. 83. y un grupo de agente» 
de vfftHanola y fuerzas de la (roardia de se
guridad. 

FlpuraB en dicho eumarlo ocho prooesa-
dos: Antonio Barrera Fnrrer. Aurelio Mlaruel 
Mistral. Basilio Benito Arf«l. Lula Calventn» 

Murcia. Santiago Fáhrecas Rrera. Fuifreaelo 
Montfort Fnrno». Francisco nomíneoh V i 
ve» y Restitutn Ortmez Adelantado. 

Le» do» primeros se hallan en rebeldía: 
lo» nintin stirulcntea en libertad, bajo fianza 
d» do» mfl peaptaa y el OAmea Adílanlarto en 
lihvrtad. bajo flaas» de oinno mB peseta». 

Hoy subir* dicho sumario a la superiori
dad. 

Ha sido caünoado el hecho de autos de 
dispar"». lesiones y atentado a los agentes 
de la autoridad. 

La vigilancia en los Banee» 

déndoto las de Jada pa* la m i l l a » f t a 
da Alaáatara par la torda. 

Bato aarvteia i» baria laa luanas pm 
parajaa, oomena^ndo a prestarlo m la feüas 
us apariura 4» los aataUaelmientoa ladl«*i 
doa fita dai rrgtmtanto da Jaéa, alead» raí 
vadaa a la uaa d» la tanta por iaa dal 
Alcántara. 

Pan la inspección da la vigUanola ha • 
nombrada un oaplt&a, qu» tiene » sua &rd*> 
aea a doa oflolalea. qua. a » • Taa. Uenoa • 
laa suyaa doa claaaa cada una. Todo» tílam 
van armados con platolaa. 

Los Banco» y oaaaa da erúdita qua aaa 
v'glladoa sa han dividido «a loa doa eaoto» 
res sisulentes: 

Sector priniero: 
Sociedad Anónima ArnAa Gart, P.isao 4> 

Gracia. 0; Hijo» de Magia Valla, Plaza da 
Urquinaona, 8. Rosés y Compaüla. Plaaa 
de CataluQa, 18; Banca Aínda, Plaza da Gfr* 
taiuüa. 22; Banco de Prúitamos y Descuen
tos, Plaza da CataluQa, 14; Banco Oala-
rnartc. Ronda de San Pedro, 6; Banco Ur* 

3uilo, Pclayu, 42; Banco de Tarrasa, Plaaa 
o l'rquinaona. 6; Banoo Hispano-Araerioana, 

Pontancila. 6 y 8; Banoo Alemán Trasatlán
tico, Plaza de Cataluña. 1»; Banoo EspaOai 
del Río de la Plata, Plaza CataluQa, &; Banco 
de Roma, Plaza de Cataluña. 16; CredM 
Lionnaya, Plaza da L'rquinaona. 1 1 ; Baño» 
Anglo-South American. Plaza de Catalu
Qa. 9: The Royal Baaoti of Canadi, Plaaa 
de GataluOa. 16; SoclíW Genérale de Ban-
quc. Plaza de CataluQa. 20; Banoo Eapaflol 
ue Chile. Fontanello, 1 1 ; Intoroaolonai Ban
king, Fontunella. 10: Banca López Quesada. 
Caspa. 12: Banco de Bilbao. Rambla de Ga
taluOa. 8; Banoo Central, Ronda de Saa 
Pedro, 88: Banco da Vizcaya. Paseo da Gra
cia. I * 10: Banoo de Vtuoros y CrCdlla, 
Ronda do la Universidad. 37: Banoo de Ca-
talu&a. Salmerón. 111; Banoo de Barcelona. 
Paseo da Gracia. 3. 

Sector aearundo: 
Garriga Nogué» sobrino». Rambla da Ca

naletas. 8; Banca Marsans. Rambla da Ca
naletas. 2 ; Banca Tusquet». Rambla dal 
Centro, 9; Jover y CompaOla. Rambla dal 
Centro. 2; Hijos do Mas Sardá, Rambla dai 
Centro. 20; Banca Mlr, Espadería, 19; So
brino Paraseis. Llano de la Boquerla. 6; 
Nonell hermanos. Rambla del Centro. 
Banca Arnús. Pasaje del Reloj, 3; Banca 
de Catalufia. Rambla de los Kstudio», 10: 
Banoo illspaoo Colonial, Rambla de loa Sa-
tudioa. I : Soler y Torra, Rambla da loa 
Estudios. 13; Sindicato de Banquero» da 
Barcelona. Femando. 34. principal: Crédito 
y Dock» de Barcelona. Pasaje del Comer
cio. 7; Crédll Lionnaya. Rambla del Cen
tro. 18; Chave» y Compaflla, Rambla d«< 
Centro. 6; Banco EspaQol de Crédito, Ram
bla de lo» Estudios, 2 : Canco de Cataluña. 
Cruz Cubierta. 8; Banco de Cataluña, Saa 
Andrés, 146; Banoo do España, Rambla da 
Santa Mónlca. 37; Asociación del mercad» 
Ubre de valorea. Plaza de la Verónica; Caja 
de Ahorroa y Monte de Piedad, Plaza da 
San Jaime. 

Cada sootor so dividirá en otros dos. 
Como hablamos anunciado, desde ayer 

fuerza» del ejército prestan piardi» en los 
Banco» y casas de crédito. Las fuerzas que 
tal hacen no pertenecen, como en un prin
cipio se dispuso, a los regimientos de Bada
jo» y Jaép. sino a éste y al de Alclintara. ha-

Registro y reoonoelmlento 

ScpiSn dijimos, el sábado por la larde ai 
comandante de Infantería don Cristóbal Fer
nández Valdáa. Juez permanente de esta Ca-

T e r r e n o v e n d o a p a g a r c u a n d o s e q u i e r a 
o sean Solares a censo redimible . Si tuados al ladu t ranvía* de Badalona. s i t i o lo m á s sana y pintoresco de B a r 
celona. Cada solar es de unos 2.800 p a l m o s ; se da de entrada unos 80 t y el resto, o sean 200 $, pagando al 
i n t e r é s que son I I S, si se quiere pueden l a rda r cien a ñ o s o m á s a pagar el Capital, como al quieren pueden 
pagar al cabo de u n a ñ o , diez o ve in te . 

Esto dol censo, es só lo para dar facilidades de construirse casitas el obrero, es cornil un p r é s t a m o que 
se hace y que pagando el i n t e r é s m u y m ó d i c o puede devolver e l capi ta l cuando uno quiere, lo m i s m o que si & • 
lo qutpdp devolver nunca. 

Precio: 30, 50 y « ) céntimos palmo. 
D e n t r o de poco t iempo v a l d r á n el (K 

Para m á s I n f o r m e s : 

C O R R E D O R D E F I N C A S M A T R I C U L A D O 
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pitanfa general, praell«4 un recoito^'raieott» 
*n l« e«áa número 9» de la «allí» Sitia 
# » 1874. Terdadero domcIDo de Rafael S*u-
4ÉCS Beir, que, come tabea mitstroa )ac-
toro?, fué deieo.'do por-el cato d<5 la guar
dia eiv>l Oai-par S4ncli»i Hcrrcto, poso d««-
put i da hsber aldo atcsinado don Joaqu.'n 

t i domingo per la mafisoa el mismo pi'.e 
pracUed ea la cárcel celular una liuportante 
dillijcncSa, consistente «a TWT at SAnchrz 
Belg era reconói-Mo en rueda de preios por 
el «olio Oaspsr Sánchez. 

La diligencia, al pareoer, dld el resultado 
aaeteeido, pues el preso fué reecno.-ido s;a 
difl'Mil'od por ta aprolien¿or. entre oíros 
nuches reclusos. 

DtmltUn del jefe tupeHor de 
palleia 

Ha presoutado la dimlRivn, con earteter 
frrcvuoa&le, el Jefe cuperlúr de poliolo, so-
fior Otermin. 

?e noí 3<- '—.m «ne el Gobierno nosutrard 
aeguidazocute sustí luto. 

Corteotc-rfo un Uleorama 

i^a AgmpacMn de -fabricantes de produe-
tos quíniicos ha reisíbldo del presidente del 
«'.onsejo de ministros el slguienle lolcitrauia, 
contestación »1 quo remllió protestando dol 
alentado contra el sefior Albiñana: 

"Presidente Oonsejo ministros a Jorge Ro-
rct, presidente .ígmpa.'Wa fabricantes pro
ductos qoimlcos oatalufla. — Acuso a usted 
recibo de su telegrama y, aun euaado los 
términos en quo viene redactado pudieran 
excusar la re-puesta, sin embargo, quiero 
hacerle constar mi sentiniiento y protesta 
por asesinato del seOor Albiaana y slgniQ-
earie que no per desconüanaa expresa en 
la afiaaela de su accUn dejará el Ooblerno de 
produnirse en el icntido quo la marca el 
«umpHxDiento de BUS deberes." 

D e l a U n i v e r s i d a d 
U Direeeión general de primera en-

fianza ba concedido autorlaaei^n a loa maes
tros del partido de la Seo de Urgel para que 
pueda asistir a la Semana pedagógica. 

— Por real orden se dispone que vuelvan 
al servieio activo del magisterio los maes
tros sustituios doña Dolores Mas, de La 
Blsbal, y don Emilio Peiré, de Barcelona. 

— Por real orden ha aldo nombrada doña 
Josefa Eslapi?, maestra sualltula de Bell-
vcli-'. cesando en dicha plaza doña Carmen 
Eoisona, que fué nombrada en & del co
rriente. 

Ha iomado posesión de la direoelún de 
la escuela graduada de niños de Piera. don 
Juan Pedro Calvet. 

— La Junla de Becas está citada para el 
próximo jueves, a las doce de la mañana en 
«1 redorado. 

— El marqués de Garulla ha recibido pa-
Hí las necesidades del Hospital CUaioo, la 
eanlídad de bOO péselas de doña D. S. y 
0,000 pesetas de N . N . para el mismo ob 
Jeto. 

i -— B marqués de Garulla ba retnbde una 
•rtiallca oepa para ser'disputar-a ¿n la fiesta 
Inaugural del campo de deportes de la Aso
ciación de alumnos obreros do la Escuela 
Tridustria! de VUIanueva y Geltrú, que se ce
lebrará el 25 de -Tullo próximo, conlcndien-
do su primer equipo eon el de Igual catego
ría del Afeuco Igufladlno de la clase obrera. 

" L o s a b a n d o n i s t a s s o n e x e c r a 

b l e s e n e m i g o s d e l a p a t r i a " , 

s e g ú n e l " c a u d i l l o " 

V LOS IMPCRIALISTAS, LOS QUE AMPARAN LA IMPUNIDAD D E LOS RESPONSA-* 
BL£8 DEL DESASTRE DE 1821 Y LOS QUE QUIEREN LA QUERRA A TODO TRANCE, 
CONTRA LA VOLUNTAD DE TODO E L PARTIDO RADICAL T CONTRA LA DE T O 
DOS LOS ESP AROLES, ¿QUE S(ON? :: SI LERROUX TUVIERA HIJOS, ¿SERIA PAR

TIDARIO DE LA QUERRA? 

Es Lerroux el poHUeo más funesto de Es
paña, el más étnico, el más cruel, el mas 
odioso, el más abominable, porque ha hecho 
Imponible para muchos años el cambio de r é 
gimen, la regeneracién de la patria, la fe-
íicldad do los españoles. 

Entregado a una vida dlsolutn, puesto en 
contacto eontinuo con los ministros del rey, 
poseedor de palacios y riquexas, con un par
tido que le permito aún conseguir un acta 
para continuar en el Parlamento participando 
de la desgobernación de España, apartó del 
repulilicauismo a cuantos creyeron en los 
arrestos revolucionarios y regeneradores del 
tristemente célebre ex emperador del Pa
ralelo. 

Y si, como recordó Nakens, el político 
honrado y consecuente, Lerroux, después de 
haber aplaudido los sucesos de Julio de 1909 
prolcstaudo eoutra la aventura marroquí 
cuando la tragedia del barranco del Lobo, se 
ha declarado Imperiailsla, partidario de la 
continuación de la guerra a todo trance, sólo 
faltaba califleaso de "execrables enemigos de 
la patria" a los abandonistas, es decir, a los 
quo no creen en la necesidad nacional, de 
conquistar Marruecos contra la v l u n t a d de 
sus habitantes, a los quo no estiiuan iudls-
ucnsable para la grandeza do Eapa&a la ane
xión de un territorio que jamás ha sido nues
tro. 

Execrables enemigos de la patria son, se
gún el cínico Lerroux, todos los radicales, ya 
que ni uno solo es partidario de la guerra, 
ni en Marruecos ni en ninguna parte del 
muudo civilizado o por civilizar; execrables 
enemigos do la patria son, según el aventu
rero Lerroux, los padres de familia y loe 
huérfanos que lloran la pérdida de sus deu
dos a causa de los estragos de una lucha 
impopular que detestan; execrables enemi
gos de la patria son, según el falso repu-
bHeano Lerroux, los que no so prestan a mo
rir estérilmente para enriquecer a los m i 
neros que quieren explotar cómoCamenle las 
minas del Blf . 

Lerroux ya no se preocupa de dar con
ferencias pidiendo responsabilidades para los 
causantes-del desastre do julio de 1921; Le
rroux calla en el Parlamento, explotando en 
los ministerios, en el de Gobernaclúa prin
cipalmente, el acta de Barcelona;" Lerroux 
continúa viviendo como un principe y quiere 
que los demás se desangren en Africa basta 
exhalar el último suspiro para que los polí
ticos como él puedan sacar de su "patrio
tismo" el mayor provecho posible. 

La República ¿ pflfa qué ? Con politioos oo-
mo Lerroux, quo tmen defender los Intere
ses patrios en todos los terrenos, no es me
nester el cambio de régimen. Lerroux se ha 

convertido en bnpunlsta porque ya no peir-< 
gra su gran amigo el general Berenguer; S 
quien rindió homenaje rivalizando eon el r e j 
ouando llegó a Madrid el ex alto comisario 
rodeado de una Indiferencia glacial y hostil. 

Ahora ha llegado el momento de oombatin 
a tos abandonistas, según Lerroux, el pa-i 
trlota Lerroux, el que un día combatió eon 
todas sus fuerzas periodísticas, desde Madrid 
y desde Barcelona, la guerra de Marrue-< 
coa. A Lerroux, siempre generoso y vallen-» 
te, nada le Importa el derramamiento de san
gre ajena. El ex emperador del Paralela 
quiere guerra, quiere lucha, se siente boM-< 
coso, no sabemos por cuantos inconfesables 
motivos, y por execrables enemigos de la 
patria... y de sus eomblnas tiene a loa 
abandonistas, que se empeüan en nover ed-
mo el porvenir y la grandeza de EspaCa de-

KDden de que loa españoles den gusto S 
rroux dejándose asesinar por los moros, 

que protestan de la penetración "padSea** 
de loa descendientes de Isabel la Católica. 

Según el general Prln», lodo el impeno 
marroquí no vale la vida de un soldada es-
paflul; pero, claro, Jquó sabia el héroe de 
los CasUUcjos comparado con Lerroux? Pa
ra los Impuoistas, para los Imperialistas, 
para los valientes como Lerroux, habla un 
padre que perdió a su hijo en el derrumba
miento trágico, por medio de la siguiente 
carta, publicada por un colega madrileño: 

"Muy señor mió: Un padre, de una de las 
victimas del desastre de julio, acude a las 
eolunniiis de su popular periódico para pedís 
Justicia. 

Boy labrador, colono en la provincia del 
Granada. Tenia cuatro hijos mayores. Ea 
primero de ellos, Pepe, murió de enfermedad 
cuando ya era un nombre. SI segundo, se 
casó- El tercero, Aurelio, era sargenta da 
GerUoIa en Julio de 1921. 

Murió defendiendo, al lado de Benites. B 
maldita posición de Igueriben. Según me ha 
contado uno de los supervivientes, mi pobre-
olto hijo, Aurelio Daxa Boja», recibió ua 
bal-izo en la frente, y allá quedó, al lado de 
una peña, sobre un charco da sangre, cara 
al cielo... Allí está todavía. No fué enterrado. 
He Ido dos veces a Melllla y he demandaiio 
autorlzactén para marchar soto al campo 
moro eon objeto de dar sepultura a su 
cuerpo, que el mes que viene hará dos 
Bos que está Insepulto. Visité, entre otras 
personas, a mi paisano el teniente coronel de 
Estado Mayor don Juan Quero Orozco, que 
a la sazón era juez de la causa formada coa 
motivo de la eondueción de un célebre eon-
voy a Tlzza. Nada conseguL' 

A L M O R R A N A S 
I G R A N D E S C U B R I i V U E N T O ! Los que padece!» A L J W O R R A N A S , flujo, ck sangre po» 
•1 ano e Inflomaclone» del recto, obtendréis Inmediata y segura curación con la pomada vegetal y »upo«ltotlo» 
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Venia en r«rra»€{as y Centros Esptcfflcoa. « Depósito: SECALA, Rambla Flores, nám. 1* 



MarlPR. 26 de Junio ds 1923 P A O . (S 

Y desde entonces no puedo dormir. Slem-

Íre veo a mi hijo, a mi Aurelio de mi alma, 
¡ndldo sobre su sangre, con la frente agn 

(creada, bajo el sol, bajo el viento, bajo la 
lluvia,, . 

Pero no se detiene aqui mt desgracia. BI 
segundo de mis hijos, Antonio, cuando supo 
el trftgico On de su hermano, desesperado, 
rabioso, sediento de vénganse, abandono su 
casa y se alisto en el Tercio por cuatro 
aflos. Es mayor de edad y ao he podido un 
pedirlo. En el'Tercio sigue. Su bandera ta 
má parte en el combato del & de Junio, ta 
noro al salló ileso, pues no tengo ootiou 
alguna. 

Y por si esto fuera poco, mt hijo menor, 
Braulin, cayó soldado también y presta ser-
violo en la zona occidental de Marruecos, en 
un batallón do cazadores... 

Cuatro hijos varones tenia para ayuda de 
mi vojos. Uno me lo arrebató una enfermo 
dad. Los otros tres, la guerra de Africa. 

Solo, anciano, sigo cultivando la tierra, 
trabajando a diario, porque tengo hijas y 
nietos, que, privados ae rnl amparo, no tea 
driao a aulén volver los ojos. 

Y leo los periódicos y veo que hay una 
conjura ioipunlsta y que ae trata de tm 
pedir que se oastiirue a los responsables ar 
cateirorla. 

Yo nada soy. nada represento » nada vsi 
go. Soy uo pobre viejo, un triste español, un 
labriego de mucha edad y cultura escasa, 
que trabajó toda su vida, que dló hijos ro 
Dustoa y buenos a la patria. 

Bn la pena que me ahoga, en la angustia 
qus me destroza, tenia, sin embargo, uo 
consuelo: pensar quo se harta Justicia. 

Ese consuelo tampoco lo tendré. El cada 
ver de mi hijo Aurelio seguirá en (guertboo 
QuizA no vuelva a ver a •••ts otros dun hijos. 
Antonio, el que está en el Tercio, y Braulio, 
el que está ca cazadores. Y los responsable* 
del desastre de Julio vivirán tranquilos e Im 
punes, porquo hay un Senado y unos políticos 
que no quieren que se Ies castigue. 

Pero yo. en m! desesperación, no me callo. 
y pida iJustlolal IJustlclal (Justicial ¿No ao 
ré oída la voz de esta padre infcllzT — Josa 
Daza. 

Pincs Puente (Craaadíi) , Junio do 1923. 

Los responsables del desastre de Julio son 
los imperialistas como Lcrroux; los que pro 
dicao la guerra sin Ir acompaQados da fray 
Ejemplo; sloqeu elorceu de capitán Arafi-
emharcnndo a los demás pora quedarse en 
tierra, lejos del peligro de las balas: los que 
e» muestran belicosos sacrificando la sanirre 
d» los demás. 

NI Impunistas, ni imperialistas; los verda 
deroa patriotas no quieren ta guerra porque 
constituye una tragedia constante y estem 
que arrebata a Espafla sangre y oro. la sao 
gre y el oro que hace falta emplear en núes 
tro suelo en forma de músculos vigorosos y 
herramientas modernas pora explotar las n 
quezas del pala al amparo de la pas Interna, 
lejos de aventuras africanas. Ideadas j man 
tenidas por loa politicastros del régimeo y 
por sus colaboradores Interesados que se 
titulan republicanos para eternizar ta tra 
gcdla naolonnl. 

Loa verdaderos patriotas no sea tmpunis 
tas ai Imperialistas como Lcrrouz: quieero 
el castigo de los culpables y quieren poner 
fia a la aventura sangrienta, al rovéa do La 
rrouz. 

Í
t . para float. una pregunta: SI do» Ala-

:ridro. como se le llama ahora al es enmpa 
ar* l.erroui de la revoluelOe a plass B)a. 

* *o« Alejandra tuviera hijoa. l opinarla 
•Orna opinaf jSerta ImperialistaT iberia 
puniste f i O serta pacifista t 

ANTONIO FILVNCO. 

L a s l u c h a s s o c i a l e s 

L a h u e l g a d e l r a m o d e 

t r a n s p o r t e n 

"** de ayer 
Entramos en la soplirna semana de huelga 

sin que nada haya alterado el curso del paro 
Los obreros se muestran tan Armes en 

sus propósitos como el primer día y no elr-
oularon más vehículos de transporte que loa 
Ñcrvldo» por sus dueftos. custodiados por la 
fuerza pública. 

En el puerto la situación fué ta misma: si 
guen acumulándose mercancías y más mer-
nannlas. 

Lo mismo sucedo en los depósitos y al
macenes ferroviarios. 

Las basursa 
El teniente de alcalde del distrito segun

do, sedor Tu se I I , rcruerda a los vecinos del 
distrito de su Jurisdicción la convenienel* 
del cumplimiento de lo preceptuado en el 
bando de IB Alcaldía de depositar en la vía 
pública únlcamento las basuras que se des
compongan rápidamente, reteniendo todo lo 
noslble en sus casaa las que no senn suscep
tibles de dcsrnmposiclón y tomando los pa
peles quo echen a la calle. 

El Vuloano 
Por falta do primeras materlao cerraron 

ayer sus puertas los talleres ds Cl Vuloano 

Más obreros on huelas 
Un grupo de obreros se presentd aver 

mañana en la fábrica de gaseosas propiedad 
do i . lmc Molins. sita en la calle de Tra Fal
car. CO. invitando al paro a los obreros que 
trabajan en la misma. 

Estos abandonaron cl trabajo segulda-
mento. 

En el Gobierno civil 
El gobernador civil loterlqo declaró ayer 

tarde a los periodistas que la' situación con
tinuaba en el mismo estado y que se procu
raba Ir organizando tos servirlos al objeto 
de que la población se resienta lo menos po
sible de la anormalidad de las circunstancias. 

Interroirado aeeroa de si el oapitán gene
ral habla reanudado las negociaciones para 
buscar una solución al eondicto. contestó: 

—Creo que si. porquo el capitán general 
está, como las restantes autoridades, intere
sado en que esto se acabe pronto. La co
laboración del marqués de Estnlln es muy 
valiosa y es un factor de importancia para 
qua la ciudad salga cuanto antes del estado 
artual. que tontos perjulcloa le causa. 

Dijo después el gobernador que habla con 
forenclado coa el capitán general para cam 
blar Impresionas acerca del curso del coa 
Illoto. 

Por último declaró que hablan empezado 
las oeaoclaelonss para ver de cnenntrar oca 
fórmuls qu» haga disentir a los obreros de 
La Catalana d» Oas y Electricidad de tr a ts 
huelga desde el próximo día K. 

En M puafte 
Bn el muells de San Beltrán se trabajó 

ayer maOana «a ta descarga ds nueve vapo
res carbosaroa. Interviniendo en tas faenan 
219 hombres eoa 127 carros. 

Con obrero* dol Montepío ds San Pedro 
Pcsnador a* procedió a la descarga de doce 
barras coa merca nclaa varias. 

Loa obreros da La Catalana 
tal Qaa y Electricidad 

El sábado el Sindicato de obreros ds La 
Catalana de Gaa y Electricidad presentó ua 
escrito al gobernador anunciándole ta próxi
ma huelga do los Indicados obreros. 

POP coacciones 
Bn la ttambls del Centro tu* detenido Ell-

aeo Paredes Gallego ca el momento de ej er
ror coacciones a unos nl&os que llevaban 
una carrelilla. 

El detenido quedó en los calabozos del 
Palacio de Justicia. 

Las harineras 
Las fábricas de harlns de esta capital, qua 

el sábado último quedaron paralizadas, si
guieron ayer sin funcionar. 

Si no se resuelve pronto este nuevo con
flicto, en Barcelona esoaaeari el pan dentr» 
de muy pocos dias. 

Servicio de transportes 
He aquí los servicios de transportes que 

efectuaron ayer las fuerzas de esta guarni
ción: 

Regimientos Infantería de Vorgara. 1» ser
vicios con 52 Individuos: Badajos, 33 con 
S i : dragones de Numanr.la, 56 con 157; 
Montesa, 66 con 131: Ssnl'ago. 49 con 128: 
octavo de artillería ligera. 20 con 53: prime
ro de montada. 21 con 51 : cuarto de zapa
dores. I f con Intendencia, 25 con 64. 
y Sanidad militar. 6 con 17. 

Total, 305 servicios con 3R5 carros y ca
miones y 783 claséS y soldados. 

Recogida de basuras 
Para la recogida de basuras se emplearos 

ayer 145 carros, custcdladns por la guardis 
civil. 

El paro forzoso 
Por falta de primeras materia* a causa 

de ta huelga de transportes se ha cerrado ta 
fálirloa que al seDor Mata y i'on» posee ca 
Sallent. conocida por Malpas, quedande ala 
ocupación m á ' de 300 obreros. 

Por el misino motivo Inn quedado sin trá
balo otros 200 obreros de la fábrica de doa 
Eduardo Sala, alto en la propia villa. 

También ha cerrado sus puertas, parali
zando los trabajos, la fumistería Csñarncraa. 
instalada en ta calle de la Diputación, 421. 

Los detallistas de carbón 
Se nos suplica ta Inserción de tas siguion-

tes lineas: 
"Las Juntas directivas de los gremios da 

detallistas de carbón do las barriadas da Ora
da y San Gervasio se dirigen a la Junta da 
abastos para que ponga coto a loa abusos 
que desde el principio de la huelga de trans 
portes vienen succdléndose con ala-unos da 
sapronslvos detallistas del mencionado arti
culo que, aprovechándose de las actuales cir
cunstancias venden el carbón en pAslmaa 
condiciones, haciendo pagar nasta a 4 pese
tas los 10 kilos, siendo asi que el precio da 
tasa es de !'50 peseta* el carbón de segrí mis 
y a 3 pesetas el de orlmera. 

También y redrléndonos al carbón de co». 
cuyo precio es de 6 pesetas los 40 kllogr*-
mos. lo venden a 8 pesetas.' 

C O J T K T E T B S D B B O L A S 
LOS COIIM-TCS OC OISTIMTIO'* 

Buenos precios - - Saea stock 

AL POR MAYOR Y DEPOSITO 

J o s é C a s a n e l i a s 
C A S A M O V A . es o 
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A q u e l l a a u t o n o m í a m u n i c i p a l 

Cada -vegada «ríe la dilcetió del naclona-
Jlmue calalA és planlejacla a les Corta eapa-
nyolos de faisó una Büea apremlosa, la eun-
teatacló és. aproxlmadament, eom aquesta: 

—JSstá b1'; vosaltrca demaneu l'autoaooila 
por a Catalunya. Baludiarem el.eas 1 mira-
rcm al podom" aomplaure-us, advertlnt-vos, 
peni, que (o que, ea tot oas, us donsrem, 
acrá una autonomía munirlpal, raulonomla 
per ais Munli-lpls. 

Alxó de I ' autonomía mimWpal ve a ser, 
dones, eom I'arma llen^disaa 1 esplossiva, 
quo serveix a on perivgull per a destruir o 
quan menys desbaratar sos persegutdurs. 
per tal do salvar-ve da la pcrseeacld Uur. 
1 alxó de 2'autonomia municipal és també la 
••anlarella deis enemlcs de tala autonomía, 
prcteoent amb eüa. al sortir a propugnar 
per 90 que'n diuen la llibertat deis Munl-
clpíü, tirar a últim terme la qOestió ean-
dont del costre naclonallame I gallejar, de 
paseada, do mis autonomlstrs, de mós 
«manís de les lllhertats col-leo Uves, que'ls 
Baolouallstoa malelsos. 

Aquesta hábil maniobra podía haver-nos 
deJxat sorprcsüs I párate de moment, la pri
mera vegada, perá en aquesta. Ja nol La 
réplica aquost c«p havfa de aer rápida l 
contunden', per tal de dea/er I'equKoo d'unt 
vegada I per a s.-mpre. 

Ka del rcconelxemettt, per part del Est.it 
espanyol, de la perspnalital nacional cata
lana 1, per tant. del dret eorresponent a tota 
pereonalitat de tal naluralesa a auto-go-
veroar-se, da que'a traetal — s'bavia d'ha-
ver replicat. 1 baurien pogut anyadir: 
Aqueja qQestló de 1' autonomía mnnieipal 
per ale Muuloipls ealalaos. éa qOestió que 
rns atany ala catalana matoixoe rcsóldre-la, 
dlntre de casa oostra I segons el nostre 
parer 1 voluntat, im eop Catalunya tingui la 
eeva llibertat plena. Aizó banria sigut 
parla? e l i 1 oataia. reatablir la qOeatló en eis 
seus termes oaturals i evitar düáoiúna i 
equivoca perdorables. 

• • • 
Dcvcm rceonélier, peró. que aqueixes 

pretenaions de volar bastir tota eonstiíucirt 
autonónilcn, nacional o regional—«1 root no 
í« ¡a cosa—, daniunt la base previa d'una 
autonomía deis Muatcipls, reapóa també, en 
bona part, a una eonvlecid, encara que no 
molt dooldida 1 entusiasta; respón a un erl-
terl, l són molts qnl. de bona íc , propug-
nant per aquehea solución erenen ser més 
Adela al més pur esperit de llibertat. I a 
mi no m'exlranya gens que de tota bona fe 
eos dlgidc, frent-nos retret. pee més o 
menys: "Vosaitres, ela naolonaliste», al pro

pugnar per la llibertat de la nació, perú 
deseoleoent-vos de la llibertat deis Muni
cipio, no sou Ilógics ni fldcls al esperit I l i 
beral del nacionallsme. Nosaltres, tot 1 no 
balejanl-nos amb vostre nom, 11 som molí 
més de Ilógica 1 Sdels, precisamcnl per 90 
quo volem qu4 tota llibertat nacional des-
cansl daimint d'uns Municlpls lllures. 1 aqué
lla 1 la d'aqucsts damunt da les lUbcrlats 
individuáis." I alxó a mi no m'cxlranya, 
perqué, t(;órlcament, amb na eriteri pura-
ment abstráete, és verltnt. car és preclsa-
menl ;o que hanria d'ésscr. 

Ben sensill: si bom considera l'auto-go-
vernament coiu un dret abstráete—a la ma
nera que'l lllbernlisme del vullcents con
sidera tota llibertat—, estft ciar que no bl 
ha dret i Una ¿e contradietort eoncedlr la 
facultot d'aulo-govcrnar-ae a lea naeioDali-
tata 1 rcglone i regatejar-la a Ies sgrnpaciuns 
naturala inferlors, eom ela Municlpiii; perú 
si bom té ben present quo l'auto-govem, que 
la llibei-tat no va pas eertatnent quelcom abs
tráete, aínó qncleom ben coucret, qu'és una 
luncii) biológica, la funció vital que ronsta-
teis en dirigir les altrcs actlvitaU vítale do 
la persona, allavors la cosa Ja oamvfa; aqueil 
eriteri muDicipallsta ens aparetx descentrat 
I velem ciar que. eom a rerohilsnéncla qu 'és 
del eriteri llib'-miista del vuitoents, és una 
autlgalla. 

EtecUvament, per tal que da verilat pn-
goi bafer una (unció directora, eal que bl 
iiagin aotKltats dirigidas. Ara b é ; en ela 
nostrrs Mnnielplii hl han aotivltats col-Ieotl-
vesT SI existiasin ellcs serien la demostracló 
d'unes ritalitata eol-leetivea I , per tant, de 
personal Itala. Ela nostrea Munlclpis teñen 
persomlitat? No, certament. L'absnlutismc 
ceaaarlsta atul aqwlles personalitats 1 c'le* 
acabaren de ser esesnyadea peí llibcralisme 
centralista. 

Co que períoca fer, referent ais Munl-
rlpie, és restaurar, fer renSixer la. Uur vt-
•.atitat. CómT Mitjao^ant el patronatge d'una 
politiza fondament ancorosa, que tíngués let 
el caricter d'cducacló o de cultlu, conforme 
a co que abans la hem expiioat. Dcsprés, un 
rop renatxenta les personalltats aiunielpals, 
amb plena vida eot-ieetiva propia, e'ies roa-
Mlxes pron que reclamarían pod«r-»e monre 
raés foldadament. I «que»! patronatge perto-
oará precasment realitaa-'l ai futur (íovern 
de Catalunya per ala Munioipia catalana. A l -
tre Govern extrany no sabría ni podría, car 
¡i mancarla amot* 1 eoBckcen-;a. 

E l p l e i t o d e l a 

t r a í ñ a 

ALBEJVT SANS. 

c t»sasa««nsaa^a««s««a«ea«a>v««««« 
corrcspondler.te al <Ua t i , tocluyéramoe 

entre los eneraigoa de loa explotados pes
cadores a quionca dafendemoa. a doa Este
ban Solana, hoy presidente del Comité eje
cutivo del Congreso CataMn de Pesca. 
Sepa el aefior Fontrodona que no ea lo que 
supone ni asi ae debe Interpretar nuestra 
alusión. 

Deofamw cue nc tal "Rufie l i" (hoy sa
bemos que ea den Esteban Solana] "co
nocía y sabia" como nosotros y como loa 
caballeros de los vaporea Trolea quiénes 
aran y son los Interesados ca que no ae 
pescara aen tralfia en Malgrat. Pineda. Ca-
lella y Vilesar, como también "sabia- y ec-
nor« dicho aellor Solana iaa "caoaaa y 
el "por q u é " en Barcelona cuesta uo ojo 
de la cara el pescado del litoral, cuando a 
los pescadores se les paga por los aefiores 
eonsignatariog, o recipientes, "a como tea 
da la real gana'. Algunas veces, como la 
penúltima semana, pagaron esos consigna
tarios la arroba da barat « caballa a z'50 
pesetas, y en Bareelona ae vendió el kCo 
a da* paaetas al pdhllco eonsnnñdor. Y 
cnando ae pesca eon tralca, como en Bla-
nes 'antea que pescaran en Malgrat, Plneds 

REPLICA OBLIGADA : RATIFICACION DE 
LA CAMPANA EN FAVOR DE LOS TRAi-
EEROS DEL LITORAL t LOS PERJUDI-
OADOS ANTE E L MINISTRO DE MARINA. 
• S ACABARAN DE UNA VEZ LAS PROHI

BICIONES CAPRICHOSAS 

Ante todo ramos a eon te star al aefior 
Footrouona Kaiosaa, por loa Inmerecidos 
Magtos que noa dedica eon motiva de ceta 
•ampafia. emprendida generoaamente, en 
Mea de fat IUSUCÍB y en provecho y defensa 
éa los traifteros de los pueblos qoe hasta 
abora han venido siempre alenda la eabeza 
Aa turco donde pegaban fuerte, aegdn las 
•aavenieneias del neg^'Ja pescadero, loa qae 
ée ello viven y medran. 

E l aefior Fontrodona. que anpOBemoa aert 
también trainero de lea hasta hace poce 
•rtvados de la peerá -een faro en Maigrat, 
f pariente de los amigos pescadorea da dl-
A e pueblo José y Mariano Fontroíona, s» 
• • a j a de que en nuestro anterior articulo1 

Í CaleTla. ron loa de VÉaaar « p u p i l o ) y 
ay abundan Ha de sardina r de tedas tas es

pecies, pagan Tos ennsfgna^8»;o8 a Tos po
bres pescadores a razón de £0 o 70 céntimoa* 

kilo, y «n Barcelona lo pagamos a > peac-
L í'50 y hasta tres peealas. 
Y cato mismo que eriUoamos, lo aoaten

dremos siempre, porque envuelve una Ini 
cua explotaelóo a ios pobres pescadoree y 
al póblico en general. 

En cuanto «1 raeonoelmlentc qua deben 
tenar lea pescadores traifleroa al seBor So
lana, por sus muchos eaerlOcioa y trabajos 
hechos en favor de «IIoe, basta lograr a l -
oanzar el "Mtlmo permiso", noa «legra-
moa mocho y celebramos su cooperación, 
aunque reciba «orno premio el desengaño 
del desagradodmlenlo. La gloria de babor 
cooperado a una causa Justa ea mae gran
de que laa Ingratitudes que ae reciban en 
pago. 

Precisamente cata lucha qoe venimoa 
sosteniendo es tan reconooida 00rao Junia 
por todos, qua en un articulo del aefior A. 
Clorlana, haciendo la apología del Congreso 
Catalán, y de cayo Comité ejecutivo es pre
sidente el aefior Solana, ae (fleen muy l i n 
damente, y ea queja de loa enemigos da 
este Congreso, frasca como estas: 

"Son estos loa de siempre, los paráailos 
de la política y loa despiadados explotado
res del pobre pescador, quienes, no eon-
tentoa eon chuparle la sangre, quieren re
tenerlo uncido a la servidumbre y a la 
miseria para que no se le escape de las 
uñas. Ellos, los enemigos del bienestar dal 
pescador, eon el fin de impedir que laa 
playas aa sumaran en una «ola fuerza po
derosa, ban propalado laa más groseras oa-
lumnlas contra el mencionado Congreso y 
sua organizadores, atribuyéndoles uropósl-
tos que ni han tenido, ni era posible que 
los tuvieran, tales eemo el de envilecer el 
precio del trabajo de los pescadores y au
mentar considerablemente el precio de ven
ta del pescado al público." 

Reconociendo esto el mismo Comité «Ic-
outlvo, y alendo ¿ate compuesto por iod 
"consignatarios reetpientea del pescado da 
loa pueblos dol l i toral" , ©spenamo» que 

cesen loa abusos de explotación contra loa 
trabajadores traineros, asas afanosos gusa-
nilos de lux que Ivehan en noches escoras 
con el mar bravio para conquistar el pan 
do sua pequefiuolos. 

IAsi es como ae lea sirve mejor: pagán
doles lo suyo y defendiéndolos contra el 
a^io de ios egotistas acaparadores I 

T vamos S lo que importa I nnestro» 
defendidos. 

Para gloria y satis Itecdón da los traifie-
ros del litoral, que pescaban cuando po
dían y convenía a ciertas Empresas y aca
paradores pescaderos, el ministro de Mari
na, ante la Justa eampafla de EL DILUVIO, 
sa ba Interesado tanto por «clarar laa aeu-
aaelones nuestraa, que ha remitido nuestro 
último artlctrio «I director general de Na
vegación y Pesca Marítima, seflor Gornejo< 

Y con el fia de que el seflor Cornejo co
nozca perfectamente la cuestión, y la tenga 
en cuenta en el estudio que aquella D i 
rección general e«tá haciendo para nna nue
va ley de peaca en el Utoral catalán, lee 
pohreeltos pescadores de traifia, qua een 
tanta frecuencia «on victima» de árdene» 
prohibitivas de su elstema de peaca, prepa
ran una Memoria-alegato de todo lo «roa 
les viene sucediendo en Mataré, cuya Me
moria aerá remitida al propio ministro de 
Marina y firmada por todos loa pairónos 
de tralfia. 

Además, onestro querldislEr^o y admirado 
defeneor de la JuaUeia, en todos loa ó rde
nes en que éata «a atropellada, «1 Inean-
aibie defensor de laa victimas del eaclqulf-
mo, don Marcelino Domlngc, hará en la* 
Cortes unas preguntaa sobre al asunte al 
ministro de Marina. 

T no va máj por hoy. 
A. MABDÍ CABMONA". , 

C s í e n ú m e r o o o n s í a 

ó c 4 o p á g i n a s 

http://Est.it
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•CQ C.ilttlurta oa m u / conocido «J uomlirc 
He Bergsoa; no asi BU obra, i i poderosa 
SnHuenola que csle preclaro pensador ha 
ejercido en la j u catud intelectual de la 
vecina República es bien notoria; Angull-
rnene lia podido decir con razón, que Rerg-
son es oí educador mis Inlluycnle do ¡a 
j m iitud do la tercera Repúlilica. M&9 que 
a ser im lllúsofo de primer orden, débese 
su imporlanola a sus muy aiimlrsbJes cua-
lidndes de expositor: la pluma de Bergson 
sabe atraer al mis experto Icolor; la pala-
ora de Bergson sabe atraer al mis culto 
.•uidllorio. B» el filósofo más lefdo por la 
mujer intelectual y entre el iiubllcb es-
ppcla.-lor que asiste a su cáfedra flgura 
proferentcmente el bello sexo. 

Km-lque Bergson, al Igual que Alfredo 
FouillOc, ha- dedicado la gran parte de su 
vida al profesorado. Comenzó Ingrcando en 
el Liceo de Enrique IV, y de alü preparó un 
gran número de alumnos para el Ingreso 
en la Bscuela Normal Superior, dosper-

4 and o un gran interés por los csliullos fl-
losólicos a los futuros maestros. Tres aflos 
miis tarde, y con m icha satisfacción del 
ministro de Instruccioa pública de -Fran
cia, ya que felicitó al Claustro de la Ks-
cueU Normal Superior por la brillante co
laboración que enooníraría en Bergson, fué 
nombrado catedrático de este alio centro 
duoenle, y entonces la influcucia que des
de aquí ejerció entre la juventud estudiosa 
fué decisiva. 

Hasta el aflo 1000 Rnrlquc Bergson 
pedagogo' oscureció a Enrique Bergson 
Ulósofo. Y tal ves la trsyeetoria buW^so 
continuado, a oo ser que en el aüo 1901 
se le dló un sitio de preferencia en la Aca
demia de Ciencias Morales y Políticas, y de 
allí fué posible una fácil expansión de sus 
concepciones OIosóDeas. 

Poco después empeló nn cílebre curso 
de ronferencias en el Colegio de franela, 
y allí fué donde se granjeó la simpatía del 
mundo selecto, despertando inquietudes a 
«Hilen no las sentía, haciéndelas conscientes 
a quien teniéndolas no las definía. París uni
versal y eullo destiló ante la cátedra de 
Bergson. Y es que Bergson ha sa'oido hncer 
lo míe es excepción en los fllósofos: habbr 
de filosofía al pueblo, explicar los más cil-
fiViles proMemas cen los más clei-antcs y 
comprensivos pensamientos. 

He acfol los trabajos que juzgamos más 
tnlercsaotee: en 1S97 publicó ' 'Mstiére et 
memoire". en la cual presenta el problema 
da las ralaolones «nlte el espirita y la ma
lcría. En IfOT publicó "L'Evolulion Cróa-
trico". que ftié un (folpe de muerte para la 
escuela de T. Ribo!. Este hileresarte tra-
hajo ha sido objeio de raílida» polémicas y 
de interminables discusiones, que todas han 
redundado en boneflclo del progrese de los 

estudios lllosóricos. Recienlerivnle acaba de 
demostrar en un manual notable, que co
noce perfeotamenlo la docirina de la Rela
tividad del sabio físico aieoiAn Alberto Elas-
tein, y cuando éste estuvo recienlcmeote 
en Barcelona, dijo que Enrique Bergson en
tiende con el mayor grado de Intuición cien
tífica, todo el conjunto de sus célebres teo
rías. 

Como todos los flranccsos, es un patriota 
enamorado de su país; pero esto no equi
vale a (estar universalidad a su espíritu. 
Do Bergson son las slgldenU-s frases; "Se 
dice que Prancla pretendo formar el tipo 
francés antes que el tipo humano, y no hay 
Juicio más erróneo, ya que toda nuestra 
Pedagogía tiende a lo contrario, a formar 
el hombre, el verdadera hombre. Lo que 
ocurre, es que el francés ponojpor encima 
de todo los intereses de Francia, el ciuda
dano francés pone por encima de sus In
tereses privados el Interés de la cninetividad, 
y esta manifestación elegante del verda
dero espirita universal, lleva a quienes no 
llenen la dicha de entenderla, al Juicio tan 
falso de que hshlfibamos." En ol afio 1914, 
cuando ¡as libertades de Francia eran ame
nazadas por un enemigo temible, Enrique 
Bergson ocupaba la presidencia de la Aca
demia de Cienelas Morales y PoUtieas de 
París, y en la tarde del 12 ds diciembre del 
mismo afio, cuando el sentimiento de nn 
mismo ideal hacia unos e indivisib'es a to
dos los franueaes, el tüóacto. do la intui
ción hizo un discurro admirable que llenó 
de emoción a Franela entera. Be este cé
lebre discurso son las slgnlentes palabras: 
"Se ha dicho que la última palabra de la 
Filosofía era comprender y no indignarse. 
Yo todavía no le s é ; pero, seflores aeadé-
mlcos. estad bien seguros que si nuestro 
camarad.i tuviese que escocer, preferirla, 
delante del crimen. Indignarse y no com
prender." Bergson filósofo qnodnha 
ogcurooido por el Bergson patriota. 
Los grandes hombres se deben a los gran
des momentos. t 

El popular Iliósofo. durante los días' amar
gos de la grandiosa epopeya, continuaba es
timulando a !a Inventud francesa por el ca
mino da la victoria, desde la eáledra, ya con 
la palabra, ya con l i pluma. Y a través de 
estos nobles propósitos descubríase el alma 
de un patriota, pero de nn patriota huma
no, que contrastaba tíon la» mismas propa-
randas de los universitarios alemanes per-
feetemenlo representiaos en el tristemente 
conocido manifiesto de loa 91 inteleetuales 

Bergson nadó en 1859, contando en la 
actualidad 64 aflos. Se encu'-ntra, pues, 
respirando el ambiente de madures de su 
privilegiado talento. 

J03E M. POÜ SABATER. 

CAPITULO DE RATERIAS 

L o s d i s c í p u l o s d e 

C a c o 
Eduardo Gabarró, dueño da un almacén y 

taller do la eallo de Aragón, número 153, ha 
denunciado * la policía que, con fractura do 
la puerta, le penetraron los cacos, neván
dose herramientas por valor de 3,000 pé
selas. 

- - En la plataforma de iin tranvía de la 
hnea Oracia-Ramblas. don Jaime Escolá y 
un hijo suyo llamado Guillermo, notaron al 
aipearie que hablan sido victimas de los car

teristas, quienes les hablan sustraído «ns 
cartera conteniendo 300 y 125 pesetas res
pectivamente. 

— Han sido detenidos Antonio González y 
Angel Varea, a los que se-les ocuparon al
gunos aparatos telefónicos, brújulas, termó
metros y otros objotos. 

Proccdo este material dtí un robo eomell-
clo hace dhs en el establecimiento Itálica 
del pasaje de la Merced. 

Los detenidos Ingresaron en los calabozos 
del Juzgado. 

— El súbdito holandés Andrés Miohel 
llizaus regresaba de una excursión que hizo 
al Tibidabo, y cuando se apeó del tranvía 
frente al hotel de Inglaterra, donde reside 
notó que le fallaba la cartera, en la que lie 

1,200 ilorines, 3,240 trancos y 275 pe 
setas. 

•— A don Bartolomé Mario le sustrajeroa 
en la plataforma de un autómuibus el reloj, 
cadena y un dije de oro, calculando lo sue-
tratdo en unas 1,200 pesetas. 

Sospechó el perjudicado de un Individua! 
auc también viajaba en el autómnibus, man-' 
flándole d 'tencr por una pareja de guardias, 
pero como ne encontrase lo sustraído, fiM 
puesto inmediatamente en libertad. 

— DoSa Bemedios Grases se dirigía a tai, 
torre quj habita en San Gervasio, tomanda1 
el ferrocarril de Sarrlá para llegar más pron-i _ 
to a su d ¡cnioilio, y al apearse a la estación' 
ochó de menos un pasador de brillantes y 
platino valorado en 3,000 pesetas. 

E l t a b a c o 
LA "SACA" DE HOY 

Una caja de cigarrillos de hebra es toda' 
el tabaco peninsular de que dispone «• 
Arrendataria para entregar a loa estancos 
del primer turno. 

El pasado viernes la Arrendataria entre
gó un reducido número de cajas de clgarroa 
penlosulares antiguos, de veinte y de trein
ta, a algunos estanqueros, con la obligarióa 
por parte de éstos de quedarse con veinta 
o treinta rail puritos fuertes exóticos, se
gún la clase de cigarros. Como sólo tuvie
ron noticia de esta "saca" extraordlnarlai 
los "amigos de la casa", resulta que sóla 
ellos pudieron beneficiarse de ella. 

El nbandono en que la Arrendataria tlcna 
a nuestra ciudad no tiene coliOcaUro. 

El día 1.* da JuUo tendrá lugar la colo
cación de la nrimera piedra do la í&brlea da 
tabacos, de Tarragor/. 

L a v i d a 

d e l t r a b a j o 

Los metalúrgicos. 

Habiéndose ceicorarto el domingo último W 
reunión general, y como, debido a los asun
tos a tratar, no se pudo ter " i , la Junta 
invita a todos los mstalúrgicos en general 
para hoy. a las nueve de la noche, en el lo
cal social de I» ralle de Mercaders. 85, 1.* 

Esta reunión es I.i continuación de la ce
lebrada el pasado domingo. 

Sindicato únloo de la distribu
ción. 

Se convoca: a lodos los ádberentea a esta 
Sindicato a la asamblea general eztnordtna-
ria que tendrá lugar hoy. a las nueve de la 
noche, en su local social. Baja de San Pe
dro. 63, principal, para tratar asuntos de B»-
portancia. 

El Sindicato único fabril y texUL 

Se convoca a los delegados y Comités dsl 
ramo fabril y textil a la reunión que se oa-
lebrará hoy, a las nueve de la noche, en al 
local social, Pedro IV, para tratar de un 
asunto do sumo Interés. 

Los constructores de carrocerías. 

Kl Sindicato del ramo dé constmccWn aa 
carrocerías para automóviles n> dice qna 
habiendo importantes asuntos de que tratar 
sobro los congresos que se han de oeJebrar 
en esta región y en Madrid, celebrará junta 
general extraordinaria hoy. a las nueve de 
la noche, ea el local. Cadena, 21, 1.^ 
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E S P A D A S 

V e r a g u a 

G a l l o : : S i l v e t i : : fllá^quez 

E l truco 
Avispada, la nueva Empresa, en posesión 

• a ese almacén de gente que oflelalmente 
Bamamet plaza Monumental, recorrió al 
truco del (jallo para baccr un buen nego-
•io. 
_ No se equivocó de mucho en sna pro
vectos económicos: vendió todo el papel 
de sol ; poco íalló para llenar la sombra; 
las andanadas, que rara vez se han cua
jado. 

Los aficionados dieron fe de vida al per-
tB>ir el tufo a torero que despedía el cartel. 

Y ya en ¡a plaza se notaba el entusiasmo, 
precursor del que estallarla en cuanto apa-
;eoIera en el ruedo la figura gitana, graciosa 
f pinturera del divino calvo. 

Resonó, efectivamente, estruendosa la ova-
Bt6n al hacer el paseíllo. Eran aplausos fer-
tarosos a io que ya sólo es una reliquia 
venerada. Cuantos Juntaban las manos ha-
Jfan'.o con Igual calor quo si tuvieran el 
kresentimicnto, la seguridad, de que el ».•-
asta Inimitable iba a mostrarnos todas las 
facetas de su ' arte, por lo mágico y mara-
HUoso, jamás olvidado. 

Estoy seguro que nadie tenia ese pre-
fentimiento, todo lo eontraric. 

Y no se engallaban. E l Gallo salló por 
jnleri&s. Niño a eso, a servir do truco en 
Wovecho propio y de la Empresa. Sin una 
pola de sudor, sin una mota de polvo en las 
•patillas, eobró lo suyo tan rica y d es cansa-
lamente. 

Se fumó un pitillo, le sacó brillo a la calva 
^spetldas veces, frotándosela suavemente 
•on la toalla, y saludó a los amigos... 

Tiró un par de banderillas al primero. Sin 
Brcunloqulos, ni engaitas, ni premisas, dcs-
Wadamente despachó sus toros a golletaxo 
por testuz, intercaló en ellos unas espanta-
• t a í , para alegrar a la gente, y a vivir. 
IDué caray I La vida es corta y hay que 
Iprovecharla. 

E! truoo surtió los efectos previstos. El 
Ibblieo pagano se contenió con el aroma, 
Mnóse la molestia do Indignarse un poco, 
ío mucho, se rió ülro'poco y . . . ju ró volver 
Bando le anuncien el Gallo. Lo que tendná 
h euenla la Empresa para repetir el Iruoor 

H Gallo, hasta morir, será la cierna pe-
Mil la de! aficionado. 

Sílveti en el ring 
Silvell no torea, ni creo que torce nunca. 

Silveti, alto, cetrino, Uombruno, de recia 
musculatura, toma el ruedo por ring. E l 
sale a triunlar oontra el toro en un pugilato 
desigual y, por lo mismo, más heroico, 
da capote le estorba; la muleta, más ; no 
pega en aquellas mañosas ia tela ni la fra
nela. A pullo cerrado estarla Silveti más en 
carácter on su brava lucha con el astado. 

A sus dos toros, valiente, temerario, 
lea desalió en una serie de pufielazos, digo, 
mulelasos, dejándolos knout — perdonen los 
aficionados al pugilato los disparates que 
yo suelte—. y los dejó fuera de combate 
al séptimo u octavo round, al segundo de 
ua sopapo desprendido y al quinte de media 
bien ooiocada. 

La bravura no está refilda eon la picardía, 
y si Silveti derroeha aquélla a toneladas, no 
posee menor eanlídad de ésta, pues para 
dar el golpe de gracia, vulgo estocada, a 
su rival, emprende el viaje de largo y muy 
recto, pero so enmienda a su mitad, cuar
tea muy finamente y mete el acero con una 
habilidad que-m!cntres ge !a aplaudan, como 
el domingo, beri bien en cultivarla y aumen
tarla. Es un directo premeditado y ejecu
tado con suma picardía y de efectos segu
ros para remalar al contrario exponiendo 
muy poco. 

El primer quite qtíe hizo, colosal. Tres 
lances y la media verónica apretados, enor
mes de ejecución y valentía. El viejo y gran 
Zurito cayó después de un buen puyazo ante 
la cara del cuarto, que le empitonó por la 
pierna dereelia y por la espald». Silveti, muy 
bravo, se agarñi a la cola del veragfleflo y 
evitó una tragedia. Estos dos momentos, 
ovacionados justiolcrai&enle, fueron los dos 
únicos da torero que presenciamos a cargo 
de Silveti. MI aplauso va unido a los mu-
ehos juslislmos, repiltaioslo, que le prodigó 
el cenado. 

Eí torero M á r q u e z 
Afanoso de palmas, gloria y... -dinero, 

supoego yo, está Márqnea Tállenle y artista. 
Sobrado coa el capote, hlsose obedecer por 
el tercero, .muy nervioso y nada fáoil para 
el luolmtenlo. Los primeros lances fueron 

embarullados hasta rué ée dominó y eje-
outú cuatro a su placer cencía fina. 

Sa banderincó este loro, •¡uobrando un 
buen par sci teniíndcsc tlrme en su sitio, 
puesto que la reg aeudlu muy despacio y 
de mala gana al cite. Cuarteó después un 
solo palo y terminó eUvaipdp tres algo tra
seros. 

Quodadotc el toro, kabia que arrlmarso 
y consentirle para que embistiera. 

Erguido y artista, empezó Márquez eon 
el ayudado por alto, al que siguieron tres 
naturales Izquierdistas buenos, rubricados 
por uno de pecho bruta!, enorme, estallando 
una gran ovación. 

Interrumpió Márquez su plausible labor 
para saborear las palmas, que comprendo 
halagan mucho; pero mejar hubiera sido 
que hubiese eentinuatlo, sin Intermedio a l 
guno, para satisfacción suya y nuestra. 

Cambió la muleta de (Cano y al engen
drar un paaé de peono colgóse del pitón iz
quierdo por el muslo derecho, siendo des
pedido sin otro desavío que un pequeho sie
te en la taleguilla. Todo por pasarse a las 
derechas. 

Valiente, muy guapo, en corto y recto 
atacó para hundir todo el aoero en lo alto 
un centímetro delantero, rodándole el toro 
al minuto. 

Grandiosa ovación y oreja, merecidas, es 
verdad, pero lo hubieran sido mucho mis 
sin intermedios ni sonrisas al público y s i 
guiendo por el buen camint>. 

Los lances a la verónica ai último, bue
nos. Broncote el toro, se quedaba en la 
suerte, pero no le valló porque Márquez 
tiraba de él para complétanos y lo logró. 

Mansote y bronco le llegó a la muleta. 
Una serie de SBachetasos, con muelia zara
gata, y le soltó un pinchazo. Previos unos 
muletazos por bajo, metióse valiente y eon 
buen estilo para agarrar otra estocada Idén-
tloa a la anterior, milímetro más o menos 
delantera. 

Y le despedimos eon otra ovación. 
Ofleió Márquez de peón toda la tarda 

y sus quites fueron les más primorosos. 
A Márquez se le vló siempre y Uen. Que 
no dooaiga y siga por. «I buen camino, que 
tenemos torero. 

Los del duque 
Prosenlación, impecable. E l primer toro 

era para un concurso. El tercero bajaba 
algo del resto de la corrida. Duros y secos 
eon los caballos y allí acabaron los céle
bres toros de Veragua. Quedados, sosos, en 
nada ayudaron al torero. E l mejor, el que 
dló más facilidades, el único, el quinto, y 
con sus ribetes de mansedumbre el sexto. 

Nos entusiasmó, como siempre, su salida, 
que deslumhra, de toro bravo y de arran
que. Después, desilusión completo, comple
tamente apagado*. 

• • • 
• I gran Zurito puso dos puyazos buenos 

al cuarto. 
En el resto de la labor de los subalter

nos nada ressltable. 
No hay más a relatar de la eorrida en 

que reapareció el Gallo. . 
AZARES 

P r o c e d i m i e n t o s m o d e r n o s d e s c o n o c i d o s l i a s t e a h o r a e n E s p a A a 

3 0 P O R l O O O E : E e O N O f t i l A 

S A P L I C A C I O N E S 



EL DILUVIO Martes, 28 do Junio de 1983 PAO. Í 7 , 

P L A Z A A N T I G U A 
Para estar todo desierto, 

•nteayor hasta lo estaba " 
«i callejón que conduce 
a las puertas de la piaxa; 
no estaban ni los iccodigot 
<|uo la fiesta aoa amargan, 
ni el ex picador Molero, 
que en su situación prcoarU 
ae va poniendo más gordo 
en tanto loa afios pasan. 

Los que el "Olaneo 7 Negro" vendan 
do los tiempos de Sagasta 
para preservar la ropa 
<lcl polvo que hay en Jas gradatf, 
•un siendo en contado número, 
venta hicieron muy escasa. 
Un la piaxa sólo habría 
«n duodécimo de entrada 
y se pudo reemplazar 
el clarín eon una flauta, 
que en la soledad se oyera 
de una manera muy clara. 

l oa seis toros de Gallardo 
dieron muestra muy gallarda 
de so O Í • . • trapío 
7 su muy bonita estampa. 
Ka cuanto a sus condlelrnot 
no fué la cosa igualada, 
pues si Mea aigunas fu-ron 
i'".- y tardos p.tra las varas, 
otros so arrancaron bien, 
uiostrando al tiempo pujanza, 
alendo el más bravo el tercero, t 
que aceptó s i í te lanzadas 
« .cambio de -tres caídas 
7 tres bajas en la cuadra. 

Lió esto toro a ua ospoatáaeo 
una vuelta da campana 
capas para Uacec fi<?rder 
la uOción más arraigada. 
El muchacho sacó s -. • 
desperfeatos en la oara, 
según el doctor Vitar 
Jiménez, sin importancia. 

Joaquín Manzanares (Mella), 
que actuó de primer espada, 
turo que matar tres loros 
por no bailarse en circunstanciad 
do seguir David actuando, 
pues posó a', cuarto del árnica 
«on una muñeca (creo 
que la izquierda) lastisuda. 

Mella dló algún pase buend, 
roas no entusiasmó a ia* masas,' 
lUrlú coa escaso acierto, 
•alvo en el que cerrú plasa, 
al que dló la de la tarde, 
obteniendo muchas paimajf. 
Vareó, dando el parón 
en la mismisiraa cara, 
y aun cuando las banderilla» 
no siempre bien colocadas 
resultaron, fué aplaudido 
por la ejecución sin tacha. 
Dejó en toda la corrida 
la direooidn descuidada. 

El torero de la tardé 
fué, sin disputa. Paradas, 
haciendo bonitos quites 
y dando lance» de capa 
de los que levantan púbiioo 
entre aplausos entusiastas. 

El segundo toro, al w 
la labor tan apretada, 
lo puso que paréela 
que saltaba de la cama, 
dejándole ea cilsonciUos. 
oon sonrojo de las damas. 

Manejó bien ta muleta, 
pasas de buena t a u c * . 

«obre todo naturales 
. • ! compás de ¡a charanga. 

Pero no la acompafió 
la suerte al meter la espada^ 
pues hasta eacuciió un avisa 
al matar el quinto, a causa 
de unos Intentos, que hiderod 
la faena algo pesada. 
David pareó por dentro, . 
cerrado casi en las tablas.4 
y al poner un par de Ireate. 
con la salida tapada <r. 
se encontró, y salló cogido', 
estando al quite Paradas. 

Con la espada y la muleta 
eu labor fué ' desdlohada. 
y asi como al parear 
escuchó abundantes palmad 
al doblar el d- Oallarda 
escuchó la gran pilada. 

Lo demás todo vulgar, 
la presidencia con calma 
7 el riego del redondel 
parecido al de la Rambla. 
Supresión del carricuba, 
coa empleo de la mangs 

SBGUIiOO TOQUE 
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COLVOI 
Una Sociedad alicantina com

puesta de buenos «fteionados se 
propuso hace ya más de treinta 
aflos explotar el funcionamiento 
de la plaza de toros de aquella 
capital. 

No le faltaron disgustoa. « 
presentaba las corridas con 

verdadero lujo y combisando 
los mejores eleiucotos; pero no 
vió recompeosadoa sus esfuer
zos como murecU. 

En la primera corrida de fer i i del ano 
ie!)2, verificada el t 8 de Junio, vióse ago
biada por un conniolo que tuvo que resol-
rfer momentos «ntes de la hora anunciada 
para dar comienzo la corrida. 

Así empezó ésta eon retraso. 
Sencillamente, los picadores se nagaban 

a picar. 
En la prueba de cabailos hablan encon

trado dellcicnte la cuadra presentada por 
el contratista, estable :i-íodoso con este mo
tivo la consiguiente Urantei entre contra
tista y piqueros, éstos y la Sociedad y la 
Sociedad y el contratista. 

La promesa del Especia-Club, nombre de 
la Sociedad aludida, de suplir el servicio 
presentando caballos por su cuenta en el 
momento oportuno 7 la energía del gober
nador civil ablandaron a la gente de a ca
ballo, que se decidió, por fin. a ocupar sus 
puestos. 

Estaban anunciados tres toros de Vera
gua y tres de Orozco, que debían ser lidia
dos por Uara-Ancba, Ouerrita 7 Reverto y 
sus cuadrillas. 

El primero estuvo pooo afortunado, bien 
el segundo y superior el tercero, que tumbó 
a sus dos toros de dos buenas estocadas, 
oyendo frenéticog aplausos. 

Los bichos repartieron soberbios tambos 
y al llegar al primer tercio de la lidia de! 
quinto, llamada "Manijero", procedente de 
la ganadería del duque, los Jinetes se ne
garon a seguir picando, originándose desa
gradables incidentes y pasando el bicho a 
banderillas sin castigo. 

Se echó fuera el sexto da la corrida como 
fué posible, desarmando, por fortuna, la 
actitud levantisca del público 
la faena do Reverte, que cerró 
la fiesta dejando en la concu
rrencia buena impresión, 

Y la última Impresión es la 
que acostumbra pesar <ti¿s en 
el ánimo del público. 

R i ñ a s a g r a n e l 
Ante el número 51 de la calle de JñUa-

rroel José Bonet, de 28 afios, pegó varíen 
puOetazoe a María Gabriel Alslna, de M , 
causándole leves contusiones. 

>—1 Por fútilea cansas, Adelaida Pradad 
pegó, en la escalera de su domlrlHo, Vllla-
rroel, número 8, a Antonia Llevono Martes 
de 26 afios, a quien produjo erosiones en eL 
cueUo y peoho. 

— En la linca del ferrocarril del Norte, 
cerca del puente del Dragón, se peleare» 
Filomena Torres Maredes, de S7 afios. 7 
Cárnicas Vlccna Plata. 

La primera resultó de la aontieada oca 
uaa contusión en el pie derecho 7 otra en 
la nariz. 

— Carmen Ronaplata Balices, de 19 afioa, 
en una viña de su propiedad, sita en la 
barriada de la (Prosperidad dol término (M 
San Andrés, taé agredida por varias veci
nas, que le propinaron una regular paliza. 

— Dos sujetos estaban rIDendo el domin
go par la noche en la calle del Cid, j uno 
de ellos, eon un arma blanca. Infirió una 
herida penetrante A i la región glútea de
recha a Isabel Balagué Belude, de 20 aflos, 

!
ue estaba presenciado cómo aquellos pe-* 
saban. 

— Un desconocido, que hu7ó, agredió al 
vigilante nocturno de la riera de San Miguel. 
Francisco Llopls Bolula, de 29 afios, oca
sionándole lesiones en la cara 7 rodilla de
recha. 

— Fueron auxiliados en la Casa de Soco
rro de la calle de Barbará Eudatdo Prato 
Rosquilla, de 27 aBos, 7 José Canudas Se-' 
rradell, do ocho, quienes presentaban l»ve* 
heridas que en la calle de Cid se las pro
dujo con un cuchillo Domingo Planell P é 
rez, de 32 aflos. 

— Cerca del campo del M&rlinenc un su
jeto apodado "El Pcrrotero" riñó con Pe
dro Ravella Novlil, de 42 afioa, al que causé 
leves heridas. 

— En la calie del Areo del Teatro se pe
garon Julio Martines Callado, de 18 aflos. 
y Pedro Vidal Junqueras, de 40. 

Los dos resultaron de la contienda cok 
leves contusiones. 

— A María Mahet Ponset, de 34 aflos, do
miciliada on la calle de Aragún, númerd 
379, le golpeó el vigilante de la calla. Ptavlo 
Mercadé Recasens, 

•»*••••••*•«•«•••**••»*»••<»»«« 
¡ERA DE ESPERAR!,,. 

E l f a m o s o L l u c i á s e 

f u g a d e l m a n i c o m i o 

d e B e l é n 
Ayer tarde, a las tres, el director del 

Manicomio de Nueva Belén puso en cono
cimiento del gobernador civil que el sába
do por la noche desapareció de dicha casa 
de salud el famoso Antonio Lluciá, tambléa 
conocido por Mario Plokman, 

Esto Individuo, como recordarán nues
tros lectores, está sujeto a varios proceso* 
por haber efectuado diferentes estafas eu-» 
yo Importe total asciende a ocho millonea 
de pesetas, 

Antonio Lluciá ingresó en el citado Ma
nicomio el da 14 de Junio del afio último, 4 
sea hace poco más de un afio, 7, según pa
rece, a Juzgar por su evasión, no ha hecho 
otra cosa, durante todo este tiempo, qna 
pcosar, estudiar y buscar la forma 7 opor
tunidad de fugarse. 

Lo más chorante del caso es que el In
dividuo en cuestión estaba bajo una v igi
lancia especial, precisamente para Impedir 
que se evadiera del Manicomio, pues otra* 
varias veces se ha fugado de las prisiones 
y de los sitios donde estaba preso o dete
nido. 

El gobernador civil, al recibir la noliof* 
do la fuga de Antonio Lluciá, ha dado la* 
oportunas órdenes, para que la polieia y de
más agentes de la autoridad lleven a cabo 
toda suerte de pesquisas para proceder a la 
detención del f u g i t l m 
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L a n o t a j u d i c i a l d e l d í a 

U s í a ¡ p u e s t a c S e s o l & l c d i n e r o 

No es soiamenla en el cine donde ocurren 
hechos poriciii'.sos y so descubro un crt-
men por casualidades invero8li.-ile8; tam
bién fa vida real tlc:ie cosas extraordina
rias, que mojor que vcnladcs parecen crea
ción de la fantasía de los escritores. 

El penio del mal no protege siempre a los 
•aceiiíolcs de su culto y alguna vez pnrcdi 

'ta. madeja de modo que sus uijos predilectos 
no puedan escurrirse. 

Hoy, que los barceloneses llevamos el oo-
razón en un pudo por la intranquilidad rei
nante, voy a referiros un becho que dibu
jará una pcqii>,ñ.t sonrisa en vuestros labios, 
endulzando un poco el amargor que los rr 
«ubre, y iníls st tenéis presento que mi pe
queño relato no es una invención, ni un cuen
to de hadas para desarrugaros el entrecejo. 

La doioroaa impresión que producen IOÍ 
•traeos y atenlados que se ccinelen a dia
rio viene suavizada alguna vez por la nota 
éc color que se destaca en ellos. 

El sábado último, un notable curial que 
dedica sus ratos libres a la fotografía, fuese 
eon un amigo a la montana de Mor.tjuicü 
eon el propósito de obtener algunas vista» 
le aquel sitio, y,-buscando un paisaje ade
cuado para lucir sus habilidades, sin en-
ooulrar ninguno que le satisfaciese, sobre-
venia la noche y extinguíase la luz, sin que 
«I buen aficionado vicao nada que cauUvase 
•u atención para sacar una fotografía, cuan
do fijóse en el maravilloso contraste que 

Erodiicia la Naturaleza al ponerse el sol, 
undiéodose cu el mar; aquella irisación de 

fuego a flor de agua, con el ardiente disco 
lumínico central, se destacaba bellamente 
•obre el tinte azulado del mar, y, atraídos los 
ojo i del artUla por la grandiosidad d t l es-
peclAcuIo, no vaciló más y se dispuso a im
presionar una placa para conservar tan ad
mirable visión. 

En un momento estuvo montado el trí
pode y dispuesta la máquina; pero ol Ir a 
sacar la foto, una desagradable novedad dej.i 
mohíno al curial. En dirección suya, a contra 

luz y dentro Ji-i plano focal venían paseai.do 
tres individuos, cuyas figuras impedían la 
folograíia, y como estaban algo distantes y 
no había medio de avisarles para que se 
reürasen, el foiógrafo, ImpaeientA, agual
daba una oportunidad para disparar la ma
quilla; pero el niomunío no so presentaba, 
y los sujetos seguían en su andar cansino, 
en dirección al punto donde estaba el ope
rador, y lejos de apartarse del foco, parecía 
que una fuerza misteriosa les retenia en 61, 
impidiendo la instantáneo. 

Desesperado el artista, antes de perder por 
completo la ocasión, decidióse y sacó la fo
tografía, resignándose a que apareciesen en 
ella aquellos individuos, calculando que tai 
vez habría medio do borrarles luego de ta 
pleca sin gran detrimento de la misma, y 
oigo mohíno se dispuso, con la ayuda de su 
compañero, a recoger la máquina, lamen
tando la casualidad que habla Interpuesto a 
los individuos aquellos, que seguramente ha
blan estropeado la fotografía; pero durante 
la conversación Iban acercándose los suje
tos de cutos, que no hablan dejado por un 
momecto su andar tranquilo y rcpo.->ado, 
ajenos, seguramente, al perjuicio que aca
baban de originar al fotógrafo, y cuando ya 
estaban cerca y creían el allcionaiio y su 
amigo que iban a snludarlcs, cuadráronse de 
repente, y plslola en mano les exigieron el 
dinero. 

El asombro que la actitud de aquéllos pro
dujo al Indefenso curial y a su nco*nipuñttnte 
no es para descrito, y ai.le el mandato Im
perativo y las pistolas de los atracadores, no 
hubo otro remedio que envegarles el d i 
nero, <jue recogieron aquellos, marchándose 
tratiqmlomente. Cuando los perjudicados se 
repusieren y demandaron auxilio y acudie
ron los guardias, ya los salteadores hablan 
desaparecido, no quedando de ellos más ras
tro que el que dejaron en Tn placa fotográ-
Üca que acababa do Impresionarse. 

A. V1LALTA ROCA. 

ligas, Dolores Corlós, Catalina Bárcena, Ade
lina -vájera, Enrique Borrás, Alfonso Muüoa 
y Alfonso Tudela eon sus "compafuas. 

Por la noche Margarita Xlrgu represen
tará el célebre drama "Carmen". 

E s p e c t á c u l o s 
TEATROS 

Mafiena Simó Raso Interpi'éta "Fortunato". 
La brillante temporada que la notable 
compañía del teatro Lora de Madrid viene 
efectuando en Novedades, va tocando a su 
Un. Los eartelns anuncian para la velada de 
hoy la función a beneficio de la aplaudida 
dama Luisa Rodrigo, quien interpretará la 
dcl ió isa comedia en tres actos, de los 
ilustras Quintero, "Pipióla". 

Para la velada do maQana dispónese un 
magnífleo programa. Integrado por la bella 
comedia en dos actos, del Insigne Jacinto 
Benavente, "Por las nubes", y la historio 
tragicómica en tres cuadros, de los Quin
tero', "Fortunato", Interpretada por Simó 
Baso. 

Esta obra solamente ea Interpretada por 
«1 genial artista y en su triunfal carrera 
ha oonstituldo uno da sus clamorosos éxi
tos. Ricardo Simó Raso fué requerido por 
un sin fln de admiradores para que no nos 
abandonara sin interpretar, como él sólo 
cabo y puede hacerlo, esta magnifica pro
ducción del fecundo teatro quintemno. 
Complaciente r l gran actor ba accedido en 
peprisarla. 

• • • 
ELDORMiO. — Beneficio del Montepío 

de la Sociedad de actores. — Mañana por 
la tarde se celebrará en el teatro Eldorado un 
gran festival a beneQcio del Montepío de la 
Sociedad de actores, en el que tomarán 
parte Margarita Xlrgu, Pepita Día» de Af-

El próximo jueves so estrena "Ave César" 
en el Cómico. — En el teatro Cómico se 
están ultimando los preparativos para el pró
ximo estreno de "Ave Cósar", que tendrá 
lugar el jueves. 

La obra póslnma del malogrado maestra 
Llcó viene precedida de una tradición de 
fastuosidad a la que Indudablemente sabrá 
hacer honor la Empresa del teatro Cómico, 
pues, sin reparar en sacrlflolos, lleva gas
tado un capital en trajes, decorado, atrézzo 
y demás elementos de presentación. 

Cuantos han tenido ocasión de contemplar 
el magnifico vestuario de "Ave César", en 
cuya confección se derrocharon las más r i 
cas telas, los crujientes rasos, el euaviaimo 
terciopelo y el deslumbrante tteú de oro, 
confiesan no haber visto Jamás tan deliea-
das y valiosas indumentarias en teatro al
guno. 

Por otra parí», el merltlsírao valor de la 
partitura, para la cual el notable cronista 
Tomasilo Borrás compuso un libro muy ins
pirado, permiten augurar a la cHada obra 
un éxito resonante. 

• • • 
Representación extraordinaria de "La pim

pinela escarlata". — A ruego de numerosas 
familias que no pueden asistir a las fun
ciones de noche se ha organizado para hoy 
por la tarde, en niatinée extraordinaria, una 
representacldn de la comedia en cuatro ac

tos, ídaptacfón de lo* seflores Renara» j¡ 
Luca de Tena, "La pimpinela escarlata". 

Para la noche de la verbena de San Pe
dro se anuncia un cartel de gran risa, en el 
que nguran las dos obras do Vita! Aza "L» 
rebolica" y "E l señor cura". 

TEATRO BARCELONA. — Hoy reapareco 
La Goyo. — Vuelve a Barcelona a cosechar 
nuevos lauro.) La Coya, la tonadillera cas
tiza, la intérprete única de la canción quo 
recoge entre sus estrofas y sus ñolas t i 
alma espafinla. 

Su hermosura, su orte cncanladores sub
yugan de tal modo que el oyente se í iento 
atraído por las frases cálidas de la tona
dilla, todo brío y pasión, acariciadora y brava 
a la vez. 

Viene La Coya a dar a conocer a sus 
admiradores un nuevo repertorio amable y 
selecto, con vestuario espléndido, apropiado 
a cada canción, como nos tiene ya acostum
bro dos. 

El éxilo de La Coya on el escenarlo del 
teatro Barcelona es cusa descontada. 

CINES 

KURSAAL. — TEMPLO DE LA CINEM.V-
TOGRAE1A. — Al éxito obtenido en este sa
lón por el chico Werlcy Barry en la come
dia r'jLos chicos a la escuela t " puede aña
dirse otro importantísimo: el que alcanzó 
el domingo por la noche la película docu
mental perteneciente a las exclusivas Gau-
mnnt "Las maravillas de la nieve " j los más 
bellos paisajes nevados pfesentados en la 
pantalla. El públioo aoogtó con verdadero 
entusiasmo esta película, verdadera mará-
vlla en su clase, tanto pur lo pintoresco del 
paisaje como por los arriesgados salios que 
en el transcurso de ella ejecutan los campeo 
nes del mundo del ski. 

"Las maravillas de la nieve" durarán bas
tante en el programa del Kursaal, por ser 
una película que merece el honor de que 
lodo el mundo u t " " 

F i e s t a f e d e r a l 
Para conmemorar el aniversario de Ja 

aparición del programa federal del 22 de 
junio do 1894 se reunieron el sábado pol
la noohe en la fonda El --lo, de Arenyj 
de Mar, I03 más earaulerizádns represen
tantes de las doctrinas do Pi y Margall, en 
Barcelona y Arenys. Antes, en la casa que 
posee el sefior Isar Bula, tuvo lugar un 
espléndido lunch, durante el cual la dis
tinguida y amebüe sefiora Bula hiao los 
honores. 

En ol banquete, quo no hubo brinüi-?. 
se hallaban los seliores V. Robert, por et 
Comité de Barcelona; Jaime Vicens, por et 
Circulo Federal: Solá, por las Juntas d» 
distritos, y" por la Comisión de Acción y Pro
paganda el sefior Isar Bula. También as'.s-
tló et Comité de Arenys con su presidente, 
sefior Tórreos. 

Al finalizar el banquete, muy bien serví-
do por cierto, se remitieron los siguientes 
telegramas: 

"Presidente Consejo ministros.—Madrid. 
En actos oonmcmorativoa fiesta programa 
partido federal, representaciones Barcelona 
comarca Arenys elevan súplica indulto reos 
Benagalbón, sentimiento piedad, acto jus 
ticia.- -Robert, Torrens, Bula." 

"Presidente Consejo naoional partido fe
deral. — Madrid. — Recibida en adhesióa 
fiesta programa, celebrada aquf por repre
sentaciones partido Barcelona y correligio
narios esta comarca, correspondiendo con 
saludo a ese Consejo, extensivo a toda Es-
pafia. — Robert, Torren», Bula." 

Se recibieron adhesiones de Puig de As» 
pres. Barriobero, Ayuso, Flamerich y Se-
rra Boutrá por los federales da Lérida. 

El mitin anunciado no tuvo efecto, debiuo 
n que el diputado sefior Gompanys no pudo 
llegar a tiempo de«d>' Madrid. 

Oportunamente se iuuk «úblico por medio 
de la Prensa. • 
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Postal del martes 
D e C a i d e r ó n a n u e s t r o s d í a s 

Haco cual.ro dias leí en u n p e r i ó 
dico ¡oca l m a t u t i n o unas l í n e a s que 
me dejaron estuipefacto. E l d ia r io a l u 
dido alardea de m o r a l , de r í g i d o , de 
puritano y do ó r g a n o de f ami l i a s h o 
nestas e inodoras . 

No somos nosotros de ios asusta
dizos y no e s t á habi tuada nuestra 
pluma a andar con repulgcs de e m 
panada; pero , la verdad, r.o c r e í m o s 
sunca QUO en u n p e r i ó d i c o de n i ñ a s 
"bien" y de m a m á s con d i rec tor e s p i r i 
tual pudieran escribirse oiprtas cosa?. 

El m a t r i m o n i o es una de ¡as "nasos 
de la sociedad, de la f a m i l i a y del 
orden. A s í lo p ropagan todos los d í a s 
las clases morales y las personas c r i s 
tianas. E l m a t r i m o n i o a s í entendido 
y fantifleado por la Ig les ia no admite 
reiajamierifos, componenda?, n i sub
terfugios. Uno para una, y viceversa, 
eon auxi l io y oor.suelo mutuo, con 
idcut i í icación í n t i m a de a lma y cuer
pos en !o p r ó s p e r o como en lo ad
verso. 6u m o r a l es t a n r í g i d a que n i 
aun de pensamiento so to le ra una 
c laudicac ión o una inf idel idad. E l m i s 
mo Cristo lo d i jo . 

Pero la r e l a j a c i ó n y el l iber t ina je 
moderaos e m p e z ó , y no en E s p a ñ a , 
por a d m i t i r el " f l i r t eo" da la mujer 
casada y m á s tarde el c í n i c o y r e 
pulsivo "menage a t r o i s " , en el cual 
el marido, inconsoicntc o haciendo la 
vista gorda, po r i n t e r é s o cansancio, 
toleraba el repar to del afecto conyu
gal con u n i n t r u s o . 

Nuestra l i t e r a t u r a c l á s i c a e s t á l l e -
r.a del h o r r o r quo en el solar e s p a ñ o l 
insipiraba el adul te r io y la compla -
«encia m a r i t a l . C a l d e r ó n nos de jó en 
sus dramas y comedias u n reflejo tan 
intenso"de este modo de sent i r y pen -
ear, que el m é t o d o calderoniano de 
lavar las afrentas de! t á l a m o con aan-
f e p a s ó a ser casi p r i n c i p i o de j u 
risprudencia. 

Poro los t iempos pasan y no pasan 
*n vano. Nuestros padres s e n t í a n es-
*a!ofríos al o i r en el tea t ro aquello de 

"Tiemble la esposa inf ie l , 
t iemble la i n g r a t a . . . " 

Hoy no concebimos po r q u é habla de 
Umblar. n i p o r q u é la mano convulsa 
•leí mar ido ofendido h a b í a de emipu-
|Jar la daga vengadora. Pero r ep ro -
ciiicamos las l í n e a s que tales reflo-
^cnes nos sugieren . Nadie p o d r í a 
• '^pecharlas. . . D i c e n : 

"'•as etneo. Ella esli en el balcón. La 
*»'i¡<io diBlmuladamente y ella me contesta 
•^o una franca icoUnaciin de cabeza y soc-
""ndo. ¡Bahl — me digo—, no habrá nadie. 
rero veo que llama a »lgulen y que «pa-
í*0* Junto a ella un señor con nn bigotito 
¡"•neo. lentes y el pelo canoso, bien eon-
•WTOdo. Un viejo bonito, como esos que 
•Pwcoen en los carteles probando «1 licor 

«nuncio 

Log dos signen en el balcdD, mirándome, 
con unas miradas que siento en mi espalda 
y t j w tno llevan a ocultarme detrás de un 
árbol. Se retiran del bal^dnf "Vuelve a apa
recer ella con el sombrero puesto y a pooo 
ya está en la calle, Bonrléndomo y scnalin-
domo la caHe cercana para que eche detrás 
de ella. 

—Peí o, ;qu4 signiflea iodo estoT 
i—iA qud te refieresT 
i—A tu marido. 
— i N o to dije que faltaba «IgoT Poes ya 

ni falta nada. Mi marido, viendo quo a pe
sar de amarme mucho no me podía amar, 
me Indicó que él transigiría, que no quería 
que yo sufriese; pero a condición do dar 
su aprobación para que mi elegido fuera 
dipno do mí y de di. 

— ¿ Y yot 
Me cogió del brazo dulcemente: 
—"V t i i le has gustado, Carlos." 

¡Quó a t roc idad! De modo que el 
mar ido no só lo t ransige con quo le 
adornen los parietales, s ino que quie
ro tomar parto en la b u r l a y que sea 
a gusto suyo. E l c in ismo no puede ser 
m á s g r á l l c o . ¡A este paso no s e r á d i 
fícil o i r d i á l o g o s como este: 

— ¿ D o d ó n d e vienes t a n sofocada, 
menina? 

—De la z a p a t e r í a ; pero vengo a 
paso do carga porque u n z á n g a n o me 
v e n í a d e t r á s hace media hora . 

— ¿ E r a guapo? 
— C o m p r e n o e r á s quo no iba a es

tarle couiemiplando la cara. 
—Poro s o r í a elegante por lo menos. 

¿ L l e v a b a el p a n t a l ó n de moda g r i s ? . . . 
—No le he mirado los pantalones. 

¡Vaya unas proguntas que me haoesl 
Le no soltado dos bufidos y DTO he ve
nido a casa corr iendo . . . M í r a l e , a l l í 
e s t á , debajo de aquel á r b o l . 

—Pues es m u y s i m p á t i c o ; si alguna 
vez me e n g a ñ a s , profiero que sea con 
a lguien que lo va lga . . . 

A u n conquistador que guste po r 
igua l a la mu je r y al mar ido , menuda 
ganga le cao enc ima; no s a b r á a q u i é n 
atender, y lodos felices. 

Y estas cosas se escriben en diar ios 
para uso de fami l i as Jionestas e i n o 
doras, para n i ñ a s "b ien" y m a m á s con 
d i rec tor e sp i r i t ua l . 

" P a p i t u " y el " N a n d ú " no se h a b r í a n 
atrevido a t an to . 

FRAY GERUNDIO 

V I D A R E G I O N A L 
PU1GCERDA 

Con unr.s semanas de una temperatura 
más propia de los meses de riguroso invier
no, por sus intensos fríos y vientos Insopor
tables, se ha despedido la primavera. La en
trada del verano se ha manifestado con una 
rápida mudanza de la temperatura. 

Debido a este cambio son cada día más 
numerosos los afleionados al excursionismo 

que visitan estas pintorescas eomaroas oe-
retanas, aprovechando las ventajas qua orre-
ce el viajar en tren desde Barcelona a Puig-
oerdá en seis horas. 

Pronto será un hecho la nueva organiza' 
clón de los servicios del tren IUpoll-Pulg-< 
oerdá, que, según se asegura, es cosa de 
días tan deseada mejora, siendo creencia ge
neral que por las- próximas fiestas de San 
Pedro y las del Roser. de Puigcerdá, que es 
el día i . ' del próximo Julio, se habrá rea
lizado dicha reforma, teniendo en cuenta 

Sie las dos poblaciones más Importantes de 
ardafia, como son Alp y Pulgcerdá, cele

bran las fiestas mayores con sólo un día de 
intervalo, y como una y otra población pro
curan organizar loa programas de las fiestas 
en competencia noble, se ven dlebas pobla
ciones conourridíslmas, siendo a voces las, 
mismas "enblas" las que, oonolufdas las 
fiestas de Alp. pasan a Pulgcerdá central.--
das para las del Roser y Carmen. La cobla 
de Palafrugcll es la que este año ha s¡>lo 
contratada para las fiestas de Alp, cuyo pro
grama, poco más o menos, es eomo sigue: 

Día 28, por la noche, pasacalle, pasando 
a saludar a las autoridades con serenatas y 
conciertos, ejecutando escogidos programas. 

Día 29. por la mafiana. áudlclonF de sar
danas en la plaza aaMyor. A las tres, concier
to en ni salón del Casino El Progreso. A tal 
elnoo do la tarde gran baile del Rosev, en 
obsequio a los Jóvenes de la comarca de Cer
dada y forasteros. Noche, a las diez, concierto 
en el Casino El Progreso. 

Día 30, a las once, segunda audición dé 
sardanas en la plaza. A las tres, concierto en 
el Casino; a las cinco, baile en la plaza pú
blica. A las diez, concierto en El Progreso, 
finalizando las fiestas de Alp oon batios po--
pulares. 

Este aCo, más que ningún otro, los pre
parativos de los festejos do una y otra po
blación para recibir a los asistentes a di 
chas fiestas son mayores. 

Ha sido inaugurado el servicio de autos 
desde la estación de Alp a la Seo de Urgel 
directamente, sin necesidad de pasar por 
Pulgcerdá, ganando con este servicio algu
nas horas para llegar a la Seo de Urgel, y 
ser una comodidad para los que ee dirigon 
desde Alp a los pueblos de la Gerdaüa. que 
comprenden la parta de la Baga, o sean los 
situados en Alp y Bellver. 

Han sWo cazadas en los elevados montes 
de Morangea, fronterizos a la República Ue 
Andorra, por los conocidos cazadores del 
pueblo de Isobol, Crestó y Cooh, dos cabras 
montosas. Los ejemplares cobrados por los 
señores Crestó y Coch, por su gran tamaño 
y belleza son dignos de figurar en un Musco 
de Historia natural. 

Los amantes de la eaza pueden empezar 
las preparaciones necesarias para tan diver
tido sport, ya quo esto afio, eon las ventajas 
del tren, en pocas horas pueden salvar gran
des distancias, y desdo Alp a la Molina en 
pocas horas pueden Casarse los "Isarts" y 
tsarts" y Jabalíes.—Pablo Cot. 

TARRAGONA 
REU3 

En el vecino puerto se han desembavcaiio 
740 cajas de tabaco de la fábrica de Al t - ' 
cante. 

— La Asociación de Conciertos de Rr is 
ha celebrado en el teatro Fortuny un eoñ-
clerto a cargo de la Sinfónica de Madrid, d i 
rigida por el maestro Arbós. El numeroso 
publico que llenaba el teatro tributó una 
ovación al sefior Arbós y a sus profesores 
por la pulcritud con oue ejecutaron las 
obras anunciadas. Fuera ue programa so eje
cutó "La cabalgata de las Vallíyrias". 

— Se han repartido unas hojas firmadas 
por el Sindicato único, solicitando de la cla
se obrera apoyo moral y material para los 
huelguistas barceloneses. 

El corresponsal. 

T R A N S F O R M A N N O C H E E|St D Í A 

Dnicos importadores: LEMIC S. A. Muntaner, 1 - BARCELONA 

http://cual.ro
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EL DILUVIO en Lérida 
E L ODIO QÜE D E S T R U Y E O L O Q U E P U E D E Lñ EfliVIDIA :: UWfl CIUDAD 

S I N E S C U E L A S E N CHANOS D E L C S Q U E ÜO L A S Q U I E R E N 

( D e n u e s t r o r e d a c t o r c o r r e s p o n s a l ) 

Ctiacdo tiene uno !a casa apestada, ser4 
vano que he «ntrcleoga eu decorarla y en 
tratar de elevarla de categoría, si la In
fección debe roer su Interior destruyendo 
la vida de sus liabilanles. I.os trabajos de 
dssiorccc-ión no san siempre muy simpáti
cos, ai menoe aparentemente. No "pocas ve-
oes son incluso de naturaleza algo repug
nante. Pero la vida es amable y la nece
sidad do conservarla se nos Impone como 
un deber. 

Uccircos esto porque quisiéramos hablar 
de cosas más agradable•• 'que de esa i n 
fección constante que tiene en putrefacción 
la política de mu -Ira ciudad, que malogra 
todo cuanto bueno pueda intentarse y va 
carcomiendo lodo lo sano que gentes casi 
horóceas supieron edificar. Porque es ne
cesario ser héroe para ocuparse de cosas 
útiles del común leridano, sin tratar de 
sacarles Jugo y con el peligro de dejar en 
ello, a¡ menos, el pellejo moral. El asco 
aparta a todos los que no nacieron con 
vocación de mártir, en una ciudad como la 
nuestra en que apenas aparece ni por mi
lagro un joven útil para algo serio, y que 
no lleve ya en e! corazón la carcoma del 
egoísmo, si tiene alguna aspiración; o de 
ia mentecatez o de la ¡nsulsez en caso con
trario. 

Generaciones como las que levantaron 
el prodigio iocOBiprcnsibte de la acción de 
los de Jovcntut nopublicana y la conserva
ron y aumentaron durante cinco lustros; 
generaciones de unos dos o tres Jóvenes de 
íe ardiente y talento, que sab^n luchar con
tra Ioi3r' el bkundo para ronstrulc un ideal 
y levantar una obra útil, venciendo los obs
táculos más Inesperados y absurdos, los 
obstáculos de los propios benenciarios de 
la obra, no cabe esperarlas frecuentemente 
en Lérida, , 

Las gentes que Juzgan nuestra ciudad 
desde fuera no pueden darse cuenta da lo 
que aqui ocurre porque no saben lo que lo 
ha precedido. Asi eslán llevadas a formar 
juicios equivocados tomando cuestiones de 
detalle, por sustanciales y al contrario. 
También nosotros nos vemos obligados a 
dar Importancia a verdaderas miserias que 
en ninguna parte de', mundo serian obra 
de una colectividad, sino en todo caso la 
de un individuo con todas las caraoterisli-
cas de anormalidad moral, cuando aquí re
sultan actuación predilecta de toda una se
rie de agrupaciones que Adoptan la acti
tud y denominación de "políticas". En rea
lidad son obra personal de una insignifi
cante minoría de "baclerias" a las que per
mite vivir la goneral ignorancia y la incl-
iíilidad, que es su secuela. 

• • e 
La agrupación inurbana que en nuestra 

•ciudad representa un tal estado de atraso 
cifra sus. ambiciones politicas en el mando 
para realizar obras como la que vamos a 
seQ&lar, para que vean nuestros lectores a 
qué clase de gentezuela tienen que oponer 
sus energías liombres como Humberto To
rres, capaces por si solos de llevar ade
lante el timón ele una nación moderna, pero 
Inhábiles por naturaleza para atajar los ma
les de un mal pueblacbo de picaros. 

Cuando el Ayuntamiento de concentra
ción popular, se dijo iba a realizarse una 
obra de instauración de escuelas que res
pondiera a las necesidades legales de la 
ciudad. Ignoramos si ello se preparó o no, 
ial el lo que entonces se hizo respondía a 
un Intento do carácter general. 

Lérida, ciudad cuarenta mil habitan
tes, poseía •— son datos que acabamos de 
recoger — dos escuelas graduadas de tres 
maestras cada una, dos escuelas más de 
Bifios de un mac-slro, otras tres de niüas y 
dos de pár ru los . 

Las aulas generalmente contenían con 
dlQcullat cuareuta niCos; algunas ni trein
ta. Unos quiolentcs ni&os, pues, podían re
cibir la ensefiac^ja •úbüca. l'ero la pobla
ción Infantil leridafla deeb andar pasando 
da los cinco rnll, de manera que nuestras 
e>ruclas públicas 'contienen escasamente la 
ii!;c¡raa parte de lo que debieran contener. 
Claro que todo ello beneficia, en resumen, 
el "negocio" de la ensofianza privada. L i 
ceo Escolar y, sobre todo, frailes. Es a lo 
que tiemle-c nuestros liuerailsimos gober-
mnle l , en un país donde el propio maestro 
público frecuentcmenie no pasa de sor más 
que un fraile disfrazado. 

El sefior Torres, alcalde popular, parece 
se propuso remediar esa falta de escuelas 
y, por ds pronto, aprovcchl las salas de 
mayor capacidad para dl"idir el esfuerzo de 
los maestros mediante auxiliarles munici
pales, cosa que, provisionalmente, iba re
mediando la situación. Construyó luego el 
magnifico chalet Escola-Jardi de los Cam
pos Elíseos, que no pudo utilizar porque 
fué expulsado eanaUescamente de la A l 
caldía por la traición rsladelUsta, de acuer
do con los nocedalinos, sin que éstos hayan 
sabido aprovechar mal n! bien ua edlCcío 
que es una preciosidad. 

Se nos ha hablado de un embuchado pre
parado ya para meter allí unos smlgo», que 
parece se malogró eon la calda de Tos con
servadores, que tantas canalladas han am
parado aquí. Se hablütaron algunas salas 
nuevas con maestros municipales al fren
te, también de modo, creemos, provisio
nal: se iba a adquirir un patio enorme para 
levantar do planta un gran edificio esco
lar y. por fin, se creó la escuela rural de 
ButsVnit, con maestro y maestra. 

Uurante la Alcaidía de real orden del fu 
nesto don Francisco nosta no se hizo nada 
para estropear esto de roanora directa. Sólo 
se dejaba abandonado como innecesario. 

La gloria de atacar por sus cimientos 
la obra del doctor Torrea debía reclamarla 
para si don Salustiano Estadolla, Incitado 
por las mui«rzuelas del nocedalismo. Este 
reputado médico dentista manifestó su amor 
por la cultura, según me han explicado, 
empezando por aplicar una política de eco
nomías a la luz eléctrica, que mandó cor
tar, de las escuelas y easas-habllaoMn de 
los maestros. Las tardes de invierno, tan 
oscuras y tristes, obligaban a cerrar la. es
cuela más pronto por falta de la luz de que 
liabían disfrutado libremente, desde los 
tiempos de', seüor Torres y aun quizás an
tes. 

Los maestras podían agradecerle al se
ñor Esládelia esta hora de reposo forzoso; 
la ciudad, no. Pero ésta no existe sino 
cuando hay ciudadanos capacitados. 

Esta pasión por las economías no reza
ba para los negoolos sucios, ni siquiera pa
ra evitar que los nuevos nombramientos de 
maestros municipales sólo sirvieran para 
"alivio de los amigos" en escuelas que no 
los necesitaban por «u escasa eapacldad o 
su casi nula asistencia. Solo que se detuvo 
la racha, al parecer, creyendo que, como 
tonian que mandar siempre ellos y las d i 
ficultades económloaa de su pésima adminis
tración Iban en aumento, llegarla a no po
der pagarse tanta nómina, cosa que los com
prometerla ante sus propios amigos nombra-\ 
dos. 

Por otra parte, los locales escuelas, amo
rosamente cuidados y pintados o blanquea
dos en tiempos de concentración popular, ya 
no volvieron a atenderse. 

• * • 
Todo ello no hubiera sUfniíloado, empero, 

sino Incapacidad o negligencia. Estas bue
nas condldoncs de un mal administrador no 
debían ser, sin embargo, las únicas ni las 
m i i sabrawUsntea uo la mayoría radlcal-

Idónca-noccdalina. Fallaba su principal «», 
racterislica: la miseria de espirítu. Se minu 
feslaba en una loca furia persecutoria en 
distintos aspectos de la vida municipal 

La enseñanza-no podía ser una excepción. 
El maestro que habla sido nombrado pa

ra Bu tsénit en la época do conoentracióo 
•habia llegado a reunir en torno suyo a casi 
todos los habitantes de aquella partida rural 
y las ítestas escotares teman ia virtud de In
teresar tanto a los padres como a los niños 
Nuestros lectores van a convencerse de ello 
con lo que. signe. 

Esa imkíad de Ideales entre los payeses d» 
esa importante parte de nuestra huerta cris
paba los nervios de la gentecilla, acostum
brada solamente al odio. Inventaron una ca
lumnia contra e! bravo maestro y le for
maron expediente. En él se demostró la fal
sedad de la acusación, pero un sujeto qa« 
conocemos por llamón Pía, concejal, se arre
gló de manera que la chapucería fuera COD-
sumada, y un desgraciado aceptó el encarga 
vergonzoso de ocupar un lugar que habia 
sido usurpado a ua compañero honesto. 

Pero no so contaba con los padres de los 
niños. Estos se reunieron y acordaron la 
cnustrucción de un local modesto, pero suíl-
cicntc, para albergar a sus hijos y sacarso 
el dinero del bolsillo para sostener a su anti
guo maestro, negándose a ¡levarlo a otro que 
habla dado una tan pequeña prueba de dig
nidad profesional. 

Y ya hace un año que esto dura; la es
cuela particular, a cargo del maestro vil
mente desposeído, cuenta eon una noventena 
de almunos de uno y otro sexo. £3 nuevo 
paniaguado dicen que liega a tener unos 
ocho o diez chicos, cuando'más. IY esto que 
allí ee va sin pagar, mientras que el primero 
les cuesta los cuartos! 

No queremos meternos ahora eñ su com-
petoncia, porque no nos incumbe. Ni siquie
ra queremos reooser ios rumores que res
pecto a ello han llogado hasta nosotros coa 
motivo de recoger los datos que apunta
mos. Pero tenemos nna pobrisima Idea de! 
nuevo pedagogo nocedallno - estadcllisla. 
; Cuando en un aflo no ha conseguido sino 
aumentar su impopularidad!... 

• • • • 
Parece que este fracaso debiera haber 

avergonzado a nuestros homúnculos. Nada 
de ello. La canallada realizada contra el maes 
tro ahora se intenta llevar a cabo contra la 
maestra, una joven que nos aseguran me
reció el aprecio general de un pueblo donde 
estuvo provisionalmente una buena tempo
rada, y respecto a la cual nos consta se ini
ciaron gestiones para que se quedara allí 
definitivamente en lugar de la propietaria, 
cosa que no aceptó, al parecer. 

Aun quedan, pues, redaños a esa absur
da mayoría cazada por procedimientos inmo
rales para seguir saciando su manía perse-
cutoría contra los particulares y empleados 
celosos de su deber; a pesar de que ya 
digimoa el otro día estaba o se creía eD* 
misma amenazada de destitución y proceso 

Eor actos incompatibles eon la rectitud y 1» 
uena administración. 

• El odio do los Estadetla y compañía a to
do lo que huele a obra o recuerdo de ia ges
tión de su "querido compañero" de profe
sión doctor Torres les ciega de tal maner» 
que no hay acto que no se considere Justin-
cable y aun conveniente por bajo y torpe qu« 
sea. 

Durante su predominio se procesó, se con
denó injustamente, ee suspendió de cargos 
públicos sin motivo durante meses y meses, 
se destituyó contra ley a concejales bien ele
gidos, etc., etc., amén de la seria de atrope-' 
líos a que nos hemos referido varias ve
ces. 

Hoy, pendientes de graves denuncias, ocu
rridas durante eu propio predominio (de
nuncias que no procedieron de sus enem'' 
gos. sino de las autoridades competentes), 
todavía tratan de saciar sus Instintos dafu* 
nos contra una pobre Joven Indefensa qu" °° 
ha cometido otro crimen que el de no Pre~" 
tarsc, seguramente, a ser manejada por su* 
torpes Intenciones. Para ello, no cuenta «' 
dallo que se hace a la enseñanza y la J171}*' 
olón que se enciende en el corazón de "{ 
padres de familia que ven atropellar a i» 
maestra de sus hijos. . . 

¡Qué importa todo ello ante la **üs'*c¿;:,. 
de unas malas pasiones que se saclau 11 ^ 
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nt pcsea harán los de Acoló Catalana al pue-
íen hacerse con ellos ahora I 

SI Cataluña tuviera que engrandecerse con 
iu esfuerzo, séria caso de nacionalizarse fae-
ra de nuestras fronteras. 

Paro, [qué triste cosa que los destinos de 
usa ciudad puedan estar en tales manosl 

Y ¡qué desgracia que tengan poder, no 
pira dejar de hacer cosa provechosa, sino 
pira deshacer lo bueno que puedan haber 
realizado los dein&s! 

D E P O R T E S 
L a F e r i a 

d e M u e s t r a s 
Se ba reunido en el Ayuntamiento, bajo 

k jiresldenoia del alcaide, el Consejo <Ü-
lecliTo de la Perla Oficial de Muestras de 
Buxelona, tomando importantes acuerdos. 

En nombre de la Cámara de adheridos, su 
representante en el Comité, seüor Vllaró, 
«ipuso la conveniencia de que la próxima 
imuilfestauión pudiera celebrarse en un lugar 
compietamentc cubierto, con lo que se ve
rla aumentado el ya considerable número 
de adlierenles que se han inscrito para la 
Feria del aüo 1924. 

El alcalde • los señores Maynés j AISer 
ibonaron las justas observaciones del se-
ilor Vllaró, haciendo ver la ventaja que 
reportarla a nuestra manifesteión proceder 
t la terminación del actual Palacio de la 
Feria, eomo también que Interin ésta se He
lara a cabo se llegase a un acuerdo con el 
Comisario de la Ssposioión de Industrias 
Qéctricas para que aquélla esdiera a la 
Perla sus palacios para organizar en ellos ya 
k próxima manitestación, encargando al d i 
rector que comunicara a tfoho Comiseriato 
tal deseo. 

EsludiiroDse loa presupuestos prevenll-
TOÍ del próximo Salón de ia Moda y de la 
Y Feria, siendo aprobados. 

Procedióse a la elección de los ooneeja
tea que han de Integrar junto con otros 
miembros del Comito, 1« Junta ojeouüva, 
aleado nombrados los scQores Matóos, Oo-
mínech y Nadal, que con las eefiores Ca-

Iborra, Aüer, Maynóe, Rlbé y Barceló, 
tajo la presidencia del Alcalde constituirán 
dicha Junta ejecutiva que, a su vez, se dl -
fltHri ta grupos, actuando como Comisa
riato 

El Comité estudió detenidamente lo re
ferente a la feoba de eelcbraclón de la 
próxima Feria y en el interés de los co
merciantes e industriales que a ella conou-
ntn se acordó fijarla para los días 29 de 
ttsm al 9 de abril de 19S4. 

Se agradeció la atenta invitación reeibiila 
del Comité de la Feria de San Sebastián, 
bordando asistir a ella con un stand de 
Propaeanda y estando representada la de 
Barcelona en la ciudad donostiarra por su v ¡ -
««P residen te, sefior AHer. 

P r o v e r b i o s o r i e n t a l e s 
Si necesitas calzado, no acudas a una pa

nadería; ei has da sacarte una muela, no 
fecurras a un astrónomo; si tienes que vin-
•Uoarto de una acusación judicial, acude a 
--; jueces que te acusan, no ai gremio de 
«'«queros u a los catedrtticos de Medicina. 

Esto es de Pay-Pey: "Jamás se hundió 
1311 Imperio por rendir culto a la Justicia; 
j» que derribó a lodos fué siempre lo con-
wtrlo." 

Si la Justicia corta la cabeza a nn ohl-
nuniiide> los chinos poderosos aplauden 
frenesí a los jueces; si éstos pretenden 

fortar un pelo de la ooleta de un poderoso, 
,„ magnates pedirán que se decapite a los 
JDíces. • 

Sí 
«a mi <lipas nuno:,: "Aquí no pasa nada . 
i l mlr»8 bien, verás que pasa más de lo que 
'u crees. 

hnG"anilo tengas que desinfectar una llaga, 
elím, sulles a 103 microbios que la Inl l -
«on , " .i(,llé han decirte, sino que eUos 
"ua io único sano de este mundo? 

F O O T B A L L 

Martlnenc, 1; Avene, O 

Celebróse anteayer en el campo de 1<&S 
Corla el segundó partido de promoción en
tro ios clubs que van en cabecera, al que 
acudió numeroso públioo. 

El partido, propio de campeonato, huelga 
decir que fué algo duro y nervloeiUo para 
los jugadores. 

Dominó bastante más el club campeón 
del grupo B ; pero ios medios y defensas 
del Aveng opusieron una tenaz resistencia 
defensiva, oue a verse secundados por los 
delanteros, la parte más floja del Aven?, la 
victoria del Marlincno hubiera sido más dl-
ílolL 

El único goal mareado fné rematado de 
cabeza por Costa gradas a un matemátloo 
paso do Albadalejo. 

Arbitró el encuentro Vllalta, antiguo j u 
gador del Sans, con ia siguiente colocación 
de equipos: 

Martlnenc: Pallejá—-Trallero. Mariné — 
Comorera, Monfort, Bessas — Vilar, Coste, 
Albadalejo, Barrachlna, Rodríguez. 

Aven?: Albar — Barrera, sSllarés — Mas
caren, Roca, Alcover — Cabrera, Molerá, 
Solé, Soler, Vive?. 

Este -partido de promoción da tugar a 
oue cambien de grupo ei Martineno y el 
Aveo{, pasando aquél al grupo A y el Avene 
al 6. 

L« serie de victorias obtenidas por el 
club de San Martin, campeón de Bspafia y 
CataluBa del grupo B, se ha visto corouadH 
con el resultado de este partido de pro
moción. 

Reoloa nuestra más cordial enhorabuena. 

Europa, 1; Español, 1 
Jugóse este encuentro en el campó del 

club campeón ante nutrida concurrencia. 
El Europa dominó algo más ; pero Zamora, 

que cargó cu gran parte coa el peso del 
partido, con sus brillantes csbibloiones ayu
dó al resultado del encuentro. 

El goal europeo fué entrado por Pelaó, 
verdaderamente imparable. 

El Español ge rehizo algo en ei aegundo 
tiempo y logró el empate con buen cho-
tazo de González, que primero dió en la 
traviesa. 

Arbitró el encuentro Vidal, coa la «i-
guiente colocación de equipos: 

Europa: Bordoy — Vidai. Qarrobí — Ja
vier, Peiaó, Artisus — Pcllicer, JoUá, Cros, 
Ollvelia. Alcázar. 

Español: Zamora—Canal?. Amadeo—Tra
ba!. Sanahuja. Galoedo — Mallorqul, Homs, 
Mauri, González, Juanico. 

Barcelona, 3 : Sabadeü, 1 

No correspondió este partido al Interés 
aoe habla despertado en la afición sabade-
Uease, que creía ver ua encuentro emocic-
nanle, eomo casi siempre que mtden sus 
fuerzas estos dos equipos; no pasando de 
mediocre la actuación de vencederes y ven
cidos. Ei Barcelona presentó un equipo fio-
jo, como para salir del paso, y el Sabadeü, 
falto de su portero, en «1 que sus eompa-
fleros ponen gran cftnfianza, se replegó a 
menuda ante su goal y aunque los delan
teros atacaban con graodes bríos la puerta 
bareeloness, siempre faltaban svis medies 
ayudando al ataque y menudeaban los avan
ces del Barceloua, que nunca pudo imponer 
su juego. 

SI los defensfis y medios de! Sabadcll, 
durante la ausencia' do Bstruch, no ponen 
más conOanza .en el portero suplente, po
cos partidos van a hacer lucido», pues re
plegándose demasiado sus bachs. no ha
cen nada de provecho - ni ellos ni el oue 
intentan ayudar, y que a veees no Je dejan 
8i espacio para defenderse,. - - . 

Hertzer alineó los* equipos como sigue: 
Barcelona: Piattko — Encinas, Planas 

Garulla, Elias, Coma — Vlfials, Cctta, Ora-
eia, Martí, Ferrer. 

Sabadeil: Taché — Gabcdo, MunUné — 
Morera, Lluma, Desvens — Mollns, Ber
trán, Grau, Tena, Pont. 

Salen los sabadellenscs v atacan briooa-
mente a Piattko, Uraodo éste la polola a 
córner, que Uuraá remata alto. 

Nuevo córner contra Barcelona, que de
vuelvo al portero con gran luolmiento. 

Un faut de Morera lo Ura Coma, rotan
do el larguero. 

En un buen pase de Bertrán se baea 
Grau con la pelota y después de un re
gateo a la defensa barcelonesa, de ua hábil 
sesgado consiguió «I primer goal de ia tar
de. 

Un buen ataque de los atul-grana obllp* 
a Taché a tirar a comer, y poco después 
Marti consiguió ei empate, aprovechando 
una pésima jugarreta de Muntan.'. 

Un nuevo córner contra Barcelona arma 
nn Jaleo ante la puerta de Piattko, esca
pando Gracia y marcando, de eabeza, el 
goal de desempato. 

Arre oían loa ataques sabadellenscs « In 
curre el Barcelona en pena!, que, tirado por 
Tena, da en el poste. 

Bu el segundo tiempo Imponen a menudo 
los sabadcllenses su juego, siendo do notar 
las buenas paradas de Piattko, pero las lar
gas retenciones del balón por el portero 
baroeloné", son causa de protestas contra; 
el árbitro, que no castiga este abuso de 
juego. 

El partido deoae vlBlblemenle, tirándose 
cuatro oorners más contra el Barcelona y 
dos a su favor, sin qno ni unos ni otros 
logren nada de provecho en los saques. 

En un buen avance baroeloaés, Marti, con' 
gran rapldes. eoosiguió el tercero y último 
goal para su equipo, sin que Taché se diera 
cuenta del balón, hasta que lo devoTvIA 
pora centrarlo nuevamente. 

K partido terminó con un brioso ataqué 
sabadellés, sin resultado práctico. 

U. 6. Sana, 4 : Badalona, 3 

Ante numeroso público se oelebró este 
encuentro en el campo de los sansenses. 

El encuentro resaltó muy movido por te
ner todos grandes deseos de ganar, alter
nando en el dominio ambos equipos, si bien 
más inclinado al Sana. 

En la primera parte se apuntaron los 
unionistas tres goaJs contra uno lea eos-
lefios. 

Otro goal se apuntó el San» en el se
gundo tiempo, en el que el Badalona logró 
aog goals, uno de ellos de pena^ 

• • « 
Hoy podemos descorrer el velo que en-

brla la Incógnita que ha venido preparando 
el Sindicato de Periodistas Deportivos para 
el partido que a beneficio de su «aja de 
previsión y socorro, organiza para el dfa 29 
del actual, bajo los auspicios de la Federa-* 
eión. y en honor de los campeones de Oa-
tainña, C. D Europa y F. C. Martineno. 

Trátase de que en la segunda parle del 
partido los rospaclivos guardametas Bordoy 
y Pallejá cederán el puesto a los famosos 
Zamora y Piattko, que en deportiva eom-
petencia lucirán sut envldUbles detee. 

Grandes han sid-> las diDonltadcs que ha' 
tenido que vencer el Sindicato para ia rea
lización de esta sorpresa; ha tenido qué 
contar con la sqnicsceocia de Zamora y 
Platillo para tomar parle en el partWo; eon-
vencer a Bordoy y Pallejá, que no se tra
taba de pffrtergarles ni mucho menos; ven
cer la resistencia que oponían los elub» 
Barcelona y Español para permlUr que 
Piattko y Zamora tomsran parte en el en
cuentro y otras dilloultades de detalle que 
han dado tugar a numerosas entrevista». 

Allanadas todas las objeciones, muy na
turales ciertamente, que sé oponían a la idea, 
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queda en firme la parUoipaciún de Zamora 
7 Plattko, en la sexuada parte del enoueo-
tro, por lo que el Sludiealo agradece infl-
nltauienlo la coopcraclda de todos. 

141 programa del festival seri el siguiente: 
l ' i iflido de menor duración entre los in-

faníileB de, los clubs Kuropa-Martlnenc. 
Primera parle entre lo» primeros equipos 

campeones Europa-Martlnenc. 
Ueparto da premios dol rampeonato 1922-

1023 por la Federación CaUiaaa de Clubs 
de. Football. 

(j igunda parte del partido anteriormente 
ciUiló. defeüdiendo las puertas Zamora, por 
el Eu! opa, y Plattko, por e! Mnrtincne. 

El programa resulta sugostivo j 63 de 
esperar será de! agrado del público aQelo-
nadu. 

E! festival, como hemos dicho, sari en 
íionor de los campeones catalanes Bnrop* y 
Martiaenc, y como el Sindicato no persigue 
un Un económico, sino nutrir en algo sa 
caja de previsión y socorro, los socios de 
ílicbos clubs gozarán de entrada gratis, y 
lo propio respecto a los <lel Barrelona, en 
atención a la cesión del campo de Las'Corta. 

A pesa do la importancia del festival, 
como Mi Sindicato no Is guía el lucro, re-
RirAa precios económicos en la entrada ge
neral y localidades. 

N A T A C I O N 

-¿Muy animada estuvo el domingo la pis
cina del Clnb de Nataciú. Barcelona. I.a ma-
fiana era espléndida y convidaba a presen
ciar 1,13 pruebas natatorias celebradas en 
d-cho día, según el siguiente detalle: 

SO imtroa 
Esta prueba, segunda del oremlo Vallín, 

dió el siguiente resultado: 
f . Pinlllos, 29" 4/5. 
J. Hoig, 38" 1/5. 
K . Tcucla, .12" 2/5. 
L . Oibert, 34" 1/5. 
Fuú muy ceiebrada ia "(X-rformanoe" ae 

PiniUos superando el record anterior. 

W A T E R - P O L O 

Eatrfl jugadores de tercera categoría se 
celebró un partido de entrenamiento, equi
pos A y B del Club d« Nataciú Barceloca, 
ganando el citado en primar lugar por 2 a 0. 

Coa c¡ fln de entrenar el segundo equipo, 
el azul-blanco de primera categoría jugó 
con aqiiéi un partido, oue fii4 gwisdi por 
los de primera categoría con el resultado 
de 5 a 0. 

El entrenamiento fn< duro y muy prove
choso para los del segundo equipo. 

A T L E T I S M O 

En ol intermedio dM partido celebrado 
entre los equipos Europa-Espallol celebróse 
una carrera por equipos entre corredores 
de ambos clubs, con el Intento de batir 
•1 record establecido. 

He aquí el resultado: 
Miquel (Español), »• 0$" 1/10. 
Vives (Espaííol). 
Alonso (Europa). 
Oarlos (Espaflol). 
Eagarriga (Bnrop*). 
Iiebesa (Baropa). 
I.a clasiQoaolon por equipos fOé ta. si

guiente: 
Espafiol, 7 puntos. 
Europa, 14. 
No fué batido el record, que sigue de

tentado por Blanob en í ' 17". 

C O N C U R S O H I P I C O 

El resultado de la prueba Omnlum, ce
lebrada el sábado, de la que dimos un an
ticipo en nuestra edición del domingo, f u i 
el siguiente: 

"Jira", montado por don Pedro Montoya. 
Cero faltas, 1 minuto 44 segundos y 2-5. 

"Diestro", montado por don Nemesio 
Martines. Cero faltas, 1 minuto y 48 se
gundos. 

"Meseta", montado por don Alfonso Ju
rado. C¿ro faltas, 1 minuto y 48 segundos. 

"Zapatero"', montada por don Bmillo l . . 
Letona. Cero fallas, 2 minutos, 48 segun
dos • 1-5. 

• Frecuentadomontado por don Ramón 
Muñiz. Una falta, 1 minuto, 52 segundos 
y 1-5. 

"Jorba", montado por don B. Guerrero. 
Una falla, 2 minutos. 

"Aladlran", montado por don Alfredo Sanz. 
Dos IXiItas, 1 minuto y 46 segundos. 

"Talismán", montado por don Alfredo 
Sanz. Bfos faltas, 1 minuto, 40 segundos 
y 1-5, 

"Olvldoso", montado por don Alfredo Ju
rado. Dos fallas, 1 minuto, 47 semindos 
y 3-5. 

"Consultivo", montado por don Jost! Na
varro. Dos faltas, 1 minuto y 49 segundos. 

" A l i " , montado por don JosS Herrero. 
Dos fallas. 1 minuto y 51 segundos-. 

"Zapatillero", montado por doa Nemesio 
Martínez. Dos fullas, 1 inmuto. 55 segun
dos y 3-5. 

"Aspada", montado por don Alfonso Ju
rado. Dos fallas, 1 minuto, 5 j seguodoa y 
3-5. 

"Ca:opary 11", montado por don Vicente 
de la Grúa. Do» fallaa, 1 minuto y 57 se
gundos. 

"Demás", montado por don José Navarro. 
Dos faltas, 1 minuto y 59 segundos. 

Los lazos correspondieron a "Acalorado", 
"Acabado", "Cliché" y "Oloroso". 

Anteayer, segundo dfa del concurso del 
corriente afio, so vió el licrmoso parque del 
Polo Jockey Club concurridísimo, abundan
do de un modo extraordinario las bellezas 
femeninas luciendo las exquisiteces de 1» 
última moda. 

Los Inteligentes en modas femeninas cen
suraban algunas faldas alargadas en dema
sía, muy pocas, por cierto, pues la mujer, 
con su sentido práctico, comprende que esta 
innovación no la farorece, y la generalidad 
se ajusta al término medio. 

En la prueba copare! rey tomaron parta 
30 caballos, algunos de los cuales se re
tiraron. 

La elasIflcáclóT final fué la slguiento: 
"Demás", montado por don José Navarro, 

1 m. 5» s., dos faltas. 
"Madirón", montado por don Alfredo' 

Sanz, 2" 1" , dos fallas. 
"Diestro", montado por don Nemesio 

Martines, I * 60" í / 5 , cuatro fallas. 
"Meseta", montado por don Alfonso Ju

rado. 2' 4" 4/5, cuatro faltas. . 
"Jira", montado por don Pablo Montoya, 

l ra. 7 s., eualro faltas. 
"Cliché"', montado por don Manuel Se

rrano, 2' 10", seis faltas. 
"Co'asaltiTO", montado por don José Na

varro 2' 82". cuatro faltas. 
" A l i " . montado por doa José Herrero, 

1' 58" 2/5. seis faltas. 
Lazos: "Amasado", "Kurdo", "Jola", 

"Bar ró lo" . , 
La copa real ha pasaJo a ser propiedad 

definitiva de! jinete don José Navarro, por 
haberla ganado dos afios consecutivos. 

Colebrós; a continuación el Premio Na
cional, patrocinada por el ministerio de la 
Guerra, « la que concedió uaa copa el ba
rón de Gflell para ol primer premio. 

He aquí el resultado de la prueba: 
"Demás", montado por don José Nava

rro, V 38" 2/5. 
"Jira", montado por don Pablo Montoya, 

1' 37" 3/5. una falta. 
"Barrote", montado por doa Luis Ramos, 

1" 4G" 4/5, dos faltes. 
"Collar", montado por don José Castro, 

1' S"" 4/5, dos fallas. 
"AU", montado por don José Herrero, 

1' 34" 3/6, tres fallas. 
"Frecuentado", montado por don Ramón 

MuOiz, i ' 39" 3/5, t r M faltes. 
"Diestro", montado por don Nemesio 

Martínez. 1' 44" 4/5, cu'itro faltas. 
Lazos: "Oloroso", "Avalo". "Califa", 

"Oailjpary M " . 

V A S C O 

En honor del socio de la Sociedad de 
Sport Vasco don Manuel Oamboa, que se 
despide por marchar a su país natal. Chile, 
se ce'ebró anteayer un festival en el Fron
tón Condal, consislenta en dos partidos. 
_ En obsequio al homenajeado tomó parte 

en el segundo partid-» el susf<lam"la "naeio. 
nal o Internacional Ricardo Zamora. 

Cuando terminó el primer partido, los in-
dividuos do la directiva s,-fi>trc8 Moput 
¿balll y H'rada fueron a buo.-ar ai sellar 
Cd-iiboa, rogándole que arbitrara el partid,) 
a lo cua! accedió. 

He aquí los resultados: 
Primer partido 

Rojos: Jaumi-Bo (J . ) , 40 laníos. 
Azules,: l io (A.)-García (M.) , 38. 
El partido resultó muy interesante. 

Ssgumio partido 
Rojos: Zaraora-Gardoy. 40 tanto». 
Av.'-ea: Higiu-Mas, S i . 
Al «aür a "la cincha U par-'jn 7*r¡HM j 

Gcrdoy f iaron ovacionados. Ricardo A m i -
ra d-hulaba como pelotari en este parliOa 
y, a juzgar .por su aet'nacién del domiog,). 
le esperan laníos ¡anrok-s como los alcao-
zados en e! foolbalt. 

SOCIEDADES 

La novel entidad, Peña Sportiva Izquii-r-
da. inleírada únlcameate por socios de! 
Fútbol Club Barcelona, celebrará asamblei 
general oxtraordlnaria. boy, a las nuevo y 
media de ta noche, en su local social, Art-
bau, número 21. 

El objeto de esta asamblea es dar a sus 
asociado* detalle de la labor realizada por 
el Consejo i! rectivo de la Pella y tomar u u 
orientación para próximos días, 
« « • « « o ^ s c e a ^ s * ^ s ^ - ^ a v M »•««« 

E l M u n i c i p i o 
La Comisión de Ensanche ha acordad* 

pruooner al Ayubtamiento que saiuc a ic-
basta la construcción do cloaou en la ea" 
de Ñápeles, entre la carretera de Ribas J 
callo da Almoicávares, y en la de Meridl»-
na, entre las do Marina y Ali-Bey, neee»-
rlas para la apertura de la calla de Nápo-
les, frente a la esteolón del Norto. 

Asimismo acordó aco-ptar las Aesioixi 
gratuitas de terrenos viales para la aperí-
lura de las calles de Lepanto, entre las d» 
Caspe y Cortos Catalanas. 

Ante la propia Comisión formuló una mo
ción el teniente de alcaMe seüor Orarse» 
interesando que, para • desoongeslionar i l 
tránsito de la carretera de Ribas, se com
pleta la apertura de la calle de Provanii 
hasta la mencionada carretera, y otra ti 
concejal seíior Canales para que se insta!» 
una bombilla eléctrica en e! ornee de IM 
calles de Casanova y Aragón. 

•«— Ha Ylsilado al alcalde una Comlsló» 
de señoras de la entidad B-noilclenola y Cul
tura popular, para Irrritarle a un acto q"' 
tendrá lugar el viernes, con objoto de !•«-
jorar en lo posible la situación da los ro' 
clusos en las cáreeles y facilitar la relu-
bllltac'én de libertos. 

« • » a » a i - t e a a - a a % a s » * » » » » « M 

R a c h a de a t r o p e l l o s 
Un aulómnibus atrepelló en la calle é ' 

Sanj el guardia oWl Kulog*» S^iohc» O*' 
mez, de 24 afloa, causándole ims fuerte 
contusión en el pie derecho. 

— El automóvil número 8,171 B alropclw 
en el paseo de San Joan a María de Ond» 
de 70 aflos, produciéndole esoorladones «• 
la cara y brazos y fractura del tercio « ' 
terno de la c1a%'Icula derecha. 

— En la rallo de Caspe chocaron lo» 
lomóviles 3,503 B y el 10.0002 B. guiaiW» 
el primero por Vicente Llcdó Sabater I 
segundo por José Mora. 

Este ultimo y Manuel Tañes Cuadra . 
Evaristo Beínal Erolda. que iban en u " ' ° , 
dlofloa autos, resultaron coa varias lie:':,J 
de pronóstico reservado. ; 

— La tarde del domingo ua tranvía_a 
pclló en la Rambla de Cataiufla al n'no 
10 allos Ramóo Vernal Calderón. 

Resultó con la fractura del P'0 I . , j 
y magullado el Izquierdo, de pranj^'-^y 
grave. 
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I L o s r e o s d e 

B e n a g a l b ó n 
Apenas lanzada desde eelaa eolomnas la 

lu da formar amblante para noli oí lar el 
jbdnlto de -loa reos de Benagalbón, ion mu-

| t te i taa adhesiones que rsolblmos alentáo-
1 toóos para proseguir la humanitaria oampa-
| | i a favor de aquellos desgraciados, asi como 
|tenbli!n empiezan a remitirse telegramas al 
Itresídente del Consejo de ministros y mlnis-
1 be da la Querrá • fln de que indulten a los 
l i ra eondeuados a reclusión perpetua. 
I Es necesario que loe ciudadanos aunen te-
lloa sus esfuerzos para que no resulte eetérli 
|ta •úiloltud de indulto. 

La obra más grande que podemos hacer es 
IHirlries las puertas del presidio de San U l -
IpaJ de los Reyes , yeato se conseguirá, eon 
|m gran movimiento de opinión que pida el 
l lvUto de loa tres reclusos. 

Um et objeto expresado se ha remitido ,e! 
|i(5uiente telegrama; 

"Presidente Consejo ministros y ministre 
lOocrra. — Madrid. — Nos adherimos a la pe-
llWón de Indulto favor condenados sucesos 
I b Benagalbón. — Salúdanle Roca, Ruiz, O!-
iBtoez, Soria, Plflol. Aldaz, SanjuAn, Ferre-
tu, Piftol, Sala, Mestros, Eahiúcü, Colga-

Itaat, Senfeliu." 

E l t i g r e G a m e l a n c i o 
c o n v e r t i d o e n p e r r o 

f a l d e r o 
E¡ emperador Gamelancio, que aBo» ha f u i -

IHoaba ezcoiriuniooes y apuraba las palabras 
lela soeces del léxico cuando enalqvriei re* 
Istólloaao le Insinuaba alguna opinión eoa-
Inrla a le suya, ya que era Imposible que 
Itadle se opusiera a au imperial voluntad, 
Itar, viaje y achacoso, Cagelado por los hon-
Inoos hombres de isqulerda, abandonado por 
IIH masas a quien lucrativamente engalle, 
I tonada a broma y caehoedeo por otros espt-
Irttus sutiles, que eon razón creen no debe 
liHaUree en serlo el tripudo y fresco ex 
|*p«rador Camelando, buniiila su eends y 
IBBÑ perrunamente la mano de aquel que 
• Mitra *1 ha manejado y maneja el li t igo 
IvBUelero. 

Camolanoio, gue cobardemente calla euan-
|M ia ciudad se halla cüigida por un tremenao 

ema soeiaL hace quo su segundón, et 
ado por Ollvclla, ensarte una serie de 
foa Bueroa y fofos, que producen el 
» da los que tuvieron la desgraoto, do 

Itadacer ta latosa peroración. 
^«•o a, cuco y- tuna, pensamio tal ve» «a 

l**rtas altaras, eomo La Rabcssada. donde ISL?1"1 e e ^ ú n existía y existe un magnifico 
I MOeio que se anunciaba en la Prensa, y pa-
l« "f*1"1* más color al reclamo hablaba aa 
I Jaegos varios", calla como si su chaleco 
I rj^pusiera a eu gaznate ehllíón y atrevido 
l¡»aorüanc!o aquel refrán que ' a buen callar, 
" namaji Sancho". 

L^niclanolo, ante todo hombre de nego-
SÜV Proc:jra "O enemistarse COJ los que 
S2Sauíi»dole pueden estorbarle afores que 
¿« eonv*ei'leu en magníficos billetes de kí*0' Q"16^ eongraelarse para que no se 

IJL yü?6 T "e ee acuerden de él los hombres 
«quinrda que luchan por el ideal y so 

áatllrra 11 * í^gelee existentes a ras 

i»TS!)l3ooiamos ^ ridiculo emperador bajo los 
¡•pectos de audaz, atrevido, chlllún, de»-

cuco; h) que no le conocíamos es su 
I WÜDI .MI>ecte. í . francamente, el 4eseu-
»h«t 1,03 1Iena <!e 63e^ria. porque I quién 

I *flu»™ Te'1 todos los que 1« combatimos 
'¡¿¡¿T'10" raja del ventripolente personajo ÍSS0 «egue a las paradisiacas alturas de! 

eree prúxiiiio iÍBnlro del re-

UlfcSSLiS' tfyc tienen 1* Inmensa Indalgenoia 
I erD0S « preguntarán: jPor qué procia-

ssan a Camelando rey de ios cobista? i Qué 
teta ha realizado para que pueda bnputer-
selo esa virtud palotllleseaf 

Examinen le Prensa ée estos diss y se 
vará que Camelando, (oamígo persosal y 
poUtleo de Marcelino Domingo y contra quien 
he proferido Insultos, denuestos y amena
zas, hoy, después del magnifico discurso da 
dicho repúbüoo, se deshace en alabanzas y 
ditirambos para él, manea ia cola, la quiere 
abrazar, tal vas besuquear, y le lame la 
mano como un porro faldero. 

Permítanos et seQor Marcelino Domingo 
que le demos un consejo: No se fia de Ca
melando, porque es un árbol que da peor 
sombra que la del manzanillo. 

KL MOZO DE CUERDA. 

G A C E T I U I l A 
A las siete de esta tarde finirá el píese de 

tnoorlpdón para la Picata d d Bol, orgarí-
zaiia por la Sociedad Astronómica de Esoa-
fia y AaBérica para tos dias 28 y M del 
aetuai. 

En vista de las numerosas pellolenM de 
Inscripción redbídas, la Junta ee ve oi»Bgad& 
a bacer público que declina toda respon
sabilidad para el caso de que algunos de 
los petioionarios no pudieren asistir a la 
fiesta por no haber retirado sus Invitaciones 
oportnnamentc. 

Programas, inscripoión y detaües m la 
Rembia del Centro, número 3 (estableci
miento da óptica;, de nueve a una y de tres 
a clotú. 

Pida y . mamanilla Castiza de Sa t í t ca r . 

Bebre «I tema "Ensefiacza de BSIM de 
11 a 14 afios" dió su anunciada eonferen-
cúa ca el Ateneo Barcelonés el profesor 
Daknau, ante numeroso público, poniendo 
dereilcve ia necesidad de estableoer usa 
Intima armonía entre sl hogar y <a escuela 
y entre la escuela y la vida real, para Uegd:-
a resultados positivos en ia educación. 

Trató de ios problemas de la unidad • 
pluralidad de personal docente «a la clase 
y de una cultura hngflisliea profunda y ex
tensa como base principal de cultura ge
neral. Dijo que, bajo los puntos de vista 
do la pedagogía y de ia cuitara, no «e pue
de adailti- ninguna Ingerencia política per
turbadora de las realldadeg Wológieas, y 
puso de manifiesto el paraiellsmo moderae 
entra el triunfo del InternadeaabeaM prác
tico y loa nadonalisaios espirituales. 

Fué muy aplaudido y felicliado. 

K E n é p o c a de enfermedades ta. 
feociosas machos m é d i c o s r e c o m í a n , 
dan beber e l agua minerei natura) 
VICHY C A T A L A N , que emerge del ma
nantial a 80 grados de tempera tura j 
eelA Ubre de m i o r o b i o f i 

Ba la Sala Mü-allee, de San Vicente de 
Castellet, se ha celebrado un atíin para 
protestar de la construcción da tas terra
plén que la Compafila de los FerrocarrUcs 
Catalanes tiene en proyecto levantar en d i 
cha población. El acto estuvo concurridí
simo, pronunciando enérgicos discursos en 
contra los señores Castená, Amorós, Bade-
nas y Clasera. 

Se aprobaron las tlguieoles conclusioces: 
Primera. Oponerse por todos loa medios 

legales a quo la Compafila de los Ferrocarri
les Catalanes atrepelle los derechos da nues
tro pueblo al construir un muro t e m p l é o , 
ordenándole lo sustituya por un viaducto y 
puente de hierro. 

Segunda. Poner ea eeoodmlento de los 
Poderes la fuerte oposición dai vreindarlo 
que no consentirá tan Inealiflcable atropello. 

Tercera. Requerir al Ayuntamiento para 
que np permlla, bajo nlnpún pretexto, que la 
citada Compafila conslrnys dicho terraplén, 
lenieniic a eu lado al vecindario eo qiasa. 
dispuesto a repeler la BgrcEióu que dicho 
proyeolo supone/ 

Se convoca a todas las matronas en ge
neral a la eonfersnda que daré a las seis 
y media da esta tarde, so al Colegio Médico, 
calla da Santa Ana, número ta , 1* el pro
pagandista doctor Lloris, desarrollando el 
tema 'Las enfermara» sanitarias y misión 
social da la matrona". 

E l acto será público. 

Pedid Fine Postín, el mejor vino de Jorca. 

La Liga de consumidores e inquilinos de 
Darodona celebrará reunión general de so-
dos en la Cántara Mercantil, pasaje del 
Crédito, número 2. prtadpal, al sábado p ró
ximo, a las (Bes de la noche, para tratar de 
la organización de la Mutua do Enfermeda
des y del grupo Caridad. 

QUE 
ICC 

DELICIOSO! 
Guando e s t é acalorado, sediento 
y caneado, eon el Cfitrato de 
Magnesia Bishop e n c o n t r a r á l a 
bebida deliciosamente refres
cante 7 restauradora que V d . 
esperaba. Una perfecta prepara-
«íión a base de loa prednetoe 
más saciantes y refrescan toa do la 
sangro qoe ia catoraleza ha creado. 

t n t v i s c t N T t 

DE BiSHOP 
> a< Tarmaciat y brapurfe* 

BxiMM «O* Ucn U miro» Alfrcd Blohop,l*. 
f-m- i i ' i i t n A» m W K̂IMIIIW, 

rrsr-znwo teiamenl* por: 
fUEED BISHOP, Ltd.. IT. »PMk • n*I«S, 

LONDRES. í . l . 
JferrU* SnuraUt pan XfperAo, 
tOraJíar, Coaaríai y ItorMMtJ 

> Ira.Stbutláit T»nJ«r rOt, 
UOBUVI, 1(, Ka¿rM. 

TA Centre Autonomista de Depecdccts del 
Co.wrij i da la Industria eelabrará la cen-
Unua^ión de la junta general erdinirta ma-
fians, a las cües dé la nodie. 

Se convoca con el mayor Interés, por t ra 
tarse de un asunto que Incumbe too remu
nera a los Intereses de la dase, a todos los 
empleado subalternos del Estado, de Barce
lona y su provincia, seas o no sodas, a la 
reunión que tendrá lugar mafiaaa, a las 
nueve de la noche, en la Escuela de Altos 
Beladios Mercantiles (Balmes, número 48) 

Digestión placentera con café LA GARZA. 

Se hallan depositados ea la Moyordomía 
municipal Us siguientes objetos encontrados 
en la vía pública: 

Oo llavero con tres Uavcs; na llavero cea 
una Bave y cuatro Uavlnes; des Ufaros tt-
tulados "nietorla de la Llleratnra" y "Ele-
meníes de Filosofía"; una moneda de plata; 
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una oadealta y un tnedail6n, el parcasr de 
plata, ocn piedr&a color l i la ; un llavero coa 
cuaü-p Uavioes: íolograffas; tarjetas y una 
cédula personal a nombre de Vicente Llo
ren»; un llavero con tre» llaves; una bu
fanda, simil seda, oolor verde; un trozo da 
pila negra; fotografías, cerdlicados v una 
cédula personal a nombre do Mariano Itulx. 

Van ta: ÍMbor» torio Diputocsón 2 S í 

El magnetizador Kardsk. nieto de Alian 
Kardck. el propagador del espiritismo, üar4 
mafiana, a las diez de la nooíio, en el teatro 
Izquierda del Eníanotie (Arlbau, 81), una 
segunda' tepresentaolón, que se compondrá 
de expurluncias da sugcslión ecbra los es-

.pectadores sin liípnotiiírloí. 

Ayer tarde, a las seis 7 media, fuá auxi
liado en la Casa de Socorro del paseo de 
COIAD el cabo Julf&o Baruelo Cid. que yendo 
montado en un camión en la Avenida de l i a 
rla tuvo la desgracia de caerse al despren
derse una de las ruedas del referido ve-
biculo. 

Durante loa días 25, 27 y 30 del presente 
roes disertarán sobre poesía catalana en las 
Oaierias Arenas, a las seis y media, los so-
fiores Nloolau d'Olwer, Manuel de Montollu y 
Tomás Goroís. 

t i primero tratará de "Ln poesía clásica", 
el segundo de "La porcia del rcmanticlsmo 
y del renacimiento" y el tercero do "La poe
sía cantemporánea". 

El Joven que fué hallado Junto al Morrot, 
de cuya desgracia dimos cuenta, llamábase 
Juan Casajuana Garda y habitaba en la ca
lle de la Puerta Nueva. 15, 2.° 

Dicho Joven no trató de sulridarse. Trató 
de boflarse sin saber n&dar y fué arrastrado 
por la marea, según más tarde ba podido ave
riguarse. 

F i n o P o s t í n 
de nie» Hldauto. ei metor vino de Jere& 

Par mordeduras de perros fueron asisti
dos en distintos Dispensarios Pilar Gonzá-
le i Boira, de tres ados; Petra Gulx. de 41; 
Domingo Sorlano Seglar, de SO. y Miguel F4-
bregaa Llcret, de 42. 

— Por amenazar do muerte a Raimun
do Vives Glrobés fué detenido José Bozo 
Ferrar, de 32 afios. 

Al descender de un tranvía en la calle de 
las Cortes fracturóse la pierna Izquierda M i 
guel Barcelona Castcllá. de S8 afios. 

C h a m p á n " L I O N " " 
El Negociado municipal de Higiene y 

BeneBccncla Interesa de las entidades deno
minadas Sociedad de Inválidos. La Oportu
na. Mutual de ciegos y seml-ciegos. Patro
nato de la Misión Escolar y Sociedad de 
olciros La Redentora que envicn UL repre
sentante • dicho Negoolndo. cíe once a una 
de cualquier día laborable, para eoraunl-
car 'és un asunto que les Interesa. 

Ba la calle de Robador fué detenido Joa
quín Iháfirs Laifuente. de 44 años, por l le
var al hombro una silla de mimbre cuya pro
cedencia 00 aupo explicar. 

A Dolores Rublo Eugenia, de 39 afios. le 
sobrevino un accidente en la calle de Borrell, 
espina a la de Florldablanca. 

Sufrid una contusión al caerse en U re
gida lumbar Izquierda. 

Guando siontas un dolor 
fuerte de tnuplas o dientes, 
yo te aconsejo, lector, 
no oor elln le I m p a c i e n t o s í 
usa del Polo L icor . 

O» tmnvta atropelló en la calis de Pe-
* • rv a Lunas Alpttra. da 20 afios. Jorna
lero. 

Le produjo IB probable fractura del crá
neo, una herida en el orcloiiclo y eonmo-
elrt» oerPhMl. prnnrtsilcn Krave. 

La AnsrtTnl» Médlcn-Homeonátlna celebra 
rá «ps'ón rlenlIHiV. R ISS d'eí di» eat» nnrhe. 
Cf-ntiniisrá la rrrt'flí-nHi'in y resumen del 
tema del doctor Borrell. 

— Fueron vlotimae de los canes ayer 
tarde Pranelsee Muñoz Martínez, de 28 
afios; Rosa García, de 15. y Jasó Porque
ras Ag-Jllé, de 26. 

( W a n z a n i l I a ^ C a s t í z a 
la mejor da Sanluoar, de Dlei Hidalgo. 

Bn una tienda de máquinas de coser de 
ta calle de Fernando Uno Busquéis, de 50 
afios, mecinloo, causóse una kcrlda on la 
mano Izquierda. 

Ayer larde, en la c&rrelcra do Ribas, es
quina a la oalle da Marina, chocaron un ca
mión conducido por soldados y na tranvía 
de la linea de San Andrés, resultando herido 
levemente Eieuterlo Prats, que Iba en el 
tranvía. 

Fué asistido en el Dispensarlo dol dis
trito. 

— Trea nlfios prendieron fuego a naos 
paneles en e-a casa, San Cemente, 6, 1.» 

Luego, horrorizados al ver que se de
claraba un incendio, salieron al balcón p i 
diendo auxilio, pero como la puerta de la 
casa eslalia cerrada, los vecino» la forzaron 

J una vez dentro apagaron el fuego sin que 
uvleran que Intervenir los bomberos cuya 

presencia fué reclamado. 

lo y 
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f ' a Barceteoa x ffranola, 2 i / i ' / ' , , ««"is 

lüedlai Sel Campa M ¿amorá j jS< 

. Prense s Vigdi i , 

ÉTIMÍ A. B ^ c, TarJablé.rt ¡ s r w 
• P, • y F, " ,.4 M 

G y H, prioridad. « • / • . . . 

J r ld . Cáo. y PorL, « 0 8 . S « f t 
A - ' M" ^ « O Í , « , 
• » « 1014. *• , 

« • « . 1007. 4 • / • . 

I ldid. f. ti. K G. ocno. T&rlabia.' 

llndaloces, 1.* aerM, varlabld a » • » 
• • / • . . . na ••• . . . ws 

aerla. TOriaíáé <n 
' * . . . M* ••• —t 

• H / í • / • , Bob." a Algéó. 
•Mad. Eap.* Perroo. aecund.. 4 
lü,* Ani l la r da PerrocarrUea, 0 

IB.' General do Tranvías, 4 •/•..s sai 

I M do SuzM i BaroeloBí m 
liBoearrilea da Qalalafla, fi •/.• te» 

Agua», - 3 » y ElectrloHtod . 

U " Baro. fflsatrio., üm. 1900. 6 

IR • • « 1020, 6 

I».' 0 « l , í Saá B«re.«, s. B, 8 • / • . „ 
| a a IT » ». A, 4 

• • Í.«B.A, 6 • / • 

IWaUoá ;e* IJ- Et60t.•. «. B 
' » « . D . « ! / £ • / • 

^ " i . * " 

«8-00 
SO'OO 
SO'OO 

«O'OO 
TS'SO 

63'GS 

38'00 

74,00 
GT&O 

OS'OO 
Oá'OO 

o i ^ s 

t7'75 

Ifomanto Obras y GoJHtrueolonea.rt 8**50 
• • » . • « * * t K * o s t o 

8.» "Garbonej da Berga", 4 i / í •/•„ i6"¡5 
Sdad. Jfiap." Constr. Naval, 6 V * na »9'26 

ftguaa, Oaa y Eloctrloldw" 

S.» Oral, Aguas de Barcelona, ordl5. 
»9'50 

& • Wí?.?dS Telífonos: p re f^ imdr t / " IS'OO 
' L a Hispano-SuiEt," y¿b . de' atilont. 168'70 

« •da obllflaolón peceUa J ^ R r 

8.» Píod." P u é n ¿ s Motrloea-Préfer/ 
a AS a .» « a, 

t í - . <-Pt4» «eeMn patata* > 
f.-C. del NorM d« España. . . »»»" i.» oaC'BO 
r.-O. Madrid. Zaragoza y Aiieanle... 941*25 

¡ s 
' CAMBIOS EXTRANJEROS 

a 

• 

A 
m 

' Ü Palmti 18 Malloroa". fi «Z? 

Eléot.* GatalnBa, 8 • / • . « « » 
* .'5* fi •/•..» 

I V Rrod. Fueraaí Jiolrloe*. B • / • , h . 
| - * , . i . * . ^* ' * t " , . * y , 

<' JTarlat i 

OS'SO 
i8 '25 

•O^B 
85'0O 
08'&0 

74'60 

-I8'8J 
«W'OO 

S7'50 
Oi'SO 
03'00 

84'00 
ts-oo 

tOO'ÓO 

eheque. 41'90: Londres, 81'1S; 
Eerim, O^Ol: Vlena, O'OIM; Roma, 80'35 ? 
Broaelaa, Zurlcb, ISl'OO; «ucva 
York, *'746, 

BOLSA DE KlftDRiD 

Jaterior contado, 71'60; Amortlzsblé, Cua
tro »or tóenlo, 00*25; Idem Mnoo por den
lo, t6"70; Estertor, 83'7B; Banco de Bepa-
Ba, 805; Idem EspaOol de Crédito, 1B4,50; 
Idem Rio de la Plata. 240; Tahaoos, 244; 
Cédulas, 88T5; Kortea, 330; Francos, 41,eo 
Libras, Sl'OO. 

CAMeiOS FACILITADOS POR LA 
SOLER Y TORRA HERKANO* 

CASA 

Hilates. — Franceses, 41'50; Inglesee, 81 
Italianos, 30; Belgas, 35'50; Suizos, 120'50; 
Portugueses, 0'23; Alemanes, C O I ; Aus-
triaoos, 0 0 1 ; Holandeses 2'50; Suecja, 

n O ; Noduoga, l U í ; Dinamarca, I ' IO , Ru
mania, 3'50; Turquía, S'SO; Estadoa Uni
dos, Canadá, 6'50; Ai^entinos, 2'35; 
Uruguayos, t t 5 ; Obileno", 0'80; Brasilc-
Oos, O'aB; Bolivianos, 175; Peruanos, 24 
Paraguayos, 0*10; Japonesea, 2'90; Argeli-
nos, 40-70; Egipto. 8 1 ; ItOploas, 2*73. 

CAMBIOS FACILITADOS POR EL BANCO 
DE CATALURA 

Orob Alfonso,, 125*50; Onza?, 125; 
babel, 129; cuartos, 125; pequeño, 125; dé -
tarea, C'475; Bbras estcrlins", 82; fran
cos, 125. 

Elllelos. Fraaoos. 41"60: Liras. SO'lOj 
Ubres eslorltaiis, 8 1 ; laarocs. O'OOü; core 
ñas, O'OOS. 

C h a u e s ? e o m p a n í a , S . M i T 
Banca — Valores — C a m l w A ^ a 

Rambla Contro, 8 . — T e l é f o n o 1231 

» 8 < « a a » » s » c » s » a » » s e a c - & s g 

CAMBIOS DE DIVISAS CHEQUES NO C 
TIZADAS OFICIALMENTE FACILITAD 

POR EL BANCO DE CATALURA 

Portugal. 0*83 péselas escudo; ArgesL'í 
2*S&5 peso; Holanda. 2*65 floriu; Suoa 
1*79 corona; Harucga. 1*12 corona; cf 
eo-eslovaqnia, 20*40 cien oorouis; IjAkS 
0*01, eion mareos. 

•OVMUENTO DEL PUER^0 

Jacio 25 Embarcaciones negadas 

De Palma", vapor correo "Rey Jalsrá 
con cargo general y pasaje. 

De Mareelli; vapor Boruegq^ 
oon oargo te tránsito. 

Do Mazagán, vapor francés "N1 
oai'go general. 

Salidas 

Vapor "Rey Jaime H " , para Ma& 
Vapor "Rey Jalma I " , para Palma.^ 
"Vapor francés "Noun", p a n ^ l a i . 

A P N G I O OFli 

FOMENTO DE OBRAS Y 
(Sociedad Anónlml¡| ' 5 \ «. . ; 

Desde el día 1* de Julio próximo al ! « 8 Ü Í 
mismo mas. emboa inclusive, y en lo ~ 
stvo los Jueves de cada semana, no 
VOB, do 10 a 12, «e pagará en la caja 
Saciedad, Banda de la Universidad. ' 
principal, los cupones números' 59, 3\ 
earrespondteates a las Obligaciones 
primera, segunda y tercer» eini<4^&.< 
Sociedad. 

Baroeloaa 26 da Junto á a . . ^ ^ f.1 . f i l ^ 
«Ntarto, Toma» 

G U Í A 

6 Ü I A 

I E M A D R ] 

D E B A R C E L O N A 

D E S A N S E B A S T I A N 

D E F E R R O C A R R I L E S D E C A T A L U Ñ A 

SON L A S M A S I N T E R E S A N T E S Y D E M A Y O R C I R C U L A C I O N 
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A N U N C I O S ^ 

g r a t i s iOO-OOO l i b r o s 

"Heumann" 
a n o i r a l a n d o l o i * 

e é l e b r e s 
C a s i 

S i e n d o » t t o * i l b r o n am *>"«n o l l M -••-« o- TH « o l e r -
m o n y K a n o s . n o <!»»>«•• t m i a r oí» n i n g u n a c a s a g r a b a d o s 

El libro "Heuman" trata del origen, tinto» 
mas y curación de ei>'erincdatlcs del 

Estóniago, 
Nervios. 
Pulmones, 
Hígado. 
Vrtga 
Ríñones. 
Inlcslinne. 
Sangre. 
y otros muchos 
pafleoimicntos 

• •.•»-r..sl8. 
Anginas, 

Almorranas. 
Oota y reuma, 
(• t • • nlos 
Ulceras varicosas. 
Herpes, Sarna, 
na/tuitlimo. 
Anemia. 
•'•i'pflimlenlo. eto. 

I 

Ademas eontlene el libro eapltulos muy 
nteresantes, con advertencias útilísimas pa
ra conservar la salud, mcltdas higiénicas, ré
gimen alimenticio, deaertpeión del merpo 
humano y funclonamirmo de sus órganos, 
con «rannnns, eto. 

Ei que desee rerttur al tthro "HEUMANN* 
pídalo seguidamente mellante el adjunto Do
no, enviando eate es ua sobre abierto, eoo 
•o franqueo de dos eéntiMos. a la FARIHA-
CIA TORRES-ACERO, Apartado. 10.008. 
P HAOIIID, o recogiendo el libro personal
mente ea la Parmaeta. calle de Trafalsar. 14. 

No sólo en Alemania, país de loe mis 
afamados meillcamenlos. sino en el munto 
entero, so conocen y aprecian bov día los 
62 especillcos que se preparan en los gran
des Laboratorioa de L, HEUMANN y oomoa-
flia, da Nuramberg. 2U0 oortlllcados de mé
dicos alemanes y más de 120.000 testimo
nios de curaciones obtenidas dan fe de la 
extraordinaria ellcaola y fueras curativa de 
loa medicamentos " I IE I 'M\MN" que «e «la
boran muy escrupulosamente, sliniieodo loe 
adelantos más mu-lernos de La química far
macéutica 

Z 
0 

A la Farmacia FORRES-ACERO, MADRID 
Apartado 10.008. P. 

Remítanme grada, tranco de portes y aln compromiso alguno, el "Ubro 
Heumann''. que trata de loa 62 eapedficoe preparados por loa Laboratorioa de 
l» Heumann y Cía., de Nuremberg Barleral. 

NOMBRE V APELLIDO 

«ea <aiaa«»B.a»Mai«ee«s4«een«eaaeaaesa*«aaa.i*la<«r*e«f«»« •••ate«>«ataa>*>a....i*iaaeeaesa* 

PROPKSION •«•••aasaaaeeeeaeeaaeaaea as a aaa •«••«••• «••••»•«•»«••••• amvosea t ea•••«• 
DOMICILIO . . . ^ 
POBLACION ~ « « 

PIIÜVI^CIA ••••«••••e teeae»s«e««ia, i*«nVas asa asa «aeaa >•••••••••• 
{Ei Qojotm que oo *o suscriba coa tuda o andad DO sera asprido) 

A V I S O S 

•fgacar to.ooe peseta» ao primor» 
Woieca. — Díñeme: Bao JÜ»-
Wla, ig, 4.» (aracla). 

Vías urinarias 
Milaa-Pía, — i l . , tris 

naza m m i . t. m . 
*r*0 l04 s o o a A r n i c o s 
Jxa oao oori <, v M x. lo ota» 
*B Icar •iOii.914 |S • 
•naMais de «aaurs B • 
^facinnaa 

» predus u mitado» 

l lora i ie M o 
***a keeonomiCH a* . 

La regia sospendlda 
Sf'JJ» enscfiuaa con olldorar 

ItoaS? dk PBoroc*RBONAro 
lirSUa C'TU' «"«ma, 4»Dmd»d 
l l a í T ^ «•n, C»J' •'»» Des'Us 
I-^bí- Rano:» ñores, 14. 

P ü " H a A c i o j s r E s 
T r i u n f o * * e n » a c i o n a l d e l o » c a c h e t a d e l 

I I T * T T A ^ S ^ T V T T U" »aHHn>"Dio maa ae IUH mu-
* * choa que vamot recibiendo 

ar. ^r. : j . 
Desuufia <la suinr oo» anua Uienorrairia m>i. eumpilcadn moroco 
menu>> ao anuir - an* CACH'.TS v eatov «ctuaiuii-m» curado a 
tercvra cala, sunca omd irA toa conai-iiM Jo foueui. v ia felicito por 
baoerme «a. vado tai d >i<-iicia alo mneuna visita mértlca 

La euhuMuu-ii'* os quien .a aumaa v a. «. m. J V rubricado 
Madm »i MHrso 1923 

«o VUCIIB y praouo Uuy mitm^ toa OaCHUTS UBL OH. d a y q u e « e ha 
dan d>- v-iita nn ««oafli» cu Oaa S^iraia Raioola rioro* 14 Barc-ioii i 

CONSULTA para OBREROS 

^ " S VENEREO 
^ l ^ ' t PURGACIONES 
^*em . i a . D»n»ara»».%m 

VENEREO 
P^Cnra rápida coilas' 
¡especialidades de la 
IfanwdaPAgADEll-AsaltaMl 

NEURASTENIA 

IMPOTENCI* 
en ludaa ana lonnaa v ••aaiSu 
con el Onico v acreditado ir» 

tamianlo eTrlumvn <iei 

Dr. Gallego 
I S . C o n d e d e l A s a l t o . 

C é d u l a s 

Pasaportes 
Documentos 

Watrimoniales 
Asuntos militares 

: n . 13. I . -Uiéilít 4348 A 

n-iani'a e n^cl» r*»- r» •«» 
V E N E R E O - S I F I L I S 

S - ^ r ' r T ™ 6 0 6 
••inff> RamniB ••lon eta-
M a l r B a S ' p í a * -Obrero» 3 

• • • •uauannnANaMU) 

I (Kíiir ú U í PiJJAi ¡ 
• Rda. Universidad, 5 • 
• Matriz, Vías Brina- i 
5 rías, ifills. Prdsta- s 
S ta, Innotencia, es- S 

terílidad, etc. 
B >uev ; . .. • -..ia " 

ae »rataini»ntu fia me 
• dleament •- 01 1ol->r • 
5 P r e c i o * • c o t A n a l e o s ¡ 
a Sxaiueucua <avo-x lOpta ¡ 
3 Aonnai. da -an/ri" A 
S AnnliaM la Mina i » 
3 Saivaraao m - 911 » • 
S ^uraciooa» » oroelua 
• limitados 
* ie 11 a i . as i a i 
• la * a •> acnna-niea 

P o l i c l í n i c a 

s lila. \ m m M , i pral 
! I I H B I I » I B H U 

Ulla n S r i a ai»p.c»pit.-ii casa-
l U d . U 01 I d . rían leitaime ite. 
lailer- 50.1 * Denoacno *r. Badil. 

ABOGADO y PROR. 
I'IBIU» UnlVfr«l ia i I V a 

OonsuiU 
• pía». -
Oy t» » 

CABALLERO 
aissing-iUo Ociía relariooarss coa 
Señorita bien educida, qar Habita 
•ola o con su mama en un puo 
UacriUr a t u Diunno tTi 

http://Kanos.no
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Antiguas Oficinas del 
Detectivo Espafiol 

A . R O C E R O 

6 Plaza del Teatro, 6 
B A R C E L O N A 

•r.s ESTAS oncnua EXCOH-
TRAHA VD. fOLliaO?» \ LOS 
APUNTOS MAS l'ÍKiaLES Y 
t('MPI.ir*DOS". 

r&Ca.rTAM03 rCIlTIFlCAJJOS T 
•tMtWMEKIOa Ce IMtu parte» 
•el inunda 

AÍCNTOS Mi'JTAr.ES. 
etj'^rios "letridi 

KOSOTilOS HtlisrCltMOS EL 
OIASTAOB. 

AMes de dirigirte • cc-Onraos 
•os B'anlr-». tc-no rífctciiclsa da 
•Jgirnos de nncstroj !bor.ad05, per-
•onn de reconocida solvencia, y 
a Ips qüe rccicüteinenie les lie-
niot SEKVIDO ea operaciones P(-
HCILí:?. Esto, sic duda, debe dcs-
rirUiar el mal Iriforme Que es 
roeda dar «Igín !>'TEXCIOIN ADO 
0 KKVríHOSO: SKÍOR t.NCC^TftA. 
be Selxdell. ralle Táñele, í.ooe 
[•fifias; sefior Ama!, Cúrcega. SI*, 
coa 4.000 pesetas: f^nor» Iloot-
ser.st- &an laime del Dotnenye, 
£.5600 ráeselas; alcalde Vlnelña. 
eeftor Torta, J.f-oe pesetas; seOor 
Aerade, Vi» I>laR<*-.:. 167, coa 
S.eoo pesetas; seaon remr.dr<, 
Uret-. ts, con 8,000 pesetas; ae
rar Ftbas, UcnCBdri I-clayo, M . 
con Í.000 pesetas; sefior Eol»-
rr tn, de "E! DI» Crífico", S,60e 
pesetas; dos recomeidado» del »e-
Cor Liop'.s, f aUoerór., (C, - coa 
B.OOO r 6,000 pesetas, respectl-
eanu-nte; sc-Eo? la.-a. Valcacl». 
n.» XüO. eco $,000 píseti.--: te
nor Marcel, fabrlcar.te de Tarr»-
•a. con C.000 pesetas; tenor Pül». 
San ItamOn, Si, coa £.000 pese
tas; sefler Obacn, i-ip^ucióo. i * t , 
ron J.090 pesetas; sedora Ventosa, 
rerbiceodada de', dipulido seOor 
lipiero». r.OOO pesetas. 

"so HAY mivcu.NA prnsoni 
KK EL MCNBO, caiHTJier» que 
•ea »n posición SOOMÍ o Medios 
ecot,'«T>icos de q-JB ilSí-oas», QU8 
BO ROS KECESnE PARA ALOO 
T A OUIEtt KO LE PODAMOS 
tF.n DE ALGUNA ITITTDAD KM 
CVALOl'IEB CmCCSSVANCU DB 
LA T I IM" . 

Murtia seriedad en todu nuea-
tras Oiioractone .̂ 

s, rusa «idi Teatro, S. BAB-
CLOWA. 

ConsuTUt «ta 4 N S 

M a V. prófugo 
Legalice su sifaaelflo antes osa 

le e«Miaci-a. CCMUIU t ni»: oa-
rtsas A. Rocaeru, riaia del Tea
tro, c 

E s V. prófugo \ 
No le importe serrtr. y (aiur na 

ptenlo, consulte cilclDas A. IV>-
Bicro, nazi del Teatro, 6. 

A los obreros 
Fara rcclarnaeiones ante el Trt-

tninal laduatnal, os deinosi ranw>t 
nuistra seriedad, píniendoos • 
wr^lra disposlclda seiucncias ob
tenidas a favor de obreros, desde 
pequeras sumas, l .. a 8,009 pe
setas, j contra casi todas las Coat-
pamas de Stguro». Icclcyendo la 
compafila de Prewsida y Sosorrea, 
recicnu-mente. He transí r l r ala 
roasultar vuestros drrreboa. 4. 
riaaa de! Teatro. «. Consulta» de 
4 a S. Nocotro» ne tenemo» oolor 
pollllco, ni cóbrame» «uo»«ncl«no» 
de radio, ni tonomoo comblraolo-
IIM f nuntra abaolut» ladaptn-
dancla no» autoría» » podarnoa 
ooufkar «en lnt»r*« y «Undar • 
evento* no» cooiultan. 

diatitfeurs 
1 Maofianzaraolday ecimómloca 
dcyleedonesdluy noelie. Practica 
meCAalea. Tantarantán». S. -
DOMINGO Urde, tren AÍ>a.ieJ«s. 
ramiiiú traje UUo i* r ju-gro prueba. 
Catnblart: Uosp.Ui, títi, t.; 1.* 

C o n e l " M i l i " se desinfectan 
á fondo iaa mucosas de las 
vías urinarias, se suprimen los 
do lo res b l e n n o r r á g i c o s . Su 
efecto es igualmente r á p i d o 
y definitivo en los casos de 

lia crónica 

L a inflamación de la vejiga sa 
evita con " M i i i t o l " que asep-
tiza la orina, favorece las mic
ciones y desinfecta la p rós t a t a . 

MILITC 
• a t e los microbios u r i a a r k » . 

Oopoa'.tirto st-nar-u L'A M . i u . c . . ^- ii-8arcaloM 

¡CUIDADO 
CON EL 
AGUA! 

«a casos de epidemia es menester vigilar 
aguas que se beben. Podrá tener la certeza d i 
Out bebe nn ojua pura disolviendo ea un Utl# 

«j tajua hervida un paq&ete de los celebro jt 

t l Í H I N É S del Dr. C U S T l í i 
S i t i e h a r á n cma bebida agradable.2» 

« 0 3 * relrcscante y digesllva. muy 
«¿saz conlra las enfermedd» 

Ú O del hfgrado, riñoflQV 

I I V I P O T E N C I A 
Via»r aezoainpidJirMa ptit^n I 
m m : HflUi: Hdi! 
daaaoUt-Ulaae ' » i <i «rii-j. 
Clínica (entra caüesHo.'piraij I 
tan l'aolo Consultado j aUr 
do;: a -, t ratamlcuu» eai^ciM 

tea par» lurasteros 1 

E m P l i E O S 

y G o l o e a G i o n e s I 

Pantaloneras 
(lacen falt» para trabajo lina lat 
tü presentarse sin mueetn. 
Saimeron. 1». I * 
BARBEROSi Tenga "I—nt* color>l 
cienes y ayudantes. Calva y C\l 
Itonda San Antonia» te, bar. 

da t i » naftoateiuaiial 
trabaja ficH. - Olla 
Plqne. n dinero ¡S. 

Oiclal Sastre 
para trabajar en pnebioImportiMl 
so neceatt». laturmacUln: Csileíil 
Cupuns, nnm.g, 5.*. 1 .* 

S e n e c e s i t a n l 
oOctaiaa, medio oBCtala» saaMM 
y modista» de ropa DUnca. —Pt»-I 
sentarse con referencias en ciut| 
Launa. 41. prtoelpat, 

Zapateros 
Paitan buenos operarlo» da Súitt 
parataedn madera. — uuerto M 
ta Bomba, número fc I 

d i Í O O V*3M2IU?10P2Í!| 
semana. — Aracda. IM. deapae 

eKMMSTA 
Faltas oOrlala» y media oacBBil 
PoeJeote, t i , i.», 1.» 
CORREDORES DE AMPLIACIOKUl 
rallan, buena» conumuioae». CtHI 
Musslnt. 5», bajo». lo-r»tt (Su^f 

Chicas 
que sepan coser • máquina, f«in»| 
pare trabajo fáeU. — cali» M u | 
fucrtircrrlza, H , principal. 

ZAPATEROS 
Falta operarlo pan» totts. Vlil^ 

mart. 41. e&alUa Graavla. 
FALTA tOLtíiacbo para rfeadas.; 
t t a 17 «Oo», como imdio 
Bafloa Viejo», número 11 • 

Za pateros 
ralta cortador. Roger 4 » £W_!Ü 

CAMSOARTON , ,D 
Fallaa aprendiz»». — Cali» 
Hospital. 141, t.«, interior-, 

ZAPATERAS 
Falta medio maqulalsta. — 
da I» Cadon», t4 . pWncIpsLj^l 

FALTA 
eblca qaa sapa corvar eo««r 
tienda de eonfeedone», trabajo <• 
el ano. FoooUar, i t . 

SASTRE 
FaJiaa aprendlzas. —• Cal» 
Sea Pablo, namere 4», «•*_ 

FALTA 
apreodls adrluiudo mlncrn»» 
Riera Baja, adinera e. 

~ FALTA 
«prcndli marmolista. —1 
U Dlpntaclda, número f>• 

Falta Corredor 
pricUco para I * ventt d« aU 
callé de San». IOS. 
FALTAM medio oflclelas y U"] 
EBS rop» Wanra. Groen, 
(mrtctt CigrUS). 

""ÉWRROOUIWE1"» . . . 
Fiiua oflciaii» y ap^Kp»* , 
í ugar. admero í» . t,* 
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G u i i l o t s n i s t a 
u n í beta' cflciii. ZArcut*. ¡33 . 

KACC FALTA 
di apiwl'ltz et>ai!'!U. — ConJoa 
íe Birct-oiu, nflmero 6, 1.' 
nociSTA: Falttn medio oflclalas y 
«prtDilliss. Enrlqu» lir.imdos, 16, 
i ' . IA , 
" •." CHICA 
»,'-. cntlar papel, r¿!ia por boras. 
pietct», 37. Imprcnla. 
ñoDiSTÁ: tsmío oncin!ai y apren-
í la . —'Callo Ce 3a:.tu Domingo, 
[aceros 14 y I t . i.», ;.* (Orada) 

SASTRK 
falta aprendías, panande. — Calle 
Oil HoepltSI, 117, K4, J ." 
" SE NECESITA* 
wa oficiala y medio oficiala plan-
tliailora. — g»rra, 5. ?.«, 

SASTRE 
E« neresUon aprendaas. — Calle 
ctí Hospital. »P«, !.• 

SE KCOESITAN 
(iniarcras. — Calle de San Jcrd-
(imo, nOmcro 30. fatdln. 

l / í í n O T i s í a " 
nljt oOcia! per .-. pcblc de prop 
(Je Barcelcrva. Eserturo pretenslons 
I ÍL DiLLVl nún;tri: 430. 
BARBEROS: Co:o-ac,c:us y barbe-
Haí oo VCDU. dentii. y futra. — 
Fajol, San l abio. nOmt;rc l í . 

SASTRE 
nilan nieüío oDcir-ln i¡..e ¡esa ba-
ter ojales y rna aprturtira adelan-
HJa. — CarmeD, Ii9, 3.', i . ' 

l A t ó c s v a í o s 
Hirtador y arrtDrtire?, rallan. Calle 
le la Diputación, «11. 

V E N T A S 
T|in||j mnt i ii airo Cúmlco. por 
li'Mi 400üs.. aloul er;? cansa. 

M i i m m \ i i f r ™ > * n u ' * & 
C a c h a r r e r i n por .vio da. alQ. 10. 
A l p a r g a t e r í a por ü'.> •'•8.. a pba. 
Bur bien Eimado por SuO dg., urea 
_ i odo eon Lmeni\ TU leudo 

—"HA_U.ECADO ~ 
•n vagón de J.was navarras en 
1> cano de VlUarioe!. nünirro 123. 
sa!i ador Bsrbcr. 

- p a n n e g o c i o 
í* »ende bar d» mucho copeo y re-
pa:Uj de TÍOOÍ con carro v cabnllo. 
m n local. Pe tiieen de4.'.8 60dn-
">« alarlos de cajón, na ia de comí-
«a», precio único IfiOO daros, & 

Íueba. Nose admiten correJoree. 
; '.'alie Ramón y Calal. 101. berbo-

iiatena.Oraol», 
VENDO torso ¿o pulso ton i.-ba-
mun. para blerro.' y metües. Pe-

IV, m ; Ti aio directo. 
_ OAKOA 
eixio máquina ot coser por 100 

--"•_'eo *e la Crea. 14, » • , 4.» 

MHP bgpato ~ 
tíVi110 s'llas nueMis, propias para 
'•'líL'rant. Ventiladores y dos ea-
í" de cauaalen refractarlas. R.: 
^ ireua, pral. Palacio Cristal. 
^QUEfco BAR con TltleMa, fe 
liIJríí!* b3!ato. — Plaza de Santa 
r****, ». Ee » a i y 1/8. 
- t ^ C ^ T - ausentantoTeadoun 
«arnr,- burean y una meas 
¿¡'¿"lorio, amboa casi nteTas. — 
? 3 g ° j a . 68; de 12 a 4. 

V e n f f l r * estanterías dro-

J0*"* eolar de U.coo paímoc. 

caá " " o n « y de rran por»enlr, 
C^Pinar y rodeado de torres. R.: 
ral ?»njuaD,_4, portería; 
"aa i f ^ 8 0 , ' « m p l M e r i a ceñ to-
ftMrb "^'enc ías o por otra íii-
tn „„;• 'í,n nijsradm'f í armarlos. 

U L C E R A S 

Antí^iiaa de 8 emoa 
wuradaa en 1 mes. 

Desde las primera» semanas de trata
miento desaparecen el aspecto coaa 
Lionsdodcla piel, les picores y el bor» 
Bltoeo, tos cuales cedensn puesto 4 na 
v r rd jd ero bien estar.Y cómala sopo ra 
dóo se habii detenido, las Batas pier
den aa carácter repugnante, concla-
yeado por cerrarse sin dejar la menor 
bnella. Basta las úlceras más antt. 
ioas y rebeldes no poedea resistir al 

infalible para la curación rápida de I 
EIEMAS, EMPEINES. HERPES, SORUSIS, 
CAPáRROSAS, mPÉTlGOS, UNCIIOS, 
EXFERHEDADES DE LA PIERDA, ULCERAS, 
FLEBITÜ.BflMIfESUCIOMS SIFILITICAS 

B1 IrntaralrasoRitJtnlvit 
euiuentr» aa SO'ifk'-

Lu bucBAS KlvrmaciB*. 

Ss Btliort, Btjvat Or»ti-„ 

Ventas y traspasos 
«Se tocUtsa'el issea d e 

[lía Weilo: y \ M i \ 
La única casa que Eietupre llene 

disponibles dx todos precios 

i ü z Bcrrell. 17. OÍS!. :: MnW 
TIENDA comestibles, SO d. cajón. 
MERENDERO, por ausent., se rde. 
TIENDA grande, lado Rda., 170 a. 
TIENDA 1. P. S. Jaime, por-300 d. 
TIENDA lado Fernando, ai p. deu. 
COLMADO, por retirarse, se Tóe. 
BODEOA en Sans, "por 310 duros. 
MESA de lecbe ycode tn L , p. 80 d. 
TABERNA y comestibles afueras. 
TIENDA morcade, a precio regalo. 
CARNICERIA SO d. cajón, a prub* 
BAR-CAFE, p<Jr desarencncla coció. 
LECHERÍA F.nsanche, por 40.1 ds. 
POLLERIA a precio do ganga. 
TABERNA muelle, buen precio. 
ORANERIA carretera Sans, barata. 
TIENDA p. cualquier neg., 100. d. 

TODOS CON VIVIENDA 
Otros sin anunciar. Borrell, 47, 

pal: de 10 a l y de 1 a 8. 
Cenado los domingo". 
T r a o n o e n bormosa tienda en 
U d a y c a U calle Salmerón. 7, pe-
lemrla. instalación moderna, poco 
alqaller y imsoaso módico. 
SB VENDE nna mtqulna de aaslre 
en buen estado y barata. Ratón: 
Pasaje Bcrnardlno. 6, prlLcipal, t » 

I M I • 

G R A M O f O H 
Vendo por 100 l't»., rega
lo IO piezas f una caja de 
•ggjas. Verlo y o ír lo es | 
c o m p r a r l o . — T a l l e n . 16. 

VENDO granerla c. mercado. 
BODEOA cerca calle Carmen. 
LOCAL Paseo Gracia, gran punió, 
PESCA SALADA lujosa, P. Seco. 
ACEITES V JABONES, barato. 
BAR con pianola, céntrico, 
PELUQUERIA muy acreditada. 
TRASPASO buena viv., poco alq, 
MERCERIA a prueba. 
HORNO DE PAN acreditado. 
KIOSCO fronte un mercado. 
ZAPATERIA, gran punto. 
TRASPASO piso. Riera Baja, 10. 
VKNDO grnncrla gran local, cerca 
mercado. Ilrgel, 107, 4,*-

S e t r a s p a s a 
una tienda de comestibles situada 
en la callo da Watt 'Bíns¡. —Razón 
Premia. 15 v 15. de a a I y de S a <t. 

.Traspaso 
Casa de comidas. 1000 da. Tienda 
con vivienda en Sans, 400 ds. Huer
to Kn«nde en Monilulch. Tros pieos 
con muebles y parada b-ncantea. 
ttazQui Horren, 45. porteria-
CStoiarea a plazos j al ecutaco 
•"^desdo 23 a « c ó n t l m o a e i palmo 
en Uoapltalel, Calle Uar, 89, a Cal 
Manen. Torraba tranvía S5. de 8 a 7. 

R E U M A 
y t o l l a c l r t n a U e d o l o r 

Secuta radicalmouio usuudoia 
A K I o H l n a F a r r í o l cuyon of&c 
loe sorpreodenies son aprobados 
por emluencias médicas, Uso ex
terno-Con nn solo frasco basta.— 
Venta en todos los centros dees-
Scincos. Depósito eeneral. Plaza 

nta Ana. a \ Karmacla. 

B i c i c l e t a s 
precio wcieiiue, Aragón, nss. 

Ca melón 
al solo r 
sin baflo 

con nn 
•oto (rasco 

de Sarna 
Greosarnol, 4'50 p e á e t a s 
el ene recetan loe médicos, áogalft. 
Rbla. de las Klora». U y farmacias. 
C( _ _ _ _ Cúrese en I * mi-
i ^ a F I j a ñutos con « o l f n -

lito-tl./ar:nacla. ¿arcolom 

MAQUINAS ALEMANAS 
para bacer 

MEDIAS Y CALCETINES 
Gnsuvo Weinhasen, üarcelona-— 
Ñapóles, nüm. Vfí. mnto calle An
sias Murch. tranvía 'tí. 

Gramola Americana 
Lo ineior que existe el último in
vento, en Nevr-Yorlc cosco 800 do
liera o.ta casi nueva. !a vendo 
baratísima por anseotarse. Tallera, 
£9 principal. 

M á q u i n a s VERITAS 
para coser y bordar 

la última perfección 
a l e m a n a 

c o n t a d o y p l a z o s 
compra, venta y cumblo 

¿ T l n l o r é R o d £ s * C . " 
Rda. S- Antonio. • I. 

luuioPlaza Universidad-

C O M P R A S 
ALHAJAS, PAPKLfilAS, bruiaotes» 
perlas, esmeraldas, ero, platino jr 
deotaduras. Unica casa que paga 
mía altos precios que otras. Zur
ba no. 8. Plaia HcaL L 

A U Q U I U E H E S 
CEDO dos grandes y ventilada» 
babllaclODCS, comedor, cocina, e tc . 
sitio céntrico (Gracia). — liatón: 
E L DILUVIO U » . 

H a b i t a c i ó n 
solo dormir 2 amigos o 2 herma
nea. Buenos informes.—8alv6. SG, 
l.*. de 2 a a Pueblo tieco. 
f p r r j r t partede pisos madre 
v » a - a > v » e hija o dos hermanas-
o recién Clisados- — Dirlelrse: Pla
zuela San Pablo parada limpia bo-
te», frente bar rhlcsiro. 

SE ALQUILA 
sala con balcón a la calle, Calk» 
de Sscrlslsna, 4, 3.*, >,• 
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« £ DESEAN dos amixt» o <><Tin>-
IUM Kilo a dormir. Vl5lb!e da T 
a • nadie. Bol, 6, l.» 
Q o f t>f i t* l iaSl 'TiúQ buenos 

v c u c uiuel>!ea coa o H a 
A»»lto.ni"iineni M> 1* 
Caolierns: Cama r ropi llmplk. 
•^'cuatro DHuMas «oraana. Caile 
Sao Habió T i .S . ' 

H a b i t a c i ó n 
eo c-'.aa nu«v«. pura aeiiorict artis
ta con obin polit lón.--Caile ülafeco 
«IP Oarnv. I I . 

56 a:qaiiuu H bu<-n prvnu para td-
d a c l i k e ú a f.«-»i:..< callejera», aon 
••«pltfai'lda». = l-.aia San Ak-uitla 
Viajo, DúDiaro ID, 4.', 1.* 

Escudi l lers Blanchs, 7,2o 
HaliUaclún rabatlcro, siMo dormir. 

CASA PAHTIOUUM» 
Joven fiólo a dormir. — r.ixAn: 
Conde Asalto, 7i, panadería. 
SALON cedo cu sitio céntrico, coa 
j>luao, escritorio y mMuInt de 
escribir. — nazón: Honda de San 
Antonio, nürncro 1. s.' 

P o m 8 n t e r 2 9 , 2 .07Í7~ 
Se desea un Joven sólo a dormir. 
DESPACHO redo O l l a san rabio! 
a.: Borren, 45, :•.:. . i 

S I ^ V l E f l T E S 
P t - j a H a c wdaa clase* coloco 
V . l i < l U a a i'a»ala Vlrrelaa. S4. 

S i r v i e n t a j o v e n 
ron lotormes, ganara to pesolaa al 
mes, sin lavar ni cocinar. Calle 
de Pela; o, 63, Ii*zar. 

H f l l ^ ü f l Z G O S 
'(-'•'•TÍI ^o ha oocontruda perra 
nu'Ü'rjV oauiera: dando I&R neDaa, 
ÍÍ derolTara. R.: Socorro. 10. 2.* 

H U É S P E D E S 
CRSA PART1CULAB srlmltlri hu&j, 
ped a toda jestar, trato de ramilla. 
Hospital. 60, t.» ^ 
SE desean t ó t Jdveno* todo tt-
tir, p. módico. 8. Ramóa. *, pni 
EN CASA PARTICULAR Be ' ídml^ 
dos o tres buóspedes. todo esur 
trata ramilla, eeonlmlco. — fioají 
de San Amonto, i , t.*. 
s : DESEAN uno o (ta» buéspíai 
a todo estar, precios eronóniiúii. 
Ploo, nú mero 10. ».• *> 

lERVIGIO TELEGRAFICO Y TELEF 
« O S N U B 8 X R U S CORBBWPOnifl tAl. i 

r 

m 
i 

E l p r e s i d e n t e d e l 

C o n s e j o 
Madrid, 85. 

r.! jefe del Golftcrno ha manifestado boy 
que be encouUaba oigo acatarrado. Sin era-
Largo, ei üia de &yea lo pasó ea el campo. 

Tanto el presidente como el miulslro de 
la Gobernación hablaron hoy a los perio
distas de la huelga de transportes de Bar
celona, in.vil fi-^tanJo que la situación no 
había variado. 

Hoy se Inlensiflei un poco el tránsito 
rodado, descargándose siete vapores. 

Tambitfs éi preaidente y el ministro de 
la Oobernaolón manlFestaroin que en A l -
raerla se habla declarado la huelga gene
ral por solidaridad con los obreros de las 
minas de Serón. 

La calma no se ha alterado. 
Una Comisión de Santander visitó hoy al 

presidente para hablarle del reparto da pre
mios -4el üertarnea Hispano Americano que 
ha de celebrarse este verano en la capital 
montaflesa. • 

ASUNTOS PARA EL CONSEJO 

Madrid, 85. 
Tanto el mirqué<> de A!'.-remas como el 

duque de Almodóvar del Valle aludieron al 
Consejo, en el que se tratará de la pro-
\ . - i í n del Coblerno civil de Barcelona. 

Kl nuevo gobernador marchará inmedla-
tameate a posesionarse. 

También se tratará del sustituto del Jefe 
de policía. . 

So hablará da Marruecos y, (Inalmente, 
se dará cuenta Je las eonelusiones apro
badas en U Asamblea de Cámaras de Co-
rnercio da Valladolld. 

Gomo un periodista dijese al duque de 
Almodóvar que despertaba mucha expecta
ción el Consejo, contes tó : 

—No hay molirq .alguno. También se ha-
Wó muoho del Consejillo que tuvimos el 

- sábado en Palacio y nada habla ocurrido. 

SOLUCION DE LA HUELGA DE LA CASA 
URQUIJO 

Madrid. 23. 
Mediante ta flrmi de unas bases d t arre-

Silo se ha solucionado la huelga que man-
enlan los empicados de banca de la casa 

Urquijo. 
A tas eme y media de la auAana rea

nudaron los Irabajof. ¡ 

La huelga de los empleadoa del Banco Ur-
quilo se ha solucionado aceptAOdo la Empre
sa las bases de los huelguistas, o sea el des
pido del subjefe, seúor Vaca, oue se habla 
dado da baja del Sindicato mediante la pro
mesa de su ascenso. 

C o n f e r e n c i a 

d e S o r i a n o 
Madrid, K . 

El ex diputado republicano don Rodrigo 
Soriano ocupó ayer nuevamente la cátedra 
dei Ateneo para oonlinuar su discurso sobre 
las rospuAsabllidades históricas. 

En esta segunda disertación, como ha
bía oouoolado en l& primera, dedicóse pr in
cipalmente ei saflor Soriano a formular aou-
saciooes concretas. 

Hizo hslorla de nuestra actuación en Ma
rruecos, desde la época inicial hasta nues
tros días, para demostrar que ha sido una 
serie eontinua de errores. 

De olios son responsables, a Juicio del 
orador, lodos cuantos han intervenido en 
el problema marroquí, especialmente el ee-
fior Maura. 

Le parece muy Justo que se enjuiele al 
general Bereoguer; pero, desde luego, no 
puede llrnitarie a dioho ez alto comisarlo 
las exigencias de las responsabilidades. 

El general Berenguer ha pecado por ne
gligencia y por exceso de disciplina. 

I,a oxigénela de responsabilidades tiene 
en Eípaña una tradición gloriosa: Alvaro de 
Luna, Antonio Pérez, Godoy, el duque de 
Lenna 7 otros muchos que hablan sfdo los 
favoritos de sus monaroas fueron mis tarde 
enjuiciados por el pueblo. . 

Espafia, que tan amante ha sido de la 
tradición, debe eontinaarla en este rejpeeto. 

Duda mucha de que las responsabilida
des sean exigidas. SI el Parlamento no sa
be ea estos momentos decisivos para Bs-
pa9a cumplir coa su deber, habrá llegado 
la ocasión — dice — de reunimos en Con
vención, Asamblea o lo que fuese, «ara ver 
si surge el nuevo Mirabeau que repita aque
lla frase de "Ve y dile a tu amo que 
estamos hartos de que se derroche el oro 
de nuestras arcas y la sangre de nuestros 
hermanos." 

El sefior Soriano fué muy aplaudido. 

s e s i ó n ACADEMICA 

La Academia de Ciencias Morales y Po-
UUSai ütLebci ayer tarde sesión pública pa

ra dar posesión de la plaza de número ú 
nuevo académico, ex ministro don Antool* 
Goiooechoa. 

El recipiendario leyó un extensísimo dis
curso sobre el tema "Limitaciones de i» 
soberanía en el derecho moderno '. 

En nombre de la Academia le contestó el 
seúor Pons y Humbert. 

El acto fué presidido p«r el seSor Sin-
diez de Toca y asistieron muchos acaiU-
mlcos y numerosa y seleota conourreniili» 

H u e l g a a g r a v a d a 

LOS AUTOMHIBUS : i MATERIAL RETK 
RAOO : : COACCIONES : : EL SISTEMA M 
LA MOTOCICLETA LOS HUELOUISTAI 

DIVIDIDOS : : . L A FUERZA PUBLIM 

Madrid, t i -
La huelga del servicio de autómnibus M 

empeorado. 
La Empresa se ha rlsto obligada a reti

rar varios de los coches que habla pues»» 
en clroula-ión debido a las eoaccionos qw 
so han u ^ ü l r a d o , principalmente en IM 
barrios extremos, donde fueron apeoreaam 
algunos cochos. 

En la madrugada anterior un a " " 1 1 ^ " 
iba seguido desde la Puerta del &<* ,fr 
una motocicleta ocupada por cuatro la'"'1 
dúos, tres do ellos ocupando el wd'MT; 

Al Hogar a la calle de la Princesa, la ^ 
loclolea se adelantó y los que la ocupan^ 
hicieron vario? disparos contra el conauci» 
del autómnibu*. _ 

Afortunadamente, los proyectiles no 
cleron blanco, causando ei natural r« 
lo entre loa viajeros del autómnibus, muon"> 
de los euales se arrojaron del coone. ^ , 
sáodose lesiones de carácter le»e. 

La moto, a toda marcha. hoT* £ ¡ L a l 
bulevares, Blcado Imposible vel el M . " Í ¿ » . J 
la matricula porque llevaba los faros 1 

d0Us gesiiones reallaadas por la p»"*1» * 
han dado resultado. , , «oi-l 

PreseoU la huelga dltloll ^ iur ióo 
te los huelguistas se encuentran » 

l o s asociados a la Sociedad La V«lo¿ „ j 
bao rechazado el aumento ofrecido P-
Empresa. _ , . ^ 1 

En cambio, los de ^ ^ " J ^ S e T l 
lado y son los que conducen W* de * • ] 

Betos van oustodladoa por M ™ * 3 ae | 
guridad. 

Jue 
0.4. 
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C o n s e j o 

d e m i n i s t r o s 
Madrid, 29. 

A Us etuoo 7 media te reunieron hoy los 
ministros en la Prealdcocáa para celebrar el 
Ooneejo anunciado. 

El primero en llegar fué el ministro de la 
Oobernación, quien manlíestó que las noli-
<Us recibidas de Barcelona dlocn que no 
ecurre novedad. 

En Almería la huelga general DO ha produ-
Mdo IncidenlPA. 

Bl gobernador de Zaragoza acaba de co-
•kunlcar al ministro que estaba en rtas de so
lución una huelga planteada por los em
pleados de Banca y Bolsa. 

Preguntado al el gobernador de Barcelo-
fet sena el magistrado ae&or Vera, contostó: 

—Saben todos mAs que yo; pero no lo 
aseguren, no se Tayan a equivocar. 

u ministro de Hacienda Ucvaba ezpedien-
las de trámite. 

El de Justicia unos indultos. 
Bl presidente anunció que terminarla el 

Consejo alrededor de las nueve, porque des
pués Irían el ministro de Estado y él a comer 
a casa del marqués de VOialobar. 

Bl ministro do Marina llevaba el nuevo rc-
feUmento de vigías, unos de libertad condl-
donal y «tro concediendo un pasaporte para 
asistir el teniente de navio eeflor Espinosa de 
loa Monteros al Congreso del aire, que se ce
lebrará en Londres. 

Al llegar el señor Alba «on el ministro del 
frabajo, los p«rlodista8 aludieron a los r u 
ñares circulados sobre el interés que tenia 
al Consejo. 

—Nada — npUeó el saflor Alba—. Va 
Aben uatodes que en fueeOoccs de pronós-
Ueoa. van ustedes esta tesnporaila muy equi
vocado!. 

N o t a d e H a c i e n d a 
Madrid, 2S. 

BB el ministerio de Hacienda han facilitado 
m slgtitenta nota: 

"Para que el público se dé euecta del 
taorme desarrollo que han alcanzado las con 
trlbuciones, asi por el mimero de contrlbu-
jentcs como por «u enanUa,' quiera hoy este 
BDnlsterio ofrecer una resefia de lo que ocu
rre respecto a este extremo en la Adaiinis-
trseión de Contribuciones de la trovincia de 
Madrid, tomando como término de eompara-
«•ón el «Htlmo ejercido cconíraico del aflo 
1917. 

Kn efect, por contribución territorial en 
Í917 existían 17,101 contribuyentes con una 
•ontribuclón de 18.216,514 pesetas. En 1922-
• t los contribuyentes aselcnd.-n a 19,308 
aon una contribución represntada por p í s c -
»M 24.040,625. 

Por contribución Industrial en 1817 estu-
leson matriculados 21,914 contrlbtiycnl 
*jn UDÍ contribución de 7.647,212 pesetas, 
w 1922-1923 los contribuyentes ascienden 
• 27,928 con nna contribución de 18.776,089 
Pesetas. 

Contribución por utilidades: tarifa prl 
mera. Eu 1917 por esta tarifa ae registra 

27,714 contribuyentes con una contri 
•njclóD de S.111,017 pesetas. En 1922-23 los 
«entribayentes ascienden a 50,300 con un» 
tontribucióB de 18.235,682 pesetas o sea 
una diferencia de 22,987 contribuyentes y 
10.134.005 pesetas. 
^ " o r las tarifas segunda y tercera los 
«ontribuyentes en 1917 ascendieron a 618 

25.652.549 pesetas. En 1922-1923 lo 
•ontríbuyentcs suben a 1,243 con 71.128,40; 
J^elas. o sea una diferencia de 625 contri 
"oyentes con 48.476,408 péselos. 

Es decir, que en los tres conceptos apun 
*»Co.s 'a cantidad liquidada aumenta desde 
•T» ."A 191' al último ejercicio económico on 

AK6,975 Pesetas. 
•BIÍ. en<'0 * 108 tres expresados los de 
¿ r ' 'P? se liquidan por dicha Administra 

tado los serrioios en la Administración de 
Contribuciones de Madrid, que en el último 
aflo se bao registrado 32,000 documentos da 
entrada, «zpldlémloea 8,75C certUTcacIones. 

¿ABELLON QOBERHACOR DE 
BARCELONA? 

Se asegura que en ai Consejo que se 
está celebrando rooncrá la designación de go
bernador civii de Barcelona en el magistra
do del Tribunal Supremo, don Manuel Abe-
Ildn, que fué ponente en el pleito de la du
quesa de Bomos. 

E L CONSEJO PLENIPOTENCIARIO 

Madrid. 25. 
Bl Jueves, a las once de la mallana, cele-

hrar i reunión el Consepo penitenciarlo, ba-
"o la presidencia del ministro de Gracia y 
osticia. 

V l o v i m i e n t o b u r s á t i l 
Madrid, 25. 

Continúa encalmada la negoclaeión bursA-
111, y en las negociaciones persisten síntomas 
de Irregularidad. 

E l Interior no varía «B la E . y mejora en 
sus otros títulos. 

El Exterior gana na enanillo, a 8T65. 
Del Amortlzabie 4 por 100 la fricción a 

OO'ii y loa del 5 por 100 pierden de 30 a 
20 céntimos, según la serle. 

Tesoros y Marruecos dan muestras de 
sadro 

pierde dos duros. 
Los Explosivos desenentan el diriJcndo y 

quedan a 355. 
En la moneda extranjera, los francos sc-

ben 15 céntimos y todas las demis divisas 
enin en bata. 

60 pesetas el millón. 

L a s i t u a c i ó n 

d e B a r c e l o n a 
"LA CORRESPONDENCIA" 

Madrid, 25. 
Aludiendo a la situación de Bareciona y al 

regreso del capitán general, dice, entre otras 
cosas, lo siguiente: 

"Ahora, mis que nunca, máximo tratán
dose de Barcelona, el Gobierno estaba obli
gado a mantener a todo trance la suprema
cía del poder civil. Sin embargo, consentido 
un sacrlflolo como consentirá, maflana otro. 

No son las personas las que sufren el 
menos cabo, alno ol prestigio de la máxima 
autoridad del gobernante y la pureza da la 
doctrina constitucionallsta, en cuyo honor 
ni siquiera se ha Intentado una modcslisima 
defensa. 

Allá el conflicto se «grava porque el ca
pital tendrá un amparador quo triunfa, mien
tras el trabajo se encuentra vencido y sus 
posibles valedores Sin el necesario valiinien 
lo arriba para una labor de concordia. 

Esa es la situación creada, y la iiruil-^ne! 
nos hace recalar todo Juicio y suprimir en 
redondo todo comentario.'" 

¡ L o q u e s i r v e l a 

c é d u l a ! 

L a c u e s t i ó n 

d e T á n g e r 
Madrid, 25. 

B&ta noche sale para Londres el diplomá
tico don Mauricio Lópea Bobert, que reprc- ; 
sentará a Espafla en la Conferencia de pe
ritos enoargada de preparar la solución del 
pleito de Tánger. 

La Conferencia comentará «1 día 29. 

^Pesetas. 
Basta decir qye de tal forma han aumen 

Be la Dirección de Orden público han fa
cilitado la siguiente nota: 

"A fio de evllar perj'ileios a las personas 
que deseen veranear en Portuea!, si¡ hsce 
saber que para poder traspasar la frontera 
sin diíicuitad alguna deberán llevar consigo 
y exhibir cuando'pnrn ello fueren reauerida?, 
ol pasaporte excedido por la Dirección gsne-
rnl de Orden público y por ios gobernadores 
civiles en las demi> provincias, no siendo 
valedera por ahora la cédula personal, '.isa-
da por los cónsules respectivos, íonñalldad 
pendienle de resolución por el miniilerlo do 
Estado de acuerdo con el Gobierno de aquel 
país." 

La Liga Africanista Espadóla, coincidien
do con la Conferencia diplomática de Lon-. 
dres, lia organizado varios actos públicos, 
proclamando los <lereohos de España a la i n 
clusión de la ciudad da Tánger en la sona de ' 
nuestro protectorado en Marruecos. 

Estos setos consistirán en varias conferen-
elss y en un mi Un. 

La primera de la» conferencias, a sargo 
del presidente de la Uga Africanista, don 
Antonio Golcoeohea, se dará en el salón de 
aetos de la Academia de Jurisprudencia et 
próximo miércoles a las seis y media de la 
Urde. 

El mitin se celebrará el 4 de Julio p ró 
ximo en el teatro del Centro, haciendo usa 
de la palabra oradores de distintos parti
dos. 

E L VERANEO DE MAURA 

Madrid, 25. 
Se encuentra ra el balneario da Corcootd 

el ex yrresldento del Consejo doa Anteólo 
Maura con su esposa. 

Aoompafla al ex presidente del Consejo su 
secretario, don Prudencio Revira. 

De Coreante se trasladará a Solórsano^ 
donde pasará r l verano. 

REGRESO 

Madrid. 25. 
A las seis y velóte minutos da la tardo 

ba llegado el r é j en automó>l! proceutote do. 
Salamanca. — 

R e f e r e n c i a 

d e l C o n s e j o 
Madrid, 25. 

El Consejo terminé a las nueve y cuarto. 
Salió el primero ci ministro de Inslruccióa 

pública. 
Se limitó a decir que había sido desig

nado el nuevo gobernador de Barcelona, ne
gándose a facilitar el nombre. 

El ministro de Estado dijo que marcha
ba rápidamente para asistir a la comida, 
dol marqués de Vllialobar. 

Los periodistas preguntaron al ministró 
de .Orada y Justicia si el nueva gobernador 
do Barcelona perteoecia a su departamento, 
excusándose de contestar concre lamente. 

Bl ministro de Komento dijo qua '.as. 
cuestiones parlamcntorias bailan retenido! 
principalmenie la atención del Consejo, ta
les como Marrueco», Barcelona e Interpela
ción Marceiino Domingo. 

Del Consejo so facilitó la sigulcnle nota! 
"Comenzó el Consejo haciendo un exa

men de los debates parlamentarlos, quedan
do acordada la actuación del Gobierno en 
las Cámaros en relación con todas las cues
tiones pendientes.. 

Bsamtnada la Eiluasíón de Barcelona, el 
Consejo tíesignó al gobernador de diohal 
prOYlnelá. con nbj'-'.o de qae salga Inmedia-» 
tamtn'.e para desempefiar su cargo. 

Se despacharon los siguientes asuntos: 
Estado. — Proyecto do ley para desti

nar a la construcción de varios edlflcioá 
en La Agüera (Cabo Blanco} la cantidad 
necesaria de los rc:iiaricales del Tesoro Co
lonial. 

Gracia y Justicia. — expediente de.con* 
cesión de indultos, 

i Guerra. — Dos proyectos de real dee ré -
j l o : uno sobra preferencia de los Jefes f 

ullcialcs condecorados con la Cruz de Saa 
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Fcrnindo en los desttoos por anIJgfledad «n 
Afrlo», y otra sobra derechos do los ofl-
oiales moros a ios efectos del retiro. 

Marina. — Modl0^aci¿>n del reglamento 
del Cuerpo de vigías de scmiforos de la 
Armada. 

Hacleitda. — Proyecto de ley reformando 
varios artículos de 'la ley sobre eontraban-
d» y defraudación, y expediente autorizan
do al A/ualamlento de Barcelona para per
cibir varias exaociones locales." -

E l e m p l e o 

d e l a m o t o 
Madrid. 25. 

Ún aulómnibus de la linea Yenas-Seevllla. 
conducido por empleados no asociados al 
ShKliuatu La Velocidad, lia nido tiroteado es
ta noche, a las nueve y cuarto, en la calle 
de Alcali, entre las -de Claudio Coella y La-
gasca. 

KI hecho ha ocurrido en la siguiente 
ío rma : 

Una moto, ocupada por tres Individuos, 
marchaba det rás .de l autómnibus; mis al Ir 
a pasar por la confluencia de la cale de A l 
ca l i coa la de O'Uonneil, ésta última muy 
ancha y poco conourildD. ha avanzado la 
.moto, posando delante del autómnlbus y dls-
Tarandu en ese momento lo; ocupantes de la 

m o t o contra la delantera del Autómnlbus. 
La pareja de escolta, que con motivo de 

la luiflsra Iba en la plataforma del coche, se 
Jia apeado, pistola en mano, mis cuando esto 
hicieron U moto había desaparecida. 

A consecuencia de los riisparos han resnl-
ladn ffravfsltnamínte heridos el conductor del 
autómnUtus y uno de los viajeros, siendo ca
sual que no hubiera que lamentar mis vic
timas dado el número de disparos que lo» 
agresores hablan hecho y el gran número de 
viajeros que a esa hora transportan estos 
vehículos. 

Tefi'igos de! suceso dicen que los Indivi
duo» que ocupaban la mo<o iban veetidos de 
mecánicos, no llevasdo l a moto luoús ni 
distintivo alguno que pueda sorvtr de indicio 
para lia pesquisas a que la policía se ha 
dedicado. 

Después del atentado han sido retirados 
de la elrculocidn los pocos aulótnnibus que 
prestaban servicio. 

El suceso es muy comor.lado por ser el 
segundo que con las mismas aro-^s y ardi
des se han realizado en el intervalo de 24 
lioras., 

OENUKCIA DE CABALLE Y QOYENECHC, 

Madrid, t i . 
Ejercitando una doble acción parlamen

taria y Judicial a la vez, el ex diputado a 
Cortea sefior Caballé y Goyeneeha ha for
mulado ana denuncia ante el Congreso de 
lo» Diputados y ante el fisoal del nibOBM 
Supremo .contra el Juez de instruoolón de 
Oandesa, don Jaime Pomies Olivo, y con'.ra 
el magistrado de la Audlepcla de Tarragona, 
don Pedro Pern&ndez Cebades, por asuntos 
relacionados oon las eleaeiones en aquel dis
trito, por donde el señor Caballé se pre
sentaba. 

El presidente del Congreso ha trasladado 
la denuncia n ta Comisión parlamenlaria de 
peticiones al Congreso para que emita el eo-
rrespondleote dictamen anle la Cámara. 

EL PEDSONAL D£ AUTOBUSES . 

Madrid, 26 
Duranle el día de hoy han circulado me

nos autobuses que ayer y se ha reforzado 
la vigilancia. 

Un grupo do mis de cien huelguistas lia 
estado hoy varias veces ea la Casa del Pue
blo, celebrando algunas reuniones y prodn-
cléndoso algunos alborotos. 

La Empresa ha confeccionado una lista 
«on objeto de saber enil es ca personal que 
le perrmnaee afecto. 

Mafioaa no circularán autobuses. 
• Se da al personal un plaza hasii pasada 
maflana para que; se se relnlegrc al l.a-
l>ajo. 

REPRESENTACIONES DE ATENEOS 

Madrid, 25. 
Esta ta: se reunieron en el Ateneo 

representaciones de 41 Ateneos, entre los 
que figuraban Barcelona, Corona, Valonóla 
y Scvifía. / 

Acordaron redactar un documento para 
elevarlo a las Corles, en el cual se renueva 
la pctlcKm de que se exijan y depuren las 
responsabilidades de tot loí órdenes. 

en el caso de que asi no se baga, se 
conmina con acudir a procedimiento» ra
dicales para que se Implante la Justicia. 

j ó v e n e s 

s e c u e s t r a d o s 
MaiL id. -25. 

Hoy se ha conocido el secuestro de que 
ha diso objeto uu muchacho madrlleQo. 

En lina modesta vivienda ue la oalle de 
San Bernabé, número 7, habitaba Pablo Pé-
re-í Fernández, de 4 i aflos, con su esposa y 
tres hijos, el mayor de 19 afios, llamado 
Pahl" 

Este muchacho salió el día 15 de su casa, 
a la una y media de la tórde. para dirigirse 
al taller donde trabajaba. 

Al llegar cerca del mercado de ganados se 
lo aproximaron dos húngaros, uno rasurado 
y otro con barba: charlaron un rato con el 
muchacho, y cuando menos lo esperaba, fué 
amordazado'y colocado a la grupa de un ca
ballo, saliendo por el camino de Villaverd?, 
donde le amenazaron consUntemerUe, dlclén 
doie que si se movía le matarían. 

Entonces se unieran a dos mujeres hún
garas, que llevaban cuatro monos y dos oaos. 

El mismo día 15 llegaron a un pueblo de 
la provincia de Toledo tionde. siempre amor 
dazado el muchacho, le tuvieron atado a un 
carro, diciendo a los que les preguntaban, 
que era tan disoolo que se quería escapar. 

Para que por las ropa> no pud.cra.ser co
nocido, le quitaron las que llnvaba de me
cánico y las sustituyeron por un pantalón 
vle|o de paflo, una blusa, un sombrero de 
paja como los que usan los segador j í y unos 
zapatos de mujer. 

Confiados en qne. por las con.slan'.í-s ame
nazas, ya no escaparla, le jnaadarou que l le
vase una yegua a uu abrevadero próximo, 
acompañado por uno de los húngaros; pero 
el muchacho, aprovechando un recodo del 
camino, puso el broto al galope, y cuando 
csUnro ba5l".nítí lejos se apeó, dejando suel
ta la yegua. 

Oculto permaneció parte de la nochu del 
sábado, dirigiéndose desnués a la estación 
de Toledo, donde contó al 'efe lo que lo ha
bla ocurrido, siendo trasladado a Madrid en 
el tender de la máquina. 

En las últliuas- horas de la tarde de ayer 
se presentó el muchaoho en su casa, donde 
fué recibido oon la natural alearía. 

S e g ú n ha referido Pablo, loa húngaros 
deolan que Iban a trabajar por toda la pro

vincia ne To'.;do. 
El sábado por la mañana le dijeron que el 

Mguna ves se escapaba le buscarían y Me 
matarían. 

Llevaban también otro muchacho de unos 
13 años qne. según le d;io es de Caraban-
chc! y tambwn le secuestraron hará un mes 
apr.irümadameate. 

Por la Dirección general de Obras públi
cos ase han dado las oportuna» Ordene» te
legráficas par í que sean delcnldoj los hún
garo-i. 

LOS SEOTSETAfíiOS MUNICIPALES 

Madrid. 25. 
Ha constituido una nota culminante ec 

la Asamblea de secretarlos de Ayuntamien
tos la asistencia e inleiveución del Monte
pío do funciooarioa de AdininistracMn local 
de Cataluña y de la Asociación do Manresa-
Borcf, representado el primero por los se-
cc-Urios de TorcJIó y Mnnresa. señores Cas
to!! y Pardo, y !a segunda por el úllimimcntc 
nombrado. 

L a cxposioión que hizo e! señor Pardo de 
la or<raniza,iiin secrelarlal de Cataluña. 'l« 

la actiacióa leaiiwda y especialmosle de U 

crcaoióo de la Mutualidad de secretarlos <l 
funcionarios municipales por la Manoomum I 
dad y del propósito do Intentar la soluctfa | 
des problema en dicha reglón de acuerdo con 
Ja Mancomunidad, sin perjuloio de coopero I 
a que se traduzcan las aspiraciones de todoi I 
m medidas legislativas de carácter gencraLl 
iateresó vivamente y mereció muy íavorabial 
comentarios. 

L o s reprcuenlautes de las Aaociaoianei 
de Gerona. Lérida, Tarragona v otras enii-
liades de secretarlos de Catalufi > felioitaroa 
ai sefior Pardo por Uabor interpretado el pa 
Sarniento do todos. 

F,.-U mañana se ha celebrado la sesión u 
clausura de la Asamblea de secretarlos i , 
Ayuntamientos. 

E! secretario del Ayuntamiento de La Ca-
ruña. dan Joaquín Martin, ha dado eaenit 
de los trabajos realizados por la Asamlilei 
y lia invitado al director general de Adral, 
nistraciói'. local a que Inlluya carea del Go
bierno para que traduzca en leyes las pxi-
clones de la Asamblea seorotarlal. 

E l señor ( íastañaga comienza por \u- •• 
cansía.- que ya no existen dos Congresos se-
crostariales, puesto que todos lo.» secretariM 
están unidos bajo la presidencia del seíor 
Roano. 

Hice cae los secretarlos de AyuntamleotN 
desean ser colaboradores del Estado y ooi-
Can en el apoyo del Ooblerno. 

Don M i j u e l üravo Kerrer. seoretario M 
Ayanlamienfo de Sevilla, saluda en el dlrt<-
tor a - Administración local al Gobierno dt 
la nación, a quien el cuerpo seoretarial ra-
peta. 

Uacc^iotar que al Estado sólo le piden iw 
secretarios que les capacite para el desem-
peñ') de su cargo. 

E l sefior Arminán, vicepresidente del Con
greso de los diputados, diee que los política 
españoles deben a los secretarios todo !• 
qñe son. 

Hefiriénciose al señor Ituano, secrearlo dd 
\yuotamie::to do Madrid, dlee que ha BM» 

'coTislaatemeote seoreUario leal de todos !o« 
olcaldéSi y hace notar que nunca ha podio» 
manchar el fango la honradez acrisolada Sá 
señor Buano. 

Lo que e l secretariado pide «a dignlñorM 
y si los pol í t icos se opusieran a ello, e?re«. 
yo dejaría de ser política. 

En los Ayuntamientos e s t á la sal -aclóo di 
la patria. 

Promete defender a la clase en las Cortos, 
para orgullo del Parlamento y para bien •>* 
la patria. 

E l señor Buano hace notar que IM M* 
crctarlos no piden mejoras eoooomicis. alna 
la digr.Iílcaoión de lá clase, pidiendo tto, 
só lo justicia. 

Cuitndo vayáis a cucsúua pueó i j s — dlí* ^ | ll 
a los secretarios — pódele afirmar que con
tamos con el apoyo del Gobierno. • 

Se da cuenta de gran número de «dt»^ • ^ 
sionos. 

El director de Administración local, seflof 
Ojuela, co¡aienza por decir que en la ar.U-
rior Asamblea de scoreLai'ios pudo notar qu» 
no estaban reprcionlaJos muchos Ayuna-
rnlentos. y hor se congratula de que » 
unión está hecha de una manera compict» 
y slneera. _ 

Felicita también a la A>d.ii¡);ed porque s-¿ • ¡ 
peticiones no pon cgoMa». sino Justas J "KM 

¡"caoíón. 1 P 
El nropósito del Gobierno — dice — [ 

vorable para los secretarios da Ayunlanuw 
tos. conCando en ouo su triun/o será segu"-

En el Idea! Retiro se lia celebrada des- ( 
p u í s elbanquete orRanlzado por los ^ " ' • J 
blefstos del secretariado municipal. • 

En la mesa presidencial se hallaban »!?: L 
nlstro y el subsecretario de la Gobernaoww • ! 
el director general de Administración w*"*! 
el alcalde de Madrid, loa secretarlos "'JZl 
Ayuntamientos de Madrid y Valencia y B " ' | 
número de senadores y diputados. w. L 

Kn el banquete csleb;'.ido por los • í ' " ¿ ™ " ¡ 
blelsta» del sccrctariaílD mimieipal ""^•¡J 
Ideal Retiro se ba dado ^"aU dt « ¡ ^ m 
rosas adhesiones, entre ellas de los ' ¡ " ¿ i t , 
conde de Ilomanoncs, Melquíades ^J^MM 
Gdssct. Burgos Bazo y I«» gobernadores 
(. .L-r.ifio v Toledo. a a V ^ | S 

E l señor Ruano ha dado ¡a» B *̂*1 ™ 
feraouaiiiade» .que lian asistido al aciw. ^ 

£1 
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DMputfs h«c« Uatoria de las ventajas 
looseguidas por «1 •eeretartado T «eflala 
lis peticiones que ahora fonnuta u cuerpo 
ie seorelartos del Gr*termo. 

El aloaldo de Madrid, sefior Rali Jtiné-
ses se ofrece tooondloloualmeute a loa so-
•retarlas. 

Bl acOor Olnwia' OnUta ra—arda toa tra-
Kjos que tta roallaado por la alaae •eore-
torial. 

Ei ministro 4a ta OoberuaaJóa afraea do-
•ear todos sos aafuanos a taToroeer a la 
alus aeoretarial, a ta qua pUa que ae ale-

tde ta poli tico, par s*r tan «61 o « n a atase 
alca y admialstralln, que ayuda a toa 

Ucaidea, ata fn^datoa poUUeo». ai Sendo 
Mmo modelo da aaoretarioa da AyuntaJiiícn-
lo al de Madrid, aefior Roano, a quien trl-
tuta grandes «tagtoa. a aaedlo 4a yapdes 

61 se accede a uta petición Tolverán « 
alwlrso tog Itórioas, 

Ofrece reaolrer an jcsUcta tea «xpedicn 
¡ bi Ineoados a aaerelarloa ita Araaumlcn 

Isa y tanatna dando Tlaaa a Espa&a, que aen 
lenfcs lados an&nimemente. 

ntOYCCTO mUSUAVO 
V 

Madrid, M . 
ScfrSn bota 4a ta Lagaelda 4e! Uruguay 

• « ta eorle, ti Gobierno da aquel pala ha 
nraeMo prorrogar basta al 4 da aepliem-
krs próximo al píazo para la praaentaelón 
ta fea proyectos rstaUvos a ta aonetrue-
Ma dal Palacio Municipal de Montevideo. 

Dichos proycctoB podríln presentarse en 
h Legación dal Uruguay, siendo los gastos 
*" tnaporU par aueota de los poncursan-

¡ P r o p a g a n d a 

s a n i t a r i a 
A 

Madrid, I B . 
Komc.-osí tdhearTcoela llenaba al laoaJ 

M Ck-oulo Americano ai «nipesar ayer ma
tea «] anoEdado mitin da prapaganua aa-

1 «arla. 
K doctor Navarro Paraándcs blzo ta pre 

MaaUn de toa aiaderea, atojándolos, y 
Spoo ta variedad entra ta avarioste y la 
Mwaulosls. 

K doator JOBITOS robusteció ta tests que 
•a» aaalleBea acerca de ta prostltuelOn 
¡m lo» acuerdos tomados dlLimanrenle por 
^Uga de tas Crvaea RoRJaa 7 Sociedad de 
^HaWircn después Awrfn, Lttto y MCB 

I C u e s t i o n e s o b r e r a s 
D I SAN SEBASTIAN. 

, ^otlinta an el adamo estado ta huelga da 
rjwres, aleado taa últimas noticias qse aa 
" • • d r verdadero pesimisme. 
»• h¿ÜU <'ue M trata de produelr xm «atado 
J\ m<iuletud que redunde en perjololo de lea 
rj***» de i a localidad en ta temporada yt-
I ^ " ' ^ de esta población. 

KN OVIEDO. 

I a , ^ í l n declarado en bnelga trescientos 
tai ^ «Ito ta pueblo de Oot-

a^l^í" «nnento aa «I Jemal que aeteal-
l osfratan. 

EN AUCANTE. 

l4iSS.UnlClin (fe Crevinenlo que ae ban de-
IZ^**» serradas tas " Ikafefe ^SÍÍMM 'íbrleaa de pitas de I taiEr. pw,,*el*n> Tjedando en paro forzoso 

ta b,?í*a 4e, 6,erro débese a ta eonluelt 
•a ff-r^*» 44 Alteante al aforar ta «bra 

IMU"^'1 Tw Impide a ta Industria 4a Gre-
truj .^e4^aUr eoa tas almitacea - del < 

USpi.i'iín,í^,*,,a(l0 41 «^nWra ds Haclen-
• de ta paruda 442 del astmcel. 

r E53 AUSEmA 
t é « i celebrado OB aalUa aa al teatro da 

Variedades. 
Brtuvo tiniwiililtalBiiii. 
Bl orador común la u JnatWoM Barvn ex-

paao al deaarreUode ta boalga qae vtcaen 
sosteniendo los adneroe de Serón. 

Dirigió violentos ataques al gobernador de 
ta arawineta y al alcalde de la pobiacióc. 

B público estaba eaaltadtelato. 
Taaibióa hablaron loa represcataatea de 

diversas gremoe. para aoBdarlsares «on ta 
«etltod de tos •toares de Seres, ja ama» 
stand ose dlsonrsoa ea extremo vtoieatos. 

Por Mlamaoldn fueron aprobadas varias 
eooslugiones entre ellas tas eigutentet: 

Liberación de doa mineros que ae tullas 
caroelados y aometldos a prooodimlenlo 

militar. 
Que sean admitidas taa petieleres farmu-

toda« por ios mineros, en toda aa tntftrrliUil 
Destitución del capitán qae manda .as 

•Berzas de ta guardia civil en Sarda y que a» 
te exijan responsabilidades per su mterveu-
ción en el oonfliclo. 

Deotaradón do ta baeíga genera! tedsflnl'i* 
basta ta resolución del eontlicto minero. 

Se ha hecho cargo del 'mando interino de 
la provincia el presidente de ta Andieocta. 

El paro es completo en todos los servi
dos, incluso en los talleres del ferrocarril. 

La aoluddn del eondicto sólo podrá obte
nerse poniéndose inreellatamente en libertad 
a los detenidos. 

También lo estuvo el presidente de la Gasa 
dal Pueblo, pero después de haber estado en 
«i Gobierno dvtl se le dejó en libertad. 

E l regimiento de ta Corona patruiia por 
tas eslíes de la dudad. 

£1 campamento lo tiene an !a plsza de ta 
población. 

Por el gobernader olvil ec ha dado orden 
de que sean dteucitos en al acto loa grupos 
compuestos de más de tres persoaaH. 

En el despacho del gobernador e.MI kan 
estado reunidos ti gooc-nador militar, ci 
laíe de Halado Mayor, el alcalde y el Jeíe de 
ta guardia «Sva-

' ER ZARAGOZA 

8* ba ealeJiredo" ta p-inicra aeslón del 
Congreso de Blndieatos Veico», qije:lanJo 
oons'Jtuldi la mesa, que preside úaieis, de 
San SebasUáa. 

Se acordó celebrar tro» srsimi"» diarias y 
oí aombramlento de cuatro pononelas en 
eargadas de ea tediar y dlec ios diferec 

3 temas. 
Loe empleados de banca afiliólos al Sin 

dleato Libre ae han reunido, acordando man 
tener tas peticiones presentadas a las Em 
presas, concediendo un plaxo de Vélntlcua 
tro horas para quo ellos las contenten ea 
tisfactoriamente. En caso oootrarlo i t í n 
ta huelga. 

D e M a r r u e c o s 
Madrid. S*. 

n r t a cfldal de Ooerr*'. 
*l> alto comisarlo da Espafia en HUflM 

eos participa a este ministerio lo siguiente 
Sto aovedad aa al territorio." 

D e p t r o v m e i a s 

C a ñ o n e r o a p i q u e 
PWTOJ, » . 

Ba la Ursena dal arsenal, donde se halla 
ba fona-aoo, se ba ido a pique esta maf-ina 
al eaboncro "ICarqOéá de Molina" en 00a 
aMn en que nadie se encontraba a bordo. 

• 'Marqués de Molina" habla sido de
clarado In-Hil 7 estala atíua)ai«irre peedies 
te do vcou. 

E l C o n g r e s o 

. s a l m a n t i n o 
Salamanea, 25. 

Ajef t6 Sau&nró solomncmeate el oovénd 
Congreso de CÍenctaa hiapano-portugués. 

Al entrar al rey aa al teatro Brclóa. em-
pesd el acto. 

A toa lados de don Alfonso tomaron asien
to el ministro da laatruodon pública, ol m i -
niatro del mismo ramo de Portugal, el de
cano do ta Universidad Central, doctor Ca
rra oido, el Vlsconde de Esa, Gómez de Te-
xelra, senadores y diputados de la provin
cia, autoridades y Comisiones eapaúotas 7 
portuguesas. 

Bl «eflor Dspcrabé leyó unas mwa'tiHa» 
axpMcando ta significación del acto. 

B doctor MaraBón leyó aa dtaeursn del 
doctor Turró, de Barcelona, sobre el tema 

IMí.-ip'lna mental". 
En él expone su punto da vtota relativa 
ta tan debatida fórmula de ta libertad óe 

pensamiealo. 
Halda el doctor Turró de Ir quo «allífa 

'mal de ta époea", que les Ocdüernos tratan 
de corregir con ensayos 7 aoneestones, atan 
no aciertan a curar los peligros del coeva 
concepto de ta vida, que ba naddo del em
pico desatinado de ta duda metódica. 

Termina el trabajo del doctor ¡TurrA d i -
dendo que, no obstante las nuevas visiones 
espirituales de los tiempos !a v¡da es dolor 
7 no cabe más felicidad que la soltada. 

Al llnaliiar la lectura del disenreo inau
gural sa oyen muchos aplausos. 

Desfnés de hablar Oarrac'do, Tcxeira f 
toa mloisircs di Inslruerión de ambos pate-
aes, se levantó el rey para eloflar ta labor 
realizada por las Asoclidones dedicadas al 
pron-wo de la etaidas. 

A las cinco y media de la taM4 se roanls-
ron en el paranlfo do la Universidad tas aac-
«looee del Congreso de CüeiKlas para dieb-l-
bulr los trabajos. 

Csta mafUna se verlfted ta inaogursciM 
4a ta Ezpos-c¡ón de Ciencias. 

En ella está expuesto el material de j)«n-
toneros 7 eo ns tracción ea militares espanolis 
para el e jérd to de Cliilc. También flgura «a 
antomóvll fabricado por «1 Centro Eicttro-
técn.co de Madrid. 

Es de notar un aparato, toventalo p-r 
Torres Ou-nrcdo, hijo del famoso Invemor, 
que cons!«?« en un tablero de ajedrea, qu» 
por procedimiento eléctrico transmite las 
Jugad'» a distan :ia. 

Casi todas Ins Insl^lartanea son militares. 
En ei Colerto de «iilalrava hay Instatada 

•tra Expo^ietón, ea?i « 2 su tolí-lidad de sa-
tdcttr tumbldn militar. 

IKCESiOfO 

BflNHi 25, 
Se 2a madrugada d»l dcmlr.go un rtoic*» 

ta Ineendio destrjyd la fábrica de fideos 7 
pastas para sopa l̂ a Va5io-~ati'ana. 

Laa pérdidas ai Penden a 150,000 pes*-
las. 

VUELCO DE AUTOMOVIL 

Zaragcaa, 2S. 
B tobrlccnte de eertid*» doa Jaime Moct-

•emt, que conduela un automóvil, a fuentes 
del Ebro porlló tí volante y tí vehfeuia 
'O ico. 

Resultó gravemente berid.-. ta esposa del 
aaflor Montserrat, dofla CoasepeMa Asnar, 7 
barldoo de menos consideración otros ccv-
vastos del aatomdrU. 

B «aaBaralaote doa Vrandseo Rula, 
B a también sn el auto, resultó muerto. 

M VEBedENZA NACION*L 

Botíva. 23, 
Tenr'Gs-oa tas (radidooales OestaM 44 

Ban Juan en «1 pueblo de San Juan da ta 
Cuerda. 

Kn ta capea celebrada ea aquel logar 
tné herido gravemente el afletoaado Julio 
Robles, que fué amilado, 41 enol ingrssd 
ea tí boenitoi. 
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l_EXTRÁNJEROj 
De la Acocil flavas « de nueatrst corresDonsaEe* •soeclalo* 

L a o c u p a c i ó n 

d e l R u h r 
UNA BOMBA : 
MEDIDAS 

ENERGICAS 

Dusseldorf, 25. 

Gn las inmcüificioncs de Lautorburg tía 
hecbo explosión una bomba colocada en la 
via fórrea. Vcmto vagones do mercancías 
salieron fuera de los rieles. El maquinista 
resultó con beridas leves. 

El general Degoule ha publloado un 
edicto ajando las medidas rchllvaa a las 
entregas de oorhón y pago do los Impues
tos exigklos. con Impogiolón do una multa 
que nsolla entro el doble del valor del stnk 
no entregado y 100 millones de marcos, asi 
oomo penas ríe prisión l . c i ñ o » aflns, 

ASESINATO DE UN TENIENTE 
BELGA 

Essen. 25. 

Según la "Gaceta do Voss", en el puesto 
de Marles. cerca do Buur, ha sido oscsl-
wuto un teniente belga. 

LA RESISTENCIA PASIVA 
Carün. 25. 
La federación de Sindicatos Alemanes ha 

afirobado una mcoíón haciendo constar qur 
la actitud do resistencia pasiva no debe 
abaniiunarse hasta quo ceso ia presión de 
los aliados. 

También han hecho constar la necesidad 
de estubleoer una base de negociaciones que 
asegure a Alemania Igualdad de cbndlclo-
aes que para las partes adversas. 

Pos'.dam, 26. 
UNA ENCINA 

Las Asociaciones nacionalistas celebraron 
ayer una gran Qcstu, durante la cual se 
planto un oucina en honor del alem&n re-
elentemente fusilado en el Rhur por dedl-
earsu a cometer actos de sabotaje, llamado 
Solilagetter. Hiso la apología de éste un 
pastor protestante, presentándole corno un 
modelo digno de Imitar. Las asociaciones 
obreras y republicanas organizaron una 
contramanlfcstación en sedal de protesta, 
no habiéndose registrado Incidente alpuoo 

Parts. 26. 
DOCUMENTO APOCRIFO 

K ministro do Negostos Extranjeros des
miente categóricamente la existencia de un 
Informe del alto comisarlo francés en Rc-
nania Dice míe es absolutamente apócrifo 
ai tupuesto documento do esta Indole qu? 
publican les diarios. -

SABOTAJE— 

DusscidorT. 84. 

En el depósito de mqulnas de la estación 
de Reoklinghauscn bao sido detenidos dos 
alemán»»» que Intentaban realizar actos de 
saf-olage. 

En la linea férrea do Duren ha sido encon
trado un paquete que contenía mellnlla. 

S» ha declarado un conato de Incendio en 
la estación de Ohnrlshnsteln que fué dnrnl-
Mdo f/MImento. 

S* ignoran las causas del mismo. 
Las autoridades del Tmocrlo lian ordenado 

nuf'vamnntfl a Is priblaclña alemann que nn 
nfili™ n»'» ndd» fn» trenca de la Adminis

tración mancomunada franco-belga de ferro
carriles. 

A pesar do esta prohibición, el tráSoo eu-
menta do una manera eenstblo. 

UN DISCURSO 
Konlgsberg. 23. 

En un discurso pronunciado ante loa re
presentantes de tas grandes Asr>oIacI«Qes po-
liticas y eoonómioas de Alemania, oal oomo 
ante las autoridades provinciales, el canci
ller declaró que los Estados alemanes se
guirían siendo germanos. 

Afladió después que el [teioh se veta en 
la Imposibilidad de desear el término de la 
resisUmoia pasiva. bntcs*de que se logre una 
soliiolóo equitativo. 

También aDrmó que Alemania tiene ol de-
son de pagar las reparaciones y está dis
puesta a aportar en ese esfuerzo todas los 
posibilidades de su capacidad. 

H'>r último terminó apelando a la unión 
de todos loa a' | '«nep y asegurando que el 
Gobierno costinxrá Impiacahiempnte a h>s 
que se sustraigan a las obligaciones que 
imponen loa momentos aetuales. 

L a C o n f e r e n c i a de 

L a u s a n a 
LAS TROPAS TURCAS : i LA , 
REVUELTA AUBAWESA : i LAS 
CONCESIONES. 

Laosaca. t i . 

La delegación turca ha dostncnUdo qus st I 
lleve a cabo concentración alguna de tropu 
otomanas en la frontera de Siria. 

En ol Consulado de Albania en osta pobÛ  
elón se desmiente que haya estallado la re< I 
voluolón en aquel pala. 

La Conferencia na revisado todas las olíii< 
sulos del tratado, examinando la cueslli'-n dt 
ios accesiones a Portugal, Polonia y Clieeo-
Eslovaqula. en lo que se rcCero a las ciáu< | 
sulas eoonómieas, alo adoptar ninguna úee!» 
uta. 

Parece que los turóos aceptarían tan s' •> I 
las accesiones relativas a Portugal. 

La insercclón de las cláusulas referrn'.M 
a la evacuación de Coastantinopla, Chaaak 7 
Galllpoll queda subordinada a la ro îamim* { 
olón do Is cuestiones en Ullgli» 

A prepósito de la cncetioa de las con
cesiones, los turóos declararon que no po
dían ocuparse de ella mientras Turquía no 
obtenga satisfacción respecto al asunto di 
los cupones y al de la eracuaclón de Coas-
tantinopla. 

FUNESTO ERROR 
Dusseldorf, 25. 

En la madrugada úc! 84 a) 24 un centi
nela disparó por oquivncaclón contra un In
dividuo que le pareció sospechoso y que lue
go resultó sed un capitán francés que efee-
liir<ba el servicio de ronda. 

E l oapiUn teóncés fué muerto. 

INCAUTACION 
Dusseldorf. 25, 

La« autorlaados do ociipa?!£n han con-
(Iscado en la mina lokorn una impnrLinte 
cantidad de productos manafaolurados do 
diversas eltsc^. 

También se han Incautado en Haarde de 
las fábriess Phocnis. 

HOMICIDIO 

Dusseldorf, 26. 

Eo Rhelsnau. los agentes de una de las 
múltiples organizaciones seeretas, mataron 
a un alemán en el miimento en que éste car
gaba fraudulentamente carbón. 

TOROS EN MILAN 

ESPECIE DESMENTIDA 

París. í3 

Milin. 85. 

Ayer te verificó nita eorrlda en la que 
se lidió ganado de Antonio Fuentes, que til ó 
buen Juego, 

Pnrejito. Gorchatto y Estela, superiores, 
siendo objeto de deBrantes ovacione». 

E L CONGRESO AERONAUTICO 
DE LONDRES 

Londres, 89. 

AI Inaugurar el principe do Otiles el Con
greso de Aeronáutica pronunció una alocu
ción, en la cual, después de dar la blenvo-
nldo a loa comisarlos extranjeros, enalteció 
la importancia de la aviación, de la que dijo 
que ''es la propagadora de la amistad entre 
los pueblos*. 

Habló después el duque do Sv.thcrland. y 
al terminar su discurso el Cungreso se reu
nió en «eoolones para discutir las distintas 
cueotiones que flsniran en el proítrama. | 

En los debates se usarán Indistintamente] 
ini« Idioma» Inglés y francas. Los delecrsdns 
•-.ineeses se oenpan con especial atención ] mer ouro». pvmawi* ; v?:¿n,n 1» «viarlón considarada cu sus aspectos El aooldcnle ocurrió cnf̂ K.*1?"" 
flaanolero y práctica ' vía en Denver el presluentc Harding. 

Lausana. 25. 
PUNTOS LITIGIOSOS 

En la sesión celebrada esta mañana po? 
el Comité financiero do la Conferécelo, que
daron ratiScados varios acuerdos referenid 1 
a detalles ya suntoa do Interés scounilario, 
concertados por los peritos. 

El representante griego, seüor Venlwios, 
declaró que de conseguir los turcos qu* u I 
les hagnn concesiones en lo tocante » 1» I 
moneda en que hayan de pagprse los cupo-1 
oes de la Deuda clonuma. Groóla confia!)» 
en lograr a su vez un trato Igual. 

Le contestó el delegado francés genaru 
Pellé. dlolendo que ese era asunto para se; 
resuelto en tre los tenedores de cuponc?. 

Los aliados y los turcos se pusieron do-
nnitivamento de acuerdo respecto a la míe»-
tióa de las InUemoizaciones y reparr.r: 11 >, 
qo* auedaa. por lo tanto, resueltas, esll-
pillándose, entre otras cosas, un descsii-
mlentn general para todas las reolamaclon î | 
y demandas formuladas por pérdldaa o ft'' 
JuleioR eausadns por la guerra. 

La cuestión de las C0G0eslo..e3 extran
jeras en Turquía quedó reservada. 

Lo» turcos desisten de reclamar Is (ievo-
luolóa de lo» depósitos oro heehos por Tur
quía en Alemania y en Austria ante» de em
pozar o de terminar la guerra de 1914. 

Al Consejo administrativo de la Deuda oto-
mana se le releva de toda otd'K*01^0,,!!;!! 
peoln al pago de los bonos papel cmitiQi» 
durante Is guerra. 

Los turcos han renunciado a la resii'^ 
elón de las cuantías que hablan pagai" • 
Inulnterra por la conetruoolón de buque» " | 
guerra. 

oa 
Ma 
F 
da oficialmente. 

UERTE DE UN PERIODISTA 

Dcnvar (Estados Unidos), • 

Un automóvil en el que Iban varios pf *¡I 
distas acón pallaban al presidente de » . 
públloa, Mr. Ilardlng. en su vteJ» ^ 
Estados del Aoste. cayó al ri0.Col°rnar sur 
sultando muerto en el acto • SB-Y?* ¡ 
raer Curtí», periodista tmiv conoeiiio. 

L>t nnniHj.ntA /-««•ircii'. rnrr.níránn'"**^ • 
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L a T e r c e r a I n t e r n a -

^ c i o n a l 
MoseotJ, 15. -

T.» próxima sesión del Comité ejecutivo 
Ue ta Tcreera Internaeional puede Inilui;' 
atuoho en la (¿ótica del comunismo. Ase
gúrase que Ztnovicv aboga por una absu-
lata ruplora eon el pasado. 

La nueva consigna del partido parece ser 
el «atableclmiento de un Gobierno de «Are-
ros T oampeslnos. rectificando la táctioa 
actual de tener un Gobierno del cual for-
xan parte solamente los obreros. 

Rcooaooe que este eror-lo han cometido 
también lo.» comunistas alemanes: el Go-
Meroo de Sajonia estaba compuesto tola-
IÜCÜIO por obreros. 

La dictadura del proletariado es Imposi
ble sin «I apoyo de lo* campesinos, por lo 
tasto el partido comunista debe maniobrar 
«en babilidad por atraerse a loa campesi-
DOS. 

No «tetante, Zinovler eonflesa que la 
nueva teoría, ha «Ido objeto do pocos ex
perimentos para que sea apHcada repenti-
namentc. No ae oree probable que «i Co
mité ejecutivo resuelva el asunto «n la 
primera reunión. 

CONGRESO DE AERONAUTICA 

Londres, t5 

F.; jltifioipe de Oalese Inauguró el Con
greso internacional de aeroniulloa. Asis
tieron al acto muchos embajadores y miem
bros del cuerpo'diplomático extranjero, 

PROXIMA INTERPELACION 

París. 15 

W diputado por el Sena lafcrior sefio 
rcyroux que pertenece al grupo de Cntonti 
repubMeano demócrata, ha amaciado al 
uotiícrno una InterpcUoión acerca do la no 
naovación del modus vlvendi comercial eon 
Airlugal y sobre las graves eonsecuenoias 
<nú pueden resultar do ello para el comer
lo y la industria de Prancia. 

LAS RELACIONES 
ENTRE ITALIA V 

Roma. 25. 

Q sefior Mussolinl ha «onferenelado eon 
'l miniftro de Negocios Extranjeros griego. 
•cDor Alcxandiis, acerea do la neoesidad de 
Establecer las relaciones normales entre 
«Ha y Grecia. 

NEGOCIACIONES RUSO-JAPONESAS 

ToBo, 15. 

í l día SS darán comienzo las ncgociaclo-
entre Rusia y el Japón. 

DIVISAS EXTRANJERAS EN ALEMANIA 

Berlín, K . 

El oanciller, sefior Cuno, ha Incitado • 
Ooblcrnos de los Estados alemanes i 

l ^ a t l r el tráfico ilegal de divisas extran 

IBHA Informes practicados por la Go-
"».(•• parlamentarla se haoo constar que 

C*^ grandes compras de divisas efectuadas 
*' *eficr Hugo Stlnnes, y en especial 

U*? W.OOO libras esterUnas de los días 
«dmi • ^ mcs Pasado, y las que hlxo Ii 
rin'w°l!'lraclón da ferrocarriles y la de Ma
to.1 mediación d-I propio Unco Stlnnes, 
marco00 u'd0 esencla'nlente » l« ««Ida del 

PROYECTO DE NUEVO ESTADO 

*n irR ',0(lico "Le Malln" ocupándoü™ 
"Oifenr ?. PuW[oado recientemente por el 

""¡"et , dice que este periódico, en lo 

loso do 

5u« concierne a la cuestión de Rcnojila y del 
obr, omite el mencionar la couibinaoMn 

proyectada durante estos úlliiuos días por 
Alemania y subvencionada por los grandes 
financieros de la City. 

Los diputados de Renani», rccicatcment? 
llamados a Berlin, tuvieron que jurar da 
nuevo llcdalidad al Rcioh, pero se les dejó 
ontrever la posibilidad de que, para dar a 
Francia una apariencia do pa», quizás seria 
oportuna la constitución de Reátala y del 
Kuhr cü una especio de Estado topo, a con
dición do que esta empresa se efectúo de 
acuerdo con la Gran Brcafla y bajo la égida 
le diversas persoiialidades reuanas, d'.olgna-
das anlir.ipailam'Mitc. 

El jefe do cote GOMsnM sería f l eeDor 
Adenaucr, actual alcalde do OuliMiia. y ai 
cual, en • I rDoin-.'iito de estallar el guipe de 
Estado do Von Kap, el coronel Uyau. .'arao-
lerizailo Jefe británico, propuso la oreacMa 
do un Estado rciiano, asegurando a Renaula 
la prolccrión de Londres y la eodsffis de Dn 
criiprcflito por «alar de trcinU uJJloiii-s Oo 
Iblras esterlinas. 

En eslo caso, el señor Hopea seria minis
tro de Hacienda del nuevo Estado y ios seño
res lien», Moeiming y MeerTMo^ se enoar-
garian de las carteras de lastrucción pú
blica. Justicia y Trabajo, rcspcctiYamcnte. 

L a l e y s e c a 
Nueva York, t « . 

Las auloiidadrs aduaneras se han Incau
tado de las bebidas alcohólicas cuconUuaa? 
a bordo del «agwr "Báll ico". 

Nueva Yort . 15. 

Han llegado a este puerto los paquebots 
Coroula", "Cedrle" y "Provldeneo•^ ha

biéndose Incautado las autoridades aiiuanc-
ros do los bebidas alcohólicas quo llevaban 
a bordo. 

Nueva York, 25. 

Según noticias de úiüma hora las auto
ridades norteamericanas han dejado a bordo 
le los paquebots "Baflic" y "Bercngana" la 

canlidail de bebidas alcoliólieas prescrita por 
las leyes británicas. 

Nueva York, «5 

Las autoridades médicas norteamericanas 
<aau autorizada al vapor francés • ' l ' rovi-
dence" la tenencia provisional do 100 litros 
de vino y nuevo de cognac. 

Sellaron todas las demás existencias de 
bebidos alcohólicas hasta que recaiga de
cisión sobre la eanlidad definitiva qje BC 
1c permita conservar a bordo. 

SESION NECROLOGICA 

Berilo, SS. 

Ayer se celebró en el Bel obstas una to 
lemne ceremenia en memoria de Raihenau 
ministro del Rclch, asesinado hace varios 
meses, como se reeorJará. 

SESION INAUGURAL 

VJcna, 25. 

Ayer celebró »u sesión Inaugural el Con
preso do Unión de Aaoolaciocja pro Socíe 
dad de Naciones. 
* 

ACCIDENTE DE AVIACION 

París. 24. 

El ministro da Arenoáutira Italiano, se 
Bor Mercanil, que a bordo do un avión se 
dirigía a París y LonJre?. ha sufrido ua 
accidento que le ua obligado a suspemior el 
viaje. 

Él aparato que le conducía eayó sobre la 
costa a consecu'-nda do una panne, resul 
taado el sefior Mercan ti con un brazo frac 
tnrado. i 

Su estado co ofrece jieligr^ 

L a e r u p c i ó n 

d e l E t n a 
Roma, 24. 

Re regreso de c"i viaje a los lugares s l -
•íestradus a eoBsecaenida ue la ••rupciün dd 

Etna, ha llegado a e tU capital el p.-ís'den-
te MUbsulUil. 

MAR i? ESTACION DISUELTA 

Puis. 21. 

Los eleinenfcM comunistas han reaB»%A| -
ajer por la noclie una manifestación conlr* 
los realista*, y a favor iie la cotMHMldn «o 
una amnistlii a los eMHUtotU comlenados. 

Intervino la |- .• :¡ iwra dispersar a lúa 
maiiiiwi.niifs, rc-niiaiid «WÎUUOB coutusos y 
efectuando varias deleiM-imiís. 

PRESUPUESTO YANQUI AGOTADO 

Nueva Yoi* , 2 1 . 

Bebiendo agotaüo ya la administra ̂ lón 
americana de Correos toda» las psKidas Af 
su presupuesto para el ••jercieio corricirte, 
se ve preciHada a esperar el día orlnioro de 
julio próximo para ordenar los cr>*<Mot> p ín
talos eon arreglo al nuevo ejeri^cio flaeab 

A consecuencia de la falta de dinero, nn 
lo será posible, durante toda ia próxima 
seniona. exiwdir muestra» ni paquetes pos-« 
lal-;s cou destino a Europ. 

OEHERALISímO GRIEGO 

Aieoaa, 24. 

El ministro d» la Guerra ha sido norabrado 
goiieralisiino en íiinliluriiin .1.1 peneral Pán
dalos, que eu la &ctua!niaJ disfruta •Je per-
BlUO. 

• L PRESUPUESTO FRANCES 

París. U . 

Ayer celebró el Senado sesiñn con carácte» 
excepcional, quedaiuio apr.ilijdo» los do» 01-
timos pre-upueslos f a i c i i l - : » que c^labaa 
pendientes lie discusfó!!. 

GENERAL EMBAJADOR 

París. 24, 

Según "f.e Journal", circula el rumor t% 
determinnrlos ceñiros de que el general Geu-
raud será nombrad.) en breve embajador Ob 
Francia t u V&mlpgtoo. 

RCVES DE VIAJE 

Varsovin, 23. 

Han líe-silo a esta población los i>ob«« 
ranos do Humania. 

KEMAL DIPUTADO POR ESMIRNA 

Londrce, 25-

Comunicnn do Angora »1 "Daily Mait% 
que Musís ta Kcmal ha sido elfglio dipu
tado por Esaürna. 

CARTAS CREDENCIALES 

Constaallnopla. 23. 

Bl delegado de los soviets, «eflor SuriteU 
ha presentado sos cartas ercicnclalcs é 

Mustafá Kcmal. 

IMPRENTA DESTRUIDA POR UNA BOMBA 

Monster, 23. 
Ha heclio" explosión uná bomba, deslru-» 

vendo la imprenta del periódico sociaUsU 
h i Noluntad Popular"* 
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BOXEO 
Parta. 14. 

En «¡ match ds boxeo celebrado esta no-
aba, el fraaoéa Mascart veoeld al escocés 
Mas Adam en el primer round por knock-
a « t 

LA CAIDA DEL REY DE BELGICA 

Bruselas, t4. 
Ea accidente sufrido por el rey Aloerta 

•Banda pascaba a caballo carecli}, por fortu-
aa, de Importancia, y el restublcclñtiento ael 
monarca será cuestión de pocos días. 
B » — » » — « B » B C » B — — B B — W 

mm mmm DE mmm 
Ampliación 

del Consejo 
Mndrld, 28. 

TA primera parta del Consejo se ha 
dedicado al examen de los expuUltnles que 
üpuran en la nota ofletosa. 

n ministro de la Guerra Ucvaba uno 
modificando el régimen relativo a las Aca
demias Militares, establecido por el señor 
Alealá Zamora, en el sentido de hacer una 
oonvoeatnrla pequefía para e! aBo próximo, 
en vez de suprimirla, como determinaba el 
decreto dd scBor Alcalá Zamora. 

E l Gobierno se ha opuesto a esta pro
puesta, o sea la que hubiese convocatoria 
y ae ha acordado, do conformidad enn el 
decreto del sefior Alcalá Zamora, que no la 
haya. 

El señor Vlllannova ha dado cuenta de la 
modlfleación del régimen sobro conlrahao-
do y dcfmudacióo, en el senlido ds evitar 
trámites dilatorios y procurar que se ha
gan efectivas rápidamente las medidas de 
persecución del contrabando. 

E l ministro de Estado ha razonado eu 
proyecto do ley relativo a Cabo Illanco. 

Existe allí un pncsti» militar espa&ol y 
como no se le pndia aplicar, por .una verda
dera anomalía la enníignación en el presu
puesto general, se ha acordado que se haga 
asi en lo sucesivo, con el Un de que aque
llas tropas gocen do las mismas ventajas 
que las de Marruecos. 

Terminada esta parte del Consejo so ha 
entrado en los problemas do actualidad. 

Es Inexacto que exista un nuevo pacto 
con el Ralsunl. ni quo so halle disgustado 
el cabecilla marrequt. E l pacto es el apro
bado por el Gobierno. 

Han comenzad.i' laso onversaclones para 
ponerlo en práctica. 

En la zona oriental, el general Martínez 
Anido está realizando una labor Intensa de 
reorganización militar, que lia merecido elo
gios unánimes del Gobierno. 

En cuanto a la labor polítiea. el alto co
misario envía Informes satisfactorios y la 
esperanza da quo muy en breve varias ca-
bilas insumisas so someterán. 

Después se ha tratado extensamente del 
problema de las responsabilidades, en rela
ción coa el sapllcatorlo para procesar al ge
neral Bercnguer. 

Et Gobierno no lia variado dea ctllud. j 
Lo que pasa es que el marqués do Alhuce- I 
Das no ha querido dcclor.-ir cuestión «le ff>- ' 

bínete el resultado del debate para no agul-
Uounorlo. teniendo «a cuenta que aún fal
tan por hacer uso da ta palabra loa aefiores 
Andrade. Bcrgamln, Sánches de Toes y Bur
gos Maso. Cuando 'terminen estas interven-
•ionea. declarará «I presidente dol Goaa^Jo 
quo el Senado no puede mterponersa ante 
la petición del Consejo Supremo de Querrá 
y Marica. / 

Y si el ambiente de la Cámara lo exigiera, 
denlarnria cuestión ds vlrta o muerte para oí 
Gobierno ta concesión del suplicatorio. 

Se concederá el suplicatorio porque le so
bran votos al Gobierno, teniendo, además, la 
ayuda del Jefe de la oposición, seflor Sán-
ches Guerra, que es partidario de la conce 
slón del suplloatorlo. 

Ha repetido el Gobierno que no prejuzga 
la culpabilidad o inculpabilidad del general 
Bcrenguer y sólo hace bonor al compromiso 
contraído con la opinión pública. 

No desconoce el Gobierno que para cum
plir con sis compromisos es preciso Ir a las 
responsabilidades de Indole política y para 
ello ha dado instrucciones a la Comisión del 
mensaje de la corona en ci Congreso, para 
que al contestar a la '.nmiedna del seAor 
BoRtetro sobre las responsabilidades diga quo 
oí OoMorno mantiene su programa y que con
sidera el mejor trámite nombrar, una Comi
sión parlamentaria que llevo su dictamen a la 
Cámara. 

Ahora bien-, como el Gobierno no quiere 
que se suponga esto un trámite dilatorio, 
hará constar que el dictamen y la resolución 
tienen que recaer en este periodo de sesio
nes. 

De Barcelona el Gobierno ha examinado 
las últimas noticias con toda minuciosidad. 

No puede dejar sin que actúe la autoridad 
civil, que es s la que competo el manilo eo 
circunstancias ordinarias. 

Ayer habla ofrecido el cargo de goberna
dor civil de Bareelotia al magistrado del Su
premo, soñor Abollón, quien entendió que 
no tstaba preparado para ejercerlo, y lo re
nunció. 

En su consecuencia ha acordado nombrar 
al magistrado del Tribunal Supremo, don 
Bernardo Longué para el cargo de goberna
dor civil de Barcelona. 

El sofior Longué ha sido Juez, fiscal, pre
sidente do Sala y presidente de la Audien
cia de Barcelona. 

Supone el Gobierno que aceptará y ma
cana mismo emprenderá su viaje a Bar
celona. 

Se ha acordado admitir la dimisión del 
Jefe superior de policía de Barcelona, aeBor 
Carola Otermln, y nombrar para sustituirle 
al teniente coronel de la guardia civil, nú
mero 1 en su escala, señor Hernández L a -
gulllo, quien marchará Inmediatamente a 
Barcelona. 

BBBB&S8&8BBeQaC>K%VaBMBB«CM»»* 

I BREVI l l l l lO DE U B Í O E m i O H f 
i : : : : C f l l l P E I I f i T I S I I l : : : : l 
I por REGINA LAMO | 

P r e c i o O ' S O § 

U ü T l l V I A H O R A 

Por esos teatros 
TEATRO BARGELUMA. — Bs-
neDolo y deopsdlda do María Co~ 
nesa. 

Anoche, en este elegante coliseo, se ce
lebró el benemxo de la gsntlUslma y dcllci». 
aa cancitiQista María Conesa. 

Un públiee tan numerosa como oistm-
gu.Oo le rindió a la admirable artista d 
bomenaje de sus más entusláslioaa /ova
ciones. 

María Cene:a—a quien sus aamiradorea 
obsequiaron roo regalos ala oucnlo—erhi 
el resto, como vulgannenle se dice. 

Estuvo soberbia de gracia, de feminMao, 
de Una y alada malicia. 

QulnlaeaunolA el encanto persoualisunu de 
su arte, todo ondulante ligereza a Ingrávida 
sprit, verdadera flor d« mouernldad y buen 
gusto, del que olla solamente posee el se
creto. 

Nauie como ella matua el cuplé d-' --
do, de corte francív m le da sabor y fra
gancia a las canciones mejicanas, ni pone es 
las canciones oatalauas el dejo de su alma 
de mujur. 

Su vos. su exprcy'ón, su belleza—tan 
mediterránea—impregnan cuanto caula fl» 
un beohizu exquisito. 

Una a las mil quo recibió anoche nuestn 
tellcitaeión más efusiva.- -P. de L . 

CLDURADO. — Estreno del dra
ma en tres actos "Remedios he» 
coicos", original de Lula Ara» 
qulstaln. 

Hay que agradecer a Luis Araquistalo e$a 
defensa del dercvho Individual de Is muier 
que se propuso haoor con su drama "Rstne-
dios heroico»''. Y esto hay que agradecér
selo doblemente en estos tiempos que c»-
rren, para el teatro, de eonoesloncs a I* 
chabacanería. La buena Intención del autof 
es lo único que en "Remedios heroicos" que
da en pie. 

Por la ideología — digámoslo 'asi — «T* 
encierra y por su forma, este drama de Ara-
quistáis evooa constanieraeote "Espee* 
tros" de Ibsen. Ya el propio «aquístalo coa-
íesó en una autocrítica que sin "Bspcotrus 
no hubieran existido nunca "Remodios no-
roleos" o que hubieran existido, en M» 
caso, en forma muy distintaí Y, sin embargo, 
jcuán lejano se nos apáreos Ibsen en esU 
obral Del poderoso dramaturgo noruego mu 
separan muchos aflos, y "Remedios berol-
cos" aumenta la distancia. preolsaiaeDtc, 
su mayor defecto lo constituye, quizás, e 
ser una obra quo viene retrasada. Aden»5' 
esté drama está faltado de ambiente y 
cargado de palabrerlB Los personajes 
sienten ni bacen sentir; sólo hsblaa. ' 
construcción de las escenas es de una p"4 
lldad que asombra. No se salva en "Beme-
dios heroicos" ni el armazón. 

Margarita Xlrgu y Alfonso Muüoi 
la carga del drama sin poder lucirse rao ^ 
por la razón, ya consignada, do I " * ' " j . , ^ 
va en palabras, palabras que dlee » »» 
en el tono aflictivo en ella caraelcrlsue»^ 
Mullos en el que acostumbran a ""P"" 
galanes de las comedias dramáticas o 
narns Rivas —eT'STITÜTO. 

imprenta de E L PlUíiLlPADO. Escudillers biL*ncI»s, 8 bis. bajos 


